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Resumo 
Partindo de um caso prático, pretende-se estudar a importância das notas marginais 
manuscritas nas colecções das bibliotecas e da sua descrição num catálogo bibliográfico, 
nos quais muitas vezes a sua existência é omitida. 
A introdução de notas nos livros passou a ser, com o advento da biblioteca pública, um 
comportamento fortemente desencorajado do ponto de vista social. No entanto, qualquer 
biblioteca possui marginália nas suas colecções. Apesar de serem maioritariamente vistas 
como uma forma de degradação da colecção, estas notas constituem muitas vezes valiosas 
e inexploradas fontes documentais para os investigadores, assumindo maior ou menor 
importância consoante o autor dessas mesmas anotações é ou não alguém prestigiado 
numa determinada área do saber. Contudo, a maioria das anotações existentes nas 
colecções das bibliotecas é de autoria desconhecida, salvo as que existem em colecções 
cuja pertença anterior esteja bem definida – é o caso da biblioteca de Guilherme de 
Vasconcelos Abreu (1842-1907), orientalista e professor do Curso Superior de Letras. 
Partindo de parte da biblioteca privada de Guilherme de Vasconcelos Abreu em posse da 
Biblioteca da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, criou-se uma tabela de 
descrição de marginália a partir de diversos referenciais e aplicou-se essa tabela a um 
conjunto de quarenta títulos seleccionados. Definiram-se igualmente quais os elementos 
imprescindíveis para a descrição num registo de catalogação. 
 
Abstract 
This dissertation intends to study the importance of marginal manuscript notes in the 
collections of libraries and its description in a library catalogue, in which they are 
frequently omitted. 
The introduction of marginal notes in books was considered a highly condemned social 
behaviour, especially after the beginning of public libraries. However all libraries have 
marginalia in their collections. The majority of people consider them as a form of 
destroying collections, but they are most of the times valuable and unexplored sources for 
researchers, assuming more or less importance when their author is someone known or not 
in a certain field of knowledge. Nevertheless most marginal notes are from anonymous 
authors, excepting the ones that exist in collections which previous owner is well known – 
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it is the case of the private library of Guilherme de Vasconcelos Abreu (1842-1907), 
orientalist and professor of Curso Superior de Letras. 
This library belongs to the Library of Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa and 
served us as a rehearsal of a descriptive table of marginalia, created from several 
references. This table was applied to a selection of forty titles that belonged to 
Vasconcelos Abreu which helped us to define the indispensable elements that a 
descriptive cataloguing should have. 
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“Note-taking may thus be done in various ways, but done in some way it must be. Without it 
you cannot be intelligent readers.”  
David Pryde, Highways of literature; or, What to read and how to read (1882). IN: H. J. 
Jackson, Marginalia: readers writings in books 
 
 
 
 
 
 
“ ‘The library is now closed,’ she said. ‘Mind you return anything you have borrowed to the 
correct – what have you been doing to that book, you depraved boy?’ 
‘It isn’t the library’s, it’s mine!’ said Harry hastily (…) 
‘Despoiled!’ she hissed. ‘Desecrated! Befouled!’ 
‘It’s just a book that’s been written in!’ said Harry, tugging it out of her grip. 
She looked as though she might have a seizure;(…)” 
J. K. Rowling, Harry Potter and the half-blood prince, London: Bloomsbury, 2005 
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1. Introdução 
1.1. Objectivo 
A presente dissertação tem como objectivo, partindo de um caso prático, estudar a 
importância das notas marginais nas colecções das bibliotecas e da sua descrição num 
catálogo bibliográfico. A introdução de apontamentos marginais nas páginas de livros, 
associada desde sempre ao estudo e reflexão de um ou mais leitores, passou a ser, com o 
advento da biblioteca pública, um comportamento fortemente desencorajado do ponto de 
vista social. No entanto, é algo absolutamente natural que qualquer biblioteca tenha 
marginália em maior ou menor quantidade nas suas colecções, quer nos livros modernos, 
quer nos livros antigos. Desde as anotações e sublinhados existentes nos livros muito 
consultados até às notas de comentário e apreciação de um determinado texto, a panóplia 
de exemplos é vasta. 
Apesar de serem maioritariamente vistas como uma forma de degradação da colecção, 
estas notas constituem muitas vezes valiosas e inexploradas fontes documentais para os 
investigadores, assumindo maior ou menor importância consoante o autor dessas mesmas 
anotações é ou não alguém prestigiado numa determinada área do saber. Por vezes, a sua 
existência valoriza sobremaneira determinado exemplar, que não sendo nenhuma raridade 
editorial, passou a sê-lo apenas por ter pertencido e/ou ter anotações feitas por alguém de 
importância reconhecida. No entanto, há casos de livros cuja importância reside 
precisamente na existência dessas notas marginais sem que o autor das mesmas seja 
sequer conhecido. Aliás, a maioria das anotações existentes nas colecções das bibliotecas 
é de autoria desconhecida, salvo as que existem em colecções cuja pertença anterior esteja 
bem definida – é o caso da biblioteca de Guilherme de Vasconcelos Abreu. 
Mas o que nos leva a valorizar determinadas notas em determinados livros em detrimento 
de outros? Porque é que as bibliotecas raramente referem a sua existência nos registos 
bibliográficos? Será que a existência dessa referência é ou não importante? Porquê a 
biblioteca de Vasconcelos Abreu? O que têm as suas notas de especial para chamarem a 
atenção? Estas são algumas das questões levantadas neste trabalho.  
O desafio levantado pelo Professor João Dionísio para o estudo deste tema também 
contribuiu para aumentar a nossa curiosidade em relação a esta matéria – é uma área de 
estudo pouco explorada (pelo menos em Portugal) em que a Biblioteconomia e os Estudos 
Textuais se aproximam e em que ambos têm a ganhar. As bibliotecas ganham porque 
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conhecem melhor as suas colecções e servem melhor o público que se debruça sobre estes 
temas, sobretudo nos meios académicos. O meio académico ganha porque fica a conhecer 
uma fonte muitas vezes (quase sempre, arriscaríamos dizer) inexplorada e que poderá 
lançar novas luzes sobre autores e textos.  
A este respeito, um dos desafios mais importantes da presente dissertação foi descobrir 
quem tinha sido Vasconcelos Abreu, de que forma o seu trabalho na área dos estudos das 
línguas védicas e a sua carreira enquanto professor do Curso Superior de Letras 
influenciou a composição da sua biblioteca e levou à aquisição de parte da mesma pela 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. A quase inexistência de fontes sobre 
Vasconcelos Abreu, se exceptuarmos as pistas lançadas pelas suas notas manuscritas, 
pelas referências na documentação existente do Curso Superior de Letras e pelos livros 
que escreveu, levam a que parte das conclusões a que chegaremos não seja tão segura 
quanto desejaríamos. 
 
1.2. Metodologia 
O método utilizado na parte ilustrativa desta tese foi o da observação global, selecção, 
transcrição e estudo das notas marginais presentes nas obras pertencentes à biblioteca de 
Guilherme de Vasconcelos Abreu. Dessa colecção foi escolhido um conjunto de livros 
fixado segundo um critério cronológico. Previamente, a consulta de diversa bibliografia 
dedicada ao assunto estudado forneceu as bases teóricas para a realização do trabalho. 
Posteriormente procurou-se estabelecer uma tabela que contivesse todos os dados 
essenciais para a sinalização da marginália nos catálogos bibliográficos e aplicou-se a 
mesma aos livros da biblioteca de Vasconcelos Abreu antes seleccionados. As conclusões 
da aplicação da referida tabela foram igualmente registadas. 
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2. Marginália 
2.1. Conceito de marginália  
Marginália é um “Termo que designa “coisas escritas na margem”; (…) Nota marginal”1. 
Para muitos de nós são apenas sinais, sublinhados, anotações sumárias ou desenvolvidas a 
propósito do conteúdo de um texto, resumos, enfim, todo o tipo de notas que um leitor 
pode tomar na margem de um texto ou em qualquer parte de um livro, e que, na maioria 
das vezes, contemplamos de forma aborrecida, quer porque julgamos que nos desvaloriza 
a colecção (no caso dos bibliotecários), quer porque nos condiciona a leitura (no caso dos 
leitores) ou pura e simplesmente porque não gostamos de ver um livro com notas 
manuscritas. Outras vezes é algo que contemplamos de forma fascinada, por essas notas 
nos darem a prova de que alguém antes de nós já leu e pensou sobre o texto que iremos 
ler, tornando-o vivo dessa maneira. É algo impulsionado pelo acto da leitura e da 
compreensão do texto lido, que todos nós já fizemos e continuaremos a fazer.  
Mas o que torna uma nota mais importante do que outra? Desde logo o suporte e o 
anotador. Se se tratar de um livro recente, provavelmente não lhe daremos importância, a 
não ser que esse livro tenha sido pertença de alguém que se tenha destacado em 
determinada área do saber – um escritor, um cientista, um investigador, um político... Mas 
um livro jovem hoje amanhã será antigo e as anotações nele contidas assumirão muito 
provavelmente uma outra importância para os futuros investigadores, quer a identificação 
do(s) seu(s) anotador(es) seja ou não feita. Contudo, quando se trata de um livro antigo, 
provavelmente dar-lhe-emos maior atenção e importância, pois apesar de as notas desse 
livro serem semelhantes às do livro moderno (ambas nos mostram de que forma o leitor 
recepcionou/interpretou o que leu e por vezes os comentários poderão até nem diferir 
muito na sua essência dos de um leitor contemporâneo), a distância a que poderão ter sido 
escritas aumentam a sua relevância – isto caso possam ser datadas, ainda que por 
aproximação. Ambos terão importância para um sociólogo da leitura ou para um 
historiador cultural interessados em estudar a forma como, em determinada época, certos 
livros foram lidos. Assumem igualmente muita importância para um crítico textual, pois 
constituem sempre uma forma de interpretação do que foi lido e tanto podem ser 
auxiliares preciosos para o estabelecimento do texto como podem fornecer dados 
relevantes para a história da transmissão da obra – os livros são objectos que, do ponto de 
                                                 
1
 Faria; Pericão, p. 809.  
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vista intelectual, interagem com o leitor, provocando-lhe uma determinada reacção. São 
(quase) sempre uma resposta ao que se leu e, isoladas, descontextualizadas do texto que as 
acompanha, poderão não fazer muito ou mesmo nenhum sentido. Assim, 
independentemente do local onde surgem, as notas marginais representam tanto uma 
assimilação do texto lido, como um distanciamento do mesmo. 
Nas secções seguintes apresentaremos uma tipologia e uma breve história da marginália 
ao longo do tempo de acordo sobretudo com Jackson. Sem querermos adiantar-nos à 
apresentação da marginália presente na biblioteca de Vasconcelos Abreu, procuraremos 
no entanto ilustrar cada tipo com exemplos retirados do corpus utilizado nesta dissertação. 
 
2.2. Características comuns e tipos de marginália 
As características físicas dos livros não mudaram muito ao longo do tempo. 
Independentemente do seu formato, todos continuam a apresentar espaços convenientes 
para a escrita de notas – páginas em branco no início e no fim dos livros, as margens 
deixadas pela caixa de escrita, enfim todo e qualquer espaço não impresso. Mesmo os 
livros ou textos em suporte electrónico contêm já um espaço virtual que permite a quem 
os lê tomar notas de forma análoga ao que faria com o texto em suporte papel2. Os 
anotadores continuam a utilizar esses espaços de uma forma pessoal, mas sem grandes 
inovações – segundo Jackson, a áreas determinadas do corpo do texto correspondem 
determinados tipos de anotações convencionadas ao longo dos séculos3. São as 
características comuns dessas anotações que procuraremos enumerar neste capítulo. 
Nas páginas iniciais dos livros, geralmente em branco, existentes entre a capa e o texto 
propriamente dito, aparece regra geral a marca de posse, a qual constitui a forma mais 
comum de anotação. Esta marca pode ser uma assinatura, um ex-líbris (um ou outro 
acompanhados nalguns casos da morada do possuidor) ou mesmo uma dedicatória. No 
caso de Guilherme de Vasconcelos Abreu, as duas primeiras estão presentes em toda a sua 
biblioteca, embora sem a morada. Regra geral, os seus livros estão identificados com a sua 
                                                 
2
 O exemplo mais conhecido é o Kindle, que permite que um utilizador anote e sublinhe um texto. Na página 
internet da Amazon, o texto seguinte exemplifica essa característica (sublinhado e itálico nosso): “Bookmarks 
and Annotations: By using the QWERTY keyboard, you can add annotations to text, just like you might write in 
the margins of a book. And because it is digital, you can edit, delete, and export your notes. You can highlight 
and clip key passages and bookmark pages for future use”. Os próprios textos em PDF, com o software 
adequado (PDF annotator), permitem fazer anotações nestes e partilhá-los com outros leitores de forma 
semelhante ao Kindle. 
3
 Jackson, Marginalia, p. 27. 
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assinatura (Guilherme de Vasconcellos Abreu) ou com uma pequena folha colada na 
guarda inicial (Bibliotheca de G. de Vasconcellos Abreu), tendo sido o que permitiu desde 
logo identificar os que lhe pertenceram no conjunto da colecção da Biblioteca da 
Faculdade de Letras. De realçar que a pequena folha referida contém um espaço em 
branco para o possuidor do livro poder tomar notas (Observações), as quais se referem 
regra geral à forma de aquisição do livro, com indicação do respectivo custo e 
eventualmente da encadernação, da dificuldade que poderá ter ocorrido na sua compra, e, 
por vezes, uma apreciação da qualidade da obra para Vasconcelos Abreu e a sua eventual 
comparação com outras que possuía ou tinha lido. A referida folha contém também a 
indicação da área do saber a que esse livro pertenceu na biblioteca do seu possuidor 
(habitualmente a indicação que aparece é Sociologia), dando-nos assim pistas sobre a 
forma como este a organizava4. 
É comum aparecerem também nestas páginas, aproveitando o facto de estarem em branco, 
as mais diversas anotações sem qualquer relação aparente com o texto – desde a 
genealogia do seu proprietário a desenhos, listas de compras e respectivos preços, tarefas, 
poemas, enfim, tudo o que o possuidor do livro entendeu por bem escrever nesse local, 
quanto mais não fosse para aproveitar a existência de um espaço em branco. Os detalhes 
de aquisição desse livro aparecem também nestas páginas – a data de aquisição ou de 
oferta, quem ofereceu, o preço, a quem foi comprado e mesmo a respectiva morada. No 
caso de Vasconcelos Abreu, conforme foi já referido, essas indicações constam 
igualmente nestas páginas, bem como quem eventualmente lhe poderá ter oferecido esse 
livro, quando não exista dedicatória do ofertante5. Também será comum, e Vasconcelos 
Abreu não foge a esta regra, serem colados nestas páginas recortes de catálogos de 
livrarias ou extractos de apreciações críticas que tenham aparecido em publicações 
periódicas ou noutros livros da época. Muitas vezes estas observações são transcritas pelo 
possuidor do livro em vez de ser feito o recorte da parte pertinente da publicação onde 
apareciam, contendo habitualmente a localização da fonte6. Estes materiais seriam 
provavelmente usados como apoio à leitura daquele livro e ajudam os investigadores a 
contextualizar a interpretação que o leitor poderá ter feito. Mais pessoais são sem dúvida 
                                                 
4
 Como exemplo representativo, ver Monier Williams (Anexo II, 22). No que respeita ao preço de aquisição e de 
encadernação existem muitos exemplos que não serão aqui referidos em concreto, sendo estes os que aparecem 
com maior frequência na sua biblioteca. 
5
 Ver Trumpp (Anexo II, 28). 
6
 Ver Haug (Anexo II, 10). Este livro contém 4 páginas manuscritas com um texto retirado de The academy 
(ISSN 0269-3321, disponível online em texto integral através da Periodicals Archive Online), de 1 de Fevereiro 
de 1879, pág. 102, sobre esta obra. 
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as notas relativas à apreciação que foi feita aquando da leitura daquele livro, as quais 
podem combinar opiniões e leituras individuais com críticas ou referências externas7. 
Podem ter servido como um auxiliar de memória para futuras referências ou para servir de 
introdução ou mediador a futuros leitores. No caso de Vasconcelos Abreu são notas na 
maioria breves, que muitas vezes remetem, através de uma indicação bibliográfica 
abreviada, quer por concordância com o texto ou discordância dele, para outras obras 
semelhantes ou com a mesma temática publicadas na mesma época. Trata-se 
essencialmente por isso de anotações de carácter profissional, provavelmente para serem 
usadas nas aulas que leccionava no Curso Superior de Letras. Existem vários livros na sua 
biblioteca que nos dão essa ideia através do tipo de anotações feitas ou mesmo onde essa 
intenção é claramente expressa8. 
Já quando passamos para o corpo do texto, existirão, segundo Jackson, diferentes funções 
para diferentes espaços, que correspondem muitas vezes às convenções utilizadas na 
impressão. A margem superior ou da cabeça9 é por vezes utilizada pelos leitores para aí 
colocarem os seus próprios títulos alternativos aos do autor ou impressor. Já a margem 
inferior ou do pé10 será sobretudo utilizada para notas de rodapé que remetem para o texto 
e neste são assinaladas coexistindo muitas vezes com as do próprio texto e utilizando as 
mesmas convenções11. Mas estas utilizações variam de leitor para leitor e, na maioria das 
vezes, estas duas margens, especialmente a margem inferior, servem para continuar a 
escrever a nota que se começou na margem exterior do texto e cujo espaço disponível se 
encontra já ocupado. Já as margens laterais ao texto servem universalmente como local 
onde os leitores colocam os seus comentários e apreciações ao texto. As formas mais 
básicas de anotação podem ser uma simples linha vertical a assinalar uma passagem 
considerada importante, um ponto de interrogação ou de exclamação, um asterisco ou 
quaisquer outros sinais mais ou menos convencionais que assinalam uma primeira 
                                                 
7
 Ver Nârâyana (Anexo II, 13), 2ª pág. em branco, Gough (Anexo II, 36), pág. de rosto e Prejevalsky (Anexo II, 
11), 1ª pág. em branco, como exemplos de livros que contêm referências a críticas externas ao livro.  
8
 Ver Schroeder (Anexo II, 15) e Böhtlingk (Anexo II, 26) como exemplos claramente representativos dessa 
intenção, embora existam vários outros em que se presume, com alguma segurança, pelo tipo de anotações que 
acolhem, o fim a que as mesmas se destinariam. No caso do segundo livro, nas páginas 38, 108, 109, 139, 161, 
188 e 209 existem referências explícitas às aulas leccionadas no Curso Superior de Letras e os capítulos ou 
partes daquele livro que interessavam para essas lições. 
9
 “Nome dado ao espaço em branco que fica colocado ao alto da folha ou página manuscrita ou impressa. (…)”. 
IN: Faria; Pericão, p. 807. 
10
 “Nome dado ao espaço em branco que fica colocado na parte inferior da folha impressa. (…)“. IN: Faria; 
Pericão, p. 808. 
11
 Não existem exemplos representativos em Vasconcelos Abreu, sendo estes casos referidos por Jackson, 
ibidem, p. 27. 
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impressão sobre o que se leu ou das passagens que se considera dever destacar para 
futuras leituras. Nestas formas mais básicas incluem-se igualmente os sublinhados do 
texto, cujas funções serão semelhantes às anteriores. Já mais elaboradas são as notas 
compostas por uma ou mais palavras ou frases que resumem o conteúdo de um ou mais 
parágrafos ou expressam uma opinião sobre o texto. Por fim, as mais elaboradas de todas 
as notas serão os comentários mais ou menos extensos ao texto. Na biblioteca de 
Vasconcelos Abreu existem exemplos de todas estas formas de anotação, desde a 
paráfrase do texto para facilitar a localização de uma ou mais passagens de interesse até ao 
comentário mais extenso. Regra geral, no entanto, quando escreve comentários ou 
apreciações mais desenvolvidas habitualmente utiliza as páginas em branco iniciais, como 
já foi referido anteriormente, ou mesmo a página de rosto do livro12. 
Alguns autores consideram que existe uma relação óbvia entre o nível de interesse e 
absorção do leitor e o tamanho das suas notas, havendo o caso extremo dos leitores que 
respondem frase a frase a um texto, especialmente se não concordam com o autor13. Por 
vezes, a esta relação subsiste uma intenção de publicação ou de leccionação posterior, 
pelo que essas notas serão essencialmente de ordem académica, não excluindo o serem 
simultaneamente uma reacção espontânea ao texto. As notas de Vasconcelos Abreu já 
apontadas anteriormente encaixam-se nesta categoria14. Seja qual for o seu grau de 
complexidade – simples marcas ou comentários elaborados –, todas elas expressam uma 
posição do leitor face ao que está escrito ou oferecem materiais suplementares 
provenientes de fontes externas ao texto. 
Um outro tipo de anotações ainda são as notas interlineares, ou “(…) O que está escrito 
entre duas linhas. (…)”15. Na maioria dos casos trata-se não tanto de comentários, mas de 
esclarecimento de conceitos e de tradução de palavras, sendo algo que é usado desde a 
Idade Média e constitui ainda hoje uma prática corrente. São assim ajudas para o leitor. 
Outra prática corrente e acessível até meados do século XIX era mandar encadernar os 
livros com páginas em branco intercaladas, para que o leitor pudesse ter espaço para 
colocar os seus comentários ou comprar livros já encadernados pelos impressores dessa 
                                                 
12
 Gough (Anexo II, 36), página de rosto: “Livro admiravelmente / escrito não só no ponto / de vista lite- / rário / 
mas no de / honesti- / dade do autor”. 
13
 Jackson, ibidem, p. 30.  
14
 Ver Böhtlingk (Anexo II, 26) para as notas para leccionação e Schroeder (Anexo II, 15) para a possível 
publicação posterior. 
15
 Faria; Pericão, p. 682.  
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forma16. O facto de muitas vezes os livros serem comprados sem encadernação facilitava 
esta disposição. Tendo em atenção que muitas vezes Vasconcelos Abreu refere o preço da 
encadernação dos livros, podemos supor que os mesmos terão sido adquiridos sem a 
mesma ou com capas moles, equivalentes aos modernos paperback, dos quais 
encontramos vários exemplares na sua biblioteca, embora sem as folhas em branco 
intercaladas. A encadernação neste último caso poderia constituir uma forma de melhor 
preservar os livros para a sua utilização posterior ou uma mera questão de estética, pois 
existem igualmente vários exemplares com encadernações moles. Contudo, existem dois 
livros na sua biblioteca com estas folhas em branco intercaladas, com a menção expressa 
do seu possuidor de que os mesmos teriam sido encadernados desta forma para os poder 
traduzir e introduzir os seus próprios comentários17. Estes constituem um exemplo 
representativo da utilização que era maioritariamente dada a este tipo de livros – um uso 
académico, para revisão e edição de textos ou como forma de apoio à leccionação18. De 
acordo com Jackson, habitualmente esta tarefa de preencher as folhas em branco não era 
terminada19: os anotadores começam de forma entusiástica, mas algum tempo depois 
desistem, muito provavelmente desencorajados pela perspectiva de tantas folhas em 
branco ainda por preencher e pela dimensão da tarefa, exceptuando se o livro em questão 
assume grande importância para estes ou essa seja uma tarefa imprescindível. Tendo em 
atenção que Vasconcelos Abreu deixou a tarefa de análise e tradução da obra que se 
propôs desempenhar incompleta, poderemos supor que tenha sido esse o caso, apesar de 
as razões por ele indicadas apontarem um caminho diferente20. Os livros existentes 
noutros locais e que continham esta característica específica mostram-nos que esta seria 
uma prática corrente também entre os estudantes, que aproveitariam assim esses espaços 
                                                 
16
 Jackson, ibidem, p. 33. 
17
 As obras referidas são O Panchatantra de Visnu-Charman anotado segundo os trabalhos de Benfey, 
Lancereau, Kielhorn e Bühler e em parte analysado grammaticalmente e trasladado a linguagem para estudo de 
G. de Vasconcellos Abreu e O Panchatantra I / edited with notes by F. Kielhorn. – 5th ed., rev.. – Bombay: 
Government Central Book Depôt, 1885. 
18
 Esta nota encontra-se no livro O Panchatantra I, na página em branco inicial - Advertência - / juntamente com 
êste / volume há dois, ambos enca- / dernados em pergaminho*, / a são a [ilegível] em que dou / a análise 
gramatical e / a tradução literal de todo / o Panchatantra, o que / escrevi para ilucidação dos / meus alunos / V. 
A. *são infolio. Não os possuo / hoje; dei-os. Um destes poderá ser o outro volume referido na nota anterior e 
que se encontra igualmente na posse da Biblioteca da Faculdade de Letras, desconhecendo-se como terá aqui 
vindo parar – com o espólio de Vasconcelos Abreu ou por oferta deste ou da pessoa a quem este o ofereceu?  
19
 Jackson, ibidem, p. 34. 
20
 Não fiz as anotações in- / dicadas porque adquiri / logo depois deste volume / preparado para o trabalho / as 
obras de Benfey, Bühler / e Kielhorn / G. A.. No nosso entender, pressupõe-se que as obras adquiridas 
completariam a lacuna sentida por Vasconcelos Abreu e que o levariam a empreender tal tarefa, pelo que já não 
haveria necessidade de a levar a cabo. 
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para tirar apontamentos das aulas, podendo servir para comparar os originais impressos 
(ou manuscritos) com esses mesmos apontamentos21. 
Continuando com o aproveitamento dado pelos leitores aos espaços em branco dos textos, 
os existentes no início e fim de cada capítulo e secção serão também utilizados de forma 
específica22. Os do início servirão para os sumários/resumos do conteúdo daquele capítulo 
ou secção; os espaços do fim servirão para uma apreciação crítica geral ou opinião pessoal 
também geral sobre o que foi lido – isto por oposição às notas mais específicas apostas à 
margem do texto. Podem ser ainda palavras que resumem o(s) assunto(s) tratados nesses 
capítulos ou secções.  
Já o final do livro poderá ser o local para colocação das apreciações gerais sobre o mesmo 
como um todo ou para um índice pessoal ou geral deste. Contudo, a apreciação geral 
sobre o que se leu aparece mais vezes no início do livro, geralmente na página de rosto23, 
aquela que temos maior tendência a ver em primeiro lugar. Vasconcelos Abreu tem vários 
exemplos deste tipo de uso, embora habitualmente surjam nas páginas brancas iniciais e 
não tanto na página de rosto24. No caso dos índices pessoais, independentemente da sua 
localização, trata-se de notas com números de páginas que servem de referência futura ao 
leitor para permitir uma melhor localização de passagens de interesse. Caso o livro não 
tenha índice, este é ainda mais valioso para qualquer leitura posterior. A forma de 
apresentação dos índices pessoais pode ser igualmente útil para um investigador: a 
quantidade de notas existente pode demonstrar o interesse e atenção dispensados à leitura 
do livro; a ordem das páginas referida pode indicar igualmente a ordem da leitura dos 
capítulos e/ou secções. Podem também ser retiradas conclusões sobre qual ou quais os 
assuntos que prenderam mais a atenção do leitor e a intenção subjacente, sobretudo se o 
antigo possuidor da obra for conhecido. Das obras pertencentes a Vasconcelos Abreu 
utilizadas nesta dissertação, apenas uma contém um índice pessoal, que enumera os hinos 
contidos nesse livro25. 
Outras características físicas das notas marginais prendem-se com o meio utilizado. Foram 
escritas a lápis ou a tinta? Numa cor ou mais do que uma? Por uma única pessoa ou mais 
do que uma? Se foi por mais do que uma, existe alguma relação entre ambos, ou seja, há 
                                                 
21
 Jackson, ibidem, p. 34. 
22
 Jackson, ibidem, p. 36. 
23
 “(…) Portada. Página de título. (…)” IN: Faria; Pericão, p. 907. 
24
 Gough (Anexo II, 36) será uma excepção, pois a apreciação ao texto aparece na página de rosto, conforme já 
foi referido. 
25
 Ver Böhtlingk (Anexo II, 26), 1ª e 2ª páginas em branco. 
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notas que são escritas em resposta a outras notas que já existiam? Se for por uma única 
pessoa, essas notas denotam uma única leitura ou mais do que uma? Há comentários às 
notas que se escreveu numa leitura anterior? Todos os capítulos ou secções do livro estão 
marcados ou só alguns? As notas têm data, estão assinadas ou a sua autoria assinalada de 
alguma forma evidente? Estão na língua do texto ou noutra língua? Todas estas questões 
poderão interessar os investigadores e deverão, na nossa opinião, ser referenciadas num 
catálogo bibliográfico de uma biblioteca. Mais à frente falaremos destas características e 
de como é que elas aparecem em Vasconcelos de Abreu. 
 
2.3. Marginália ao longo do tempo 
As modificações tecnológicas e o desenvolvimento social trouxeram mudanças às práticas 
de anotação. Estas mudanças acompanham a evolução do suporte livro, do manuscrito da 
Idade Média ao advento do livro impresso e a sua difusão entre os leitores, passando na 
nossa era pelo livro ou texto em suporte electrónico – conforme já indicado, existem 
softwares que permitem adicionar notas aos textos em formato electrónico que se está a 
ler. Passou igualmente de uma prática maioritariamente, mas não exclusivamente, escolar, 
com intuitos de ajuda à aprendizagem, de esclarecimento de passos obscuros do que se 
leu, de âmbito público, para uma prática mais privada – anotações para uso de quem 
possui o livro pelo prazer de o ler e não tanto com intuitos académicos – e, 
simultaneamente, pública – os livros circulam entre leitores, logo as notas são lidas por 
várias pessoas dentro de um mesmo círculo social ou académico, sendo por vezes escritas 
propositadamente para serem lidas por outros. Não existe contudo uma separação clara 
entre cada prática, já que todas coexistiram ao longo dos séculos, com maior ou menor 
preponderância de uma delas em determinada altura. Deu-se apenas uma expansão do seu 
uso por um público mais vasto e diversificado, deixando de estar confinada a um 
segmento específico de leitores.  
 
2.3.1. Glosa, rubrica e adversária nos manuscritos da Idade Média 
As primeiras anotações de que se poderá ter notícia são as glosas26, as rubricas27 e as 
adversárias28 ou scholia, associadas desde logo aos textos de literatura clássica, às 
                                                 
26
 “Explicação ou comentário manuscrito ou impresso de um texto difícil de entender; (…) Comentário. (…) 
Anotação (…)”. IN: Faria; Pericão, p. 595. 
27
 “(…) Título, título corrente, título de capítulo (…) Nota. Apontamento tomado com a finalidade de recordar 
alguma coisa. (…)”. IN: Faria; Pericão, p. 1098. 
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compilações de direito e à Bíblia e a outros textos sagrados, embora na Bíblia as notas 
marginais impressas ou manuscritas se destinassem essencialmente a evitar que 
houvesse dificuldades na interpretação de determinadas passagens mais obscuras29. As 
rubricas, originárias do latim rubrica, referem-se à prática dos escribas de escrever ou 
marcar certas palavras a vermelho. No contexto das anotações, são os títulos de um 
capítulo ou secção ou outra divisão do texto, escrita ou impressas a vermelho, ou com 
letra diferente. São igualmente a primeira forma de identificação das partes dos textos 
a partir das quais um índice poderá ser construído. A edição de muitos textos 
medievais identifica as suas diferentes partes através da utilização dessas mesmas 
rubricas ou do início da frase de cada capítulo. 
As glosas constituem, no seu sentido mais básico, uma explicação de termos 
desconhecidos ou de entendimento mais difícil, sendo as suas formas mais expandidas 
a tradução e a paráfrase. Actuam no sentido mais literal, procurando ser fiéis ao texto a 
que servem de intermediários. São praticadas ainda nos nossos dias, quer seja a 
tradução de um termo numa língua que não se domina completamente ou mesmo a 
definição de um conceito, podendo ser notas interlineares ou notas marginais. 
Já as adversárias ou scholia são notas que introduzem informação suplementar ao 
texto e que algum estudioso julgou ser relevante para o mesmo. São recorrentes já 
desde a Antiguidade e geralmente acompanhavam o texto que comentavam, podendo 
autonomizar-se e passar a constituir volumes acompanhantes do texto ou mesmo 
independentes deste. Nos nossos dias serão o equivalente das compilações de 
observações críticas a um ou mais textos ou autores, ou mesmo um texto apenas de um 
autor em que este critica outro(s) autor(es) ou texto(s). 
 
2.3.2. O advento do livro impresso e a apropriação das glosas e adversárias 
Com o surgimento do livro impresso, as glosas, rubricas e adversárias não 
desapareceram, tornando-se antes igualmente parte integrante da “mancha” gráfica de 
um livro. De facto, os incunábulos “copiaram” a forma de apresentação dos livros 
manuscritos, incluindo a própria letra (os tipos utilizados eram muito semelhantes à 
letra manuscrita caligráfica), algo que se manteve durante vários séculos. Era comum 
                                                                                                                                                        
28
 “Colecção de notas ou comentários; (…)”. IN: Faria; Pericão, p. 43. 
29
 Jackson, ibidem, p. 52; Sherman, Used books, p.74. 
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o texto ser apresentado numa zona central da página, sendo rodeado pelas glosas ou 
comentários, mas havendo igualmente espaço entre linhas ou nas margens, tal como 
nos manuscritos, para que o leitor pudesse acrescentar as suas próprias notas. Como 
tal, a transição entre o manuscrito e a obra impressa terá sido feita de forma suave para 
o leitor, o qual não estranhou muito a mudança do tipo de suporte. 
O tipo de notas utilizadas pelos leitores também não se alterou com a mudança de 
suporte (do livro manuscrito para o livro impresso), passando agora a coexistir com 
notas impressas, as quais, por utilizarem as mesmas convenções das notas 
manuscritas, ajudam a reforçar as práticas já existentes e mesmo a sua divulgação 
junto do público menos letrado. Ao longo dos séculos, a escrita de marginália fez 
parte do processo educativo, sendo mesmo estimulado por professores ou intelectuais, 
de que Erasmus é um exemplo30. Aliás, segundo exemplos recolhidos por alguns 
autores, como Sherman e Jackson, a prática de anotação marginal era mesmo ensinada 
e estimulada nas diferentes escolas31. John Brinsley, no seu livro Ludus literarius, um 
manual de ensino de leitura e escrita publicado em 1612, ensina como anotar um 
livro32. Rosenthal apresenta no seu catálogo diversos exemplos de notas de estudantes, 
incluindo glosas e paráfrases, mas também comentários ditados pelos professores para 
uso dos seus alunos33. 
Nesta época, as anotações aos textos lidos começam a ser entendidas como um modo 
de formação de uma opinião própria e são associadas à crítica ao texto lido e não 
apenas como uma forma de clarificação do que é lido, coexistindo no entanto com 
uma prática de âmbito académico. Em contrapartida, as notas marginais impressas que 
surgem nesta época continuam a constituir uma forma de controlo do que é lido, quer 
por parte do autor do texto, quer por parte do impressor, que muitas vezes assumia a 
sua autoria. Procurava-se assim, ao destacar graficamente as notas, que o leitor 
tomasse em consideração prioritariamente partes específicas do texto em detrimento 
de outras34. Ou seja, não se limitam a ser meras glosas ou resumos do que surge no 
corpo principal do texto, apesar de estas também existirem. Por vezes, são mesmo 
comentários ao que foi escrito, sem qualquer autorização ou conhecimento prévio do 
autor, sendo da responsabilidade do impressor/editor do livro ou do seu tradutor. 
                                                 
30
 Jackson, ibidem, p. 48. 
31
 Sherman, ibidem, p. 3; Jackson, ibidem, p. 46. 
32
 Sherman, ibidem, p. 3. John Brinsley (1581-1624), professor inglês, autor de obras de âmbito educativo. 
33
 Jackson, ibidem, p. 46. 
34
 Slights, p. 20. 
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É aqui que os impressores/editores e os tradutores assumem um papel mais activo no 
que imprimem ou traduzem, deixando de ser meros transmissores dos textos que 
difundem, apesar de já os escribas medievais terem por hábito fazer correcções ou 
alterações aos textos que reproduziam sem que o seu autor ou quem lhes encomendava 
a reprodução disso soubesse. Como exemplos desta interferência do editor/impressor 
ou tradutor temos a tradução de Semaines de Du Barta, feita por Joshua Sylvester, a 
qual contém nas margens as notas do tradutor, que se assemelham mais a uma versão 
alternativa do texto que traduz do que meras clarificações ou glosas35. Como exemplo 
extremo temos o livro A true discourse of the late voyages of discouerie, for finding a 
passage to Cathaya, under M. Frobisher generall, da autoria de George Best, o qual 
foi editado, anotado e publicado por Henry Bynneman, contendo uma carta no 
prefácio da autoria deste último, em que confirma que esta edição não teve o 
conhecimento ou consentimento do autor da obra, por a considerar demasiado valiosa 
para continuar desconhecida36. Apesar do que foi referido anteriormente, muitas vezes, 
nos exemplos que temos de textos literários com notas marginais impressas, estas são 
da responsabilidade do autor do texto, como é o caso do livro de Spenser The 
shepheardes calender, em que assume a autoria das notas que aí surgem37. 
As notas comuns e convencionais que ocorrem tanto no manuscrito como no livro 
impresso são as que fazem parte do processo educativo, as que utilizam os modelos 
dos gramáticos e editores clássicos, como sejam as colações e correcções textuais, 
explicações de palavras desconhecidas ou de passagens do texto mais obscuras e 
exemplos ilustrativos do que foi lido. Segundo Saenger e Heinlen, a preocupação 
principal seria, para além de copiar os modelos existentes, uma preocupação 
académica, procurando contribuir para o esclarecimento e desaparecimento de toda e 
qualquer ambiguidade que não permitisse uma leitura clara do texto38. Contudo, as 
notas marginais são mais frequentes em determinados tipos de textos do que outros39 – 
textos literários raramente as apresentam, a não ser a clarificação de um ou outro 
termo (sobretudo na poesia) ou como indicações de cena em livros com peças de 
teatro, enquanto os ensaios sobretudo de âmbito político ou religioso, geralmente as 
contêm. Existem no entanto já expressões de opinião nas anotações desta época, as 
                                                 
35
 Slights, p. 87. 
36
 Slights, p. 90-91. 
37
 Slights, p. 28. 
38
 Jackson, ibidem, p. 50. 
39
 Slights, p. 28. 
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quais poderão estar associadas à posse efectiva de um livro e ao uso continuado do 
mesmo, ou seja, a posse de um livro começa a ser mais individual e menos colectiva, 
levando a um maior à-vontade no seu uso.  
Com o advento do livro impresso e uma maior difusão dos textos, tornando-os 
acessíveis a um maior número de pessoas de forma mais barata e rápida, os 
comentários continuaram a acompanhar os textos como forma de guiar (e de certa 
forma condicionar) o leitor na sua leitura e interpretação do que lê. Durante os séculos 
XVI e XVII, os comentários tendem a ser menos uma interpretação literal do que é 
lido, mas mais uma interpretação pessoal do autor dos mesmos, conservando-se mais 
exemplos de contestação ao texto40. Ou seja, passamos de contribuições impessoais de 
ordem académica cujo objectivo seria o esclarecimento do texto, para expressões 
claras de discordância sob forma impressa, ao que não será estranho o surgimento das 
polémicas de índole religiosa nestes dois séculos e a maior facilidade concedida pela 
imprensa em fazer difundir quer os argumentos a favor, quer os argumentos contra as 
ideias que eram apresentadas. Para além destas polémicas, tal como já foi referido 
anteriormente, os próprios impressores/editores começam a intervir de forma mais 
directa no que publicam, corrigindo e comentando os autores dos textos, chamando a 
atenção dos leitores para determinadas passagens em detrimento de outras e mesmo 
contestando certos pontos do texto. Contudo, o público destes livros continua a ser 
maioritariamente académico ou constituído por estudiosos, não obstante uma nova 
classe média estar a emergir e a assumir-se como um novo consumidor da literatura 
produzida. Mais uma vez se realça que as notas impressas coexistem com as notas 
manuscritas, sendo a forma de apresentação de umas e outras bastante semelhante e 
com objectivos também idênticos. 
 
2.3.3. O surgimento da nota de rodapé no século XVIII 
Embora a publicação em massa só comece a ocorrer no século XIX, o surgimento de 
uma classe média urbana com disponibilidade financeira, tempo e vontade de se 
educar a si e aos seus descendentes ajudou a uma maior disseminação do livro 
impresso a partir do século XVII. Os editores, face ao interesse pelo livro que este 
novo público demonstra, adaptam as suas edições (a procura é agora mais para 
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 Jackson, ibidem, p. 52; Slights, cap. 4. 
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entretenimento e não tanto para fins académicos, aumentando-se a publicação de 
textos literários no mercado bibliográfico e a tiragem das suas edições), dando-se uma 
diminuição ou mesmo quase desaparecimento das notas marginais impressas. Esta 
mudança do modelo de notas acarretou igualmente uma mudança na marginália dos 
leitores. 
Tecnicamente falando, a maior inovação introduzida no século XVIII foi o surgimento 
da nota de rodapé e o desaparecimento quase total de todas as outras formas de 
anotações impressas, como forma de tentativa de modernização introduzida pelos 
editores e distanciamento face ao modelo manuscrito em vigor até então. Dá-se assim 
um recentramento do autor face aos comentários ao seu texto, quando estes são 
relegados para o fundo da página, impressos em tipos mais pequenos do que os do 
texto (embora as glosas e adversárias também o fossem já desde o livro manuscrito), 
já que o maior destaque vai para o texto em si e não para os comentários que muitas 
vezes o rodeavam e que quase ofuscavam o texto principal. Ou seja, visualmente as 
notas de todos os tipos adquirem uma importância secundária face ao texto que 
comentam ou clarificam. Os comentários ganham também maior independência face 
ao texto, passando a ser editados mais frequentemente em volumes separados ou em 
artigos nas revistas que conhecem uma expansão nesta época. Jackson defende que o 
leitor passa assim a ser um agente independente face ao editor e ao autor do texto, pois 
ao dar-se esta separação entre ambos, o leitor fica com as margens ao longo de ambos 
os textos (o do autor e do editor) livres para os seus comentários e interpretações 
pessoais41. A maior independência do autor face ao patrocinador dos seus livros, pois 
o autor passa a negociar directamente com o impressor/editor, contribuiu 
decisivamente para esta mudança, sendo durante o século XVIII que os debates sobre 
os direitos de autor se iniciam de forma mais sistemática. 
O facto de haver um maior número de obras publicadas em que o autor do texto e das 
notas impressas é o mesmo também constituiu uma mudança a considerar – o autor 
quer assim ser o único intermediário entre o seu texto e os seus leitores, pretendendo o 
editor/impressor deixe de ter esse papel. Os leitores são deste modo encorajados a 
fazerem as suas próprias observações críticas sobre o que lêem nas margens do texto, 
as quais se encontram vazias e se tornam assim um veículo ideal para esse fim. No 
século XVIII passa igualmente a existir uma relação mais nítida entre o possuidor do 
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 Jackson, ibidem, p. 56. 
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livro e o anotador, que são agora muitas vezes a mesma pessoa, como se comprova 
pela análise e comparação das marcas de posse existentes em muitos livros da época e 
as notas manuscritas, as quais representam a opinião do seu possuidor sobre o que leu. 
Embora, tal como em séculos anteriores, muitas vezes as notas manuscritas pareça ter 
sido escritas para serem lidas por outros futuros leitores das mesmas obras, a diferença 
é o quase desaparecimento do anonimato existente noutras épocas. Por vezes, as notas 
eram transcritas pelo possuidor do livro da altura, com a indicação clara de que eram 
provenientes de outra pessoa, quer a fonte tivesse sido outras notas manuscritas ou um 
comentário independente da obra. Começa aqui a circulação de livros anotados entre 
leitores, sobretudo nos meios intelectuais, como forma de comunicação de 
conhecimento que atinge o seu expoente nos séculos seguintes. 
 
2.3.4. A circulação de livros entre bibliotecas particulares nos séculos XVIII e 
XIX: marginália como forma de comunicação entre leitores 
Os livros anotados circulavam no século XVIII não só entre os círculos académicos, 
mas também entre leitores sem outros fins que não o do lazer ou o mero prazer 
intelectual. Possuir uma biblioteca torna-se cada vez mais um sinal de estatuto social, 
pois os livros são algo que se lê e se comenta, fazendo com que o conhecimento neles 
contido seja fonte do convívio social42. A oferta de livros torna-se vulgar e apreciada, 
mas ainda mais vulgar e apreciada se torna a troca ou empréstimo de livros com 
anotações manuscritas43. Coleridge e o seu círculo de amigos são um exemplo desta 
prática, pois os livros circulavam entre eles muitas vezes já anotados com as 
observações do seu possuidor ou de quem o leu – o que nem sempre coincidia. Por 
vezes, os livros são emprestados a outros que se sabe que possuem o vício das 
anotações marginais, apenas com o propósito de estas serem feitas e assim 
valorizarem o livro44. Normalmente este é um tipo de empréstimo que surgia entre 
círculos de amigos ou conhecidos em que um ou mais dos seus componentes era uma 
figura conhecida ou prestigiada – mais uma vez Coleridge serve-nos de exemplo pois 
era algo que fazia com frequência tanto nos seus livros como em qualquer um que lhe 
passasse pela mão, independentemente de quem fosse o seu possuidor45. Surgem por 
vezes respostas às anotações feitas por quem o/a precedeu na leitura, constituindo não 
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só uma resposta ao texto, mas igualmente aos comentários que outros fizeram. Outras 
vezes essas notas marginais surgem não como uma resposta imediata do leitor ao que 
foi lido, mas sim propositadamente como pistas de leitura para quem irá ler esse livro 
a seguir, como é o caso dos livros anotados por Francis Douce pertencentes ao British 
Museum e à Bodleian Library46. No fundo, a orientação que se pretendia dar aos 
leitores em séculos anteriores continua aqui de um outro modo, mais informal e não 
impressa – continua-se a querer guiar o que outros do nosso círculo lêem e a forma 
como o interpretam. 
O acto de ler continua a ser um acto social, com a continuação da leitura em voz alta, 
quer em lugares públicos (sobretudo textos religiosos nas igrejas), quer na esfera da 
família (maioritariamente textos literários, mas também textos de índole religiosa). Os 
anotadores desta época escreviam as suas notas com uma audiência em mente, não 
estritamente uma comunidade académica mais ou menos vaga como nos séculos 
precedentes, mas indivíduos bem definidos dentro do seu círculo social. As anotações 
cumprem assim uma função social, em que a interacção entre leitores é estimulada. A 
comunicação torna-se contudo um pouco mais restrita, pois estas notas, apesar de 
serem escritas com a intenção de serem lidas por outros, não pressupõem de imediato 
a sua publicação. Essa intenção torna-se mais vulgar no século XIX, quando surgem 
as primeiras publicações de anotações manuscritas nas margens dos textos – mais uma 
vez Coleridge surge como pioneiro nesta matéria, já que publica em 1819, ainda 
durante a sua vida, parte da muita marginália dispersa que deixou. Segundo Jackson, 
no final da sua vida parece mesmo querer ser lembrado para a posteridade como 
anotador47. 
 
2.3.5. O boom editorial do século XIX e o surgimento das bibliotecas públicas: 
marginália entre o impulso e a inibição 
No século XIX, a partir da década de vinte48, acompanhando a Revolução Industrial, 
dá-se um avanço nas técnicas de impressão que permite que os livros passem a ser 
produzidos em maior quantidade e de forma mais barata. A utilização de máquinas 
mais sofisticadas para a impressão e a vulgarização do uso da pasta de papel para a 
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feitura dos mesmos ajudaram sobremaneira a diminuir os custos da produção. Cria-se 
assim uma maior acessibilidade aos livros por parte de um público ávido de 
novidades, com disponibilidade económica e intelectual para acompanhar as novas 
edições, independentemente do seu conteúdo. 
Outro evento que marca também uma mudança é a publicação pela primeira vez, em 
1819, de marginália como tal por Coleridge, que assume assim publicamente a sua 
tendência e gosto pelas anotações à margem dos textos que lia. A marginália passa a 
ser pública, tornando-se parte da cultura literária49. Outros autores como Hester Piozzi 
(1741-1821), William Blake (1757-1827), John Keats (1795-1821), Hartley Coleridge 
(1796-1849), Thomas Macaulay (1800-1859), Charles Darwin (1809-1882), William 
Thackeray (1811-1863) e Herman Melville (1819-1891) seguiram o exemplo, 
institucionalizando uma prática corrente do foro mais ou menos privado e encorajando 
o público que os lê a fazê-lo, seja para futura publicação ou simplesmente para uso 
privado. Gera-se assim um fenómeno de imitação das figuras públicas que tanto se 
admira.  
Por volta de 1850, dá-se o advento das bibliotecas públicas em Inglaterra, as quais 
democratizam ainda mais o acesso aos livros enquanto veículos de saber, sobretudo a 
partir da criação das bibliotecas itinerantes com subscritores – paga-se para se ter 
temporariamente um livro em vez de o adquirir50. Contudo, o maior acesso ao saber 
cria também uma inibição de âmbito social: como os livros não são propriedade de 
uma só pessoa (leia-se biblioteca particular), constituindo propriedade de um conjunto 
alargado de pessoas (leia-se biblioteca pública), a inserção de notas e comentários à 
margem dos textos passa a ser desencorajada ou mesmo reprimida por parte dos 
responsáveis pelas bibliotecas. É uma forma de preservação da propriedade pública e 
de não condicionamento da leitura de quem leva o livro emprestado. Os leitores ficam 
portanto divididos entre duas posições opostas: se por um lado há um encorajamento 
do uso de marginália por parte de figuras públicas da época (os escritores e outras 
figuras conhecidas que as publicam), por outro surge a inibição da sua feitura, 
passando a ser uma prática socialmente reprimida ou simplesmente desaconselhada. 
Muitos leitores refreiam a sua vontade de anotar livros, outros fazem-no de forma 
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pública e desafiante, mas a maioria pura e simplesmente continua a sua prática de 
anotações sem qualquer alteração e sem qualquer tipo de restrição51. 
Independentemente da divisão entre posições opostas (anotar ou não anotar), a prática 
da anotação não desaparece, mas torna-se assim uma actividade mais privada, 
perdendo um pouco do carácter semi-público que teve em épocas anteriores, embora 
esse público fosse sempre algo restrito: meios académicos, círculos literários e 
intelectuais. As formas pessoais de anotação, com sistemas próprios de marcação do 
texto, exclusivamente para uso de quem as pratica, tornam-se comuns e reforçam o 
carácter privado e individual que as anotações começam a assumir. Quando a chave 
para a sua descodificação não é fornecida ou não está acessível aos futuros leitores ou 
possuidores desses livros, estes deixam de ter acesso à compreensão plena do que foi 
anotado52, o que poderá ser uma forma de o anotador se proteger a si e às suas 
anotações. Dá-se igualmente uma alteração nos hábitos de leitura, passando esta 
também a ser um acto mais pessoal e menos social. As marginália passam também a 
ser vulneráveis à publicação póstuma, já que se dá com maior vigor a prática da 
colecção de livros, seja porque os mesmos são raros, ou porque pertenceram a alguém 
de renome. Passa também por isso a haver um maior cuidado por parte dos anotadores 
no que escrevem, sobretudo se são figuras conhecidas, independentemente da sua área 
de conhecimento, já que não poderão saber que destino a sua biblioteca vai ter após a 
sua morte ou quem vai ter acesso a ela, podendo mesmo o seu acervo bibliográfico vir 
a ser do domínio público e, consequentemente, as suas anotações.  
Apesar das condenações sociais, a prática de anotações marginais não desaparece 
totalmente, seja num âmbito privado, nos livros que pertencem a alguém específico, 
ou nos livros que pertencem às bibliotecas. As notas continuam a ser feitas pelas 
mesmas razões: como apoio à aprendizagem de quem lê; como forma de correcção ou 
de suplemento ao que está escrito, quer para uso pessoal ou profissional; como forma 
de expressão de uma opinião pessoal. As convenções utilizadas em épocas anteriores 
também não sofrem inovações, bem como o tipo de livro lido continua a condicionar o 
aparecimento ou não de notas – a ficção continua a ser pouco apelativa para a tomada 
de notas para o leitor comum, excepto para um crítico literário ou para quem a utilize 
num âmbito profissional. A razão para este facto apontada por Jackson, seria que o 
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nível de absorção do leitor ao ler ficção seria incompatível com a prática da 
anotação53. No nosso entender, ao ler-se um texto de não-ficção pressupõe-se que o 
seu conteúdo deva ser devidamente lido, compreendido e objecto de reflexão, que o 
leitor estará a aprender algo (pelo menos em teoria) e que como tal as suas anotações 
ajudarão a que esse processo de aprendizagem seja mais bem sucedido ao permitirem 
uma melhor retenção e compreensão do que o autor do texto tenta transmitir. 
 
2.4. Marginália entre a esfera pública e privada 
Hoje continua a ser vulgar a prática de inserção de notas marginais sobretudo nos textos 
que se lêem para uso académico, através de originais impressos ou de simples e vulgares 
fotocópias. Contudo, sabe-se que essa é uma prática socialmente aceite por um lado (ajuda 
a fixar, memorizar ou compreender o que se lê), mas igualmente desencorajada. Quem 
nunca foi a uma biblioteca e se aborreceu porque o livro que quer consultar está cheio de 
sublinhados (muitas vezes a esferográfica ou caneta fluorescente), sinais (pontos de 
exclamação, interrogação…) ou notas mais ou menos extensas? Quem trabalha numa 
biblioteca sabe que esta é uma batalha perdida. Por muito que se tente desencorajar esta 
prática, através de campanhas mais ou menos discretas ou mais ou menos agressivas, ela 
está de tal forma enraizada nos nossos métodos de trabalho que muito dificilmente 
desaparecerá. A insistência da escrita dessas notas num suporte diferente do livro afasta o 
leitor do texto e enfatiza a sua distância face ao que é lido. Escrever notas nas margens de 
um livro constitui uma menor ameaça à concentração do leitor, já que a sua leitura não 
tem de alternar entre dois suportes diferentes – o livro ou texto que se está a ler e o 
caderno ou folha onde se tomam as notas sobre o que se leu. Enquanto se mantiverem 
nesse suporte (o livro), o leitor sabe onde encontrar as suas notas sobre determinados 
assuntos ou autores – na fonte onde em primeiro lugar as leu. É igualmente uma forma de 
se lembrar onde as suas opiniões se formaram e de situar no texto o local onde encontrou 
o que procurava. 
Um livro anotado, para um investigador, pode mostrar a evolução da leitura do anotador e 
do próprio processo mental que a acompanhou. Pode dar pistas sobre a formação cultural 
do anotador, através da forma como reagiu ao texto. Pode indicar outros textos lidos, 
ajudando a completar o perfil do leitor. Reportando-nos ao caso de Vasconcelos Abreu, a 
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sua frequente indicação de outros textos lidos como forma de comparação com o texto que 
estava a ler ou a simples remissão para outros autores dá--nos pistas importantes sobre a 
evolução dos seus estudos e sobre as suas leituras, podendo mesmo ajudar a identificar 
parte da sua biblioteca. Esta possibilidade é tão relevante que o mesmo refere na 
introdução ao Manual do sãoskrito clássico que em Portugal não existem bibliotecas que 
contenham os textos de que necessitaria. Por vezes, indica-nos que primeiramente terá 
tido uma opinião, a qual se modificou com o correr do tempo54. Mostra-nos a sua ligação 
ao autor do texto, através da indicação, num dos livros, sobre ter sido aluno de Abel 
Bergaigne, por exemplo55. 
No caso de notas anónimas, estas podem dar pistas sobre a época em que foram escritas e 
sobre a possível identidade de quem as fez. Assume-se muitas vezes que a marginália 
expressa as reacções impulsivas e sem constrangimentos do leitor face a um texto, pelo 
que constituirão um guia fiável para a personalidade de quem as escreveu56. Quando as 
notas não são para serem lidas por terceiros, tenderão a ser muito mais livres no sentido 
em que expressam de forma mais clara a opinião, impressão ou visão do leitor sobre o 
texto. Serão portanto da esfera privada de quem possuiu e leu esse livro. No entanto, 
existem inúmeros casos apontados por Jackson que mostram que havia uma intenção 
bastante clara por parte do anotador em que as suas notas fossem vistas por outros – são 
os casos já referidos de Coleridge, mas também de Hester Piozzi57, apenas para citar dois 
exemplos, para além dos já referidos que publicaram a sua marginália. Como tal, as notas 
marginais poderão servir como máscara e só mostrarem o que o anotador quer que se veja 
na sua relação com o texto lido. Seriam por isso consideradas como pertencendo à esfera 
pública. Ou seja, as nossas impressões sobre as notas poderão estar condicionadas à 
partida por quem as escreveu e pelas suas intenções, as quais por via de regra não 
conheceremos. Mas e quando se escreve num livro que não nos pertence, o qual será, mais 
tarde ou mais cedo, lido por outros? Neste caso a intenção mesmo que inconsciente não 
será que alguém leia o que escrevemos, mesmo que essas notas sejam anónimas, como é o 
caso dos livros pertencentes a bibliotecas? E quando essas notas pertencem a figuras 
conhecidas que as escreveram para si e cujas bibliotecas, após a sua morte, se tornam 
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acessíveis ao público? Serão da esfera privada ou pública? Qual seria afinal a intenção de 
quem as escreveu? 
Fazer anotações num livro pressupõe sempre três entidades envolvidas: o texto, o leitor e 
os futuros leitores desse mesmo texto. A história da circulação de livros entre leitores 
mostra-nos isso mesmo. Mesmo que estejamos a escrever as notas para nós mesmos, para 
nosso uso privado. Como tal, a ideia preconcebida de que a marginália é um veículo 
seguro de percepção sobre o leitor, que estas são espontâneas, impulsivas, sem inibições, 
que dão um acesso directo à mente de quem as escreveu, que são privadas e portanto de 
confiança, não será assim tão fiável. Não terá de ser a situação oposta, mas os leitores são 
seres humanos sujeitos às paixões e convenções sociais como qualquer outra pessoa. Seja 
como for, são sempre o produto de uma interacção entre o texto e leitor, com testemunhas 
posteriores possíveis. São sempre privadas, pelo menos enquanto o anotador não tiver a 
percepção de que o que escreveu é algo que poderá vir a ser lido por outrem, sendo 
simultaneamente públicas por estarem sujeitas a essa mesma vulnerabilidade, apesar das 
concepções subjacentes a estas duas esferas terem mudado ao longo dos tempos. Para um 
bibliotecário ou arquivista, estas serão sempre públicas, pois a sua tarefa principal é 
disponibilizar informação aos seus utilizadores e a partir do momento em que as 
anotações são feitas em livros que estão à sua guarda, sejam eles comprados novos pela 
biblioteca ou provenientes de uma doação ou legado ou compra de livros antigos, por 
exemplo, uma das suas obrigações deveria ser referenciar essas mesmas anotações, para 
que os investigadores delas tenham conhecimento e, consequentemente, a elas tenham 
acesso. Aliás, a partir do momento que o espólio de determinada pessoa é entregue à 
guarda de uma instituição fica desde logo bem claro que tudo o que esse espólio contém 
(salvo indicações expressas em contrário, o que é raro acontecer) passa a ser do domínio 
público, ou seja, passará a estar acessível ao público, mesmo que de modo reservado, que 
o queira consultar e obtenha essa autorização. 
 
2.5. Marginália nas colecções das bibliotecas: problema ou oportunidade de 
valorização da colecção? 
Conforme já foi referido anteriormente, as colecções das bibliotecas, seja qual for a sua 
tipologia ou público, contêm livros anotados de forma mais ou menos intensa, cujo 
número poderá aumentar de forma proporcional ao tamanho – quanto maior a biblioteca 
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maior probabilidade haverá de existir maior quantidade de livros anotados nas suas 
colecções - e de acordo com a função da biblioteca – uma biblioteca académica 
(universitária ou escolar) ou especializada ou cujo fundo principal seja a biblioteca 
particular de outrem terá igualmente maior probabilidade de ter nas suas colecções um 
número significativo de livros anotados. No caso das bibliotecas universitárias, embora 
não haja estudos feitos sobre esta matéria, nem dados compilados, pelo menos em 
Portugal, o número será certamente elevado em todas as colecções, quer sejam livros de 
edição recente, quer sejam colecções de livros antigos ou espólios ou doações, 
constituindo provavelmente estes dois últimos tipos formas representativas desta matéria. 
O que fazer então numa biblioteca quando se encontra na colecção ou se recebe por oferta 
um livro com marginália? Ignorá-lo, fazendo de conta que o mesmo não existe e relegá-lo 
para um local mais ou menos esconso dos depósitos? Quando se trata de ofertas, rejeitá-lo 
ou descartá-lo pura e simplesmente, deitando-o no contentor de reciclagem mais próximo 
ou enviando-o para o bookcrossing ou mesmo para outra instituição menos preocupada 
com a existência de notas? Apagar as notas existentes, caso estejam escritas a lápis e o 
livro já pertence à colecção ou é de particular interesse para os nossos utilizadores, sendo 
assim importante a sua manutenção? E quando são espólios que são entregues à guarda de 
uma biblioteca? Será que neste caso estas dúvidas se põem e se age da mesma forma? 
Regra geral, as bibliotecas consideram, como é o caso da biblioteca da Universidade de 
Cambridge58, a marginália e outros danos feitos pelos leitores como constituindo um caso 
grave, devendo esta ser fortemente desencorajada, pois constituirá um caso puro e simples 
de vandalismo. Outras valorizam sobremaneira os exemplares anotados que possuem, 
sobretudo se o seu anotador tiver sido alguém de renome. Qual deverá ser então a atitude 
a ter? 
Seja qual for a decisão a tomar, há que ter em conta que a marginália faz parte da história 
de um livro, constituindo uma marca clara da sua utilização por um ou mais leitores. Em 
muitos casos poderá fornecer pistas para os hábitos de leitura de um determinado período 
ou de um determinado leitor. Poderá dar indicações biográficas sobre um leitor quando se 
sabe a proveniência dos livros (caso dos espólios e doações). Mas poderá igualmente 
desvalorizar a colecção, já que existem casos extremos que simplesmente arruínam um 
livro e dificultam a sua leitura seja por quem for. É o caso das anotações recentes com 
canetas fluorescentes; das anotações feitas a tinta que no caso dos livros antigos 
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contribuem para a acidificação do papel e a sua consequente mais rápida degradação; das 
anotações profusas que ocupam todas as margens disponíveis de um livro. Neste dois 
últimos casos, a proveniência do livro e o seu antigo possuidor podem potenciar o seu 
valor e não o contrário. O que fazer então? Será que as anotações constituem um problema 
ou uma oportunidade numa biblioteca? Oportunidade deverá ser aqui entendida na 
perspectiva de que a existência de marginália será uma forma de valorização da colecção 
de uma biblioteca, independentemente de o seu autor ser ou não conhecido, sobretudo se o 
principal objectivo desta for o apoio à investigação. Problema deverá ser aqui entendido 
numa perspectiva de desvalorização da colecção dessa mesma biblioteca, sobretudo se a 
marginália existente for entendida como sendo algo que arruína um livro, 
independentemente de quem foi o seu autor ou do seu valor para um investigador. 
Para um investigador, quando estuda um caso de um livro em particular, anotado num 
determinado contexto histórico, e estabelece as circunstâncias em que este foi anotado, 
esse pode ser um estudo interessante. Já o estudo de um conjunto de livros pertencente a 
um determinado possuidor poderá ajudar a construir um perfil de um anotador, bem como 
o estudo de diferentes edições de um mesmo livro ao longo do tempo poderá ajudar a 
construir o perfil de um livro e da sua recepção/leitura, mas esse perfil só poderá ser 
esboçado se dispusermos de um conjunto significativo de dados/exemplos que nos 
permitam extrair características comuns e recorrentes59. A existência de um conjunto 
alargado de livros com notas marginais poderá então neste caso constituir uma 
oportunidade de valorização de uma colecção, por ser um potencial núcleo objecto de 
estudo. 
Vasconcelos Abreu poderá servir-nos como exemplo neste aspecto, pois a Biblioteca da 
Faculdade de Letras dispõe de várias centenas de livros que lhe pertenceram, dos quais 
cerca de metade têm anotações de diverso tipo60. Estudos quantitativos sobre o tipo de 
livros lidos, as temáticas abordadas, o tipo de anotações (marcas de posse; marcas ou 
sinais à margem do texto; notas mais ou menos extensas; tipo de notas feitas…) são uma 
das abordagens possíveis. Já para não falar sobre o que nos podem dizer sobre si – o que 
leu, quando leu, como leu. Mas esses são apenas os livros de que dispomos – e todos os 
outros que poderão ter sido lidos e de que não dispomos fisicamente? Como se traça um 
perfil neste caso? No caso de Vasconcelos Abreu, temos de ter em conta que apenas 
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possuímos parte da sua biblioteca, a que foi adquirida pelo Curso Superior de Letras à 
viúva e que terá sido seleccionada pelos professores do Curso como sendo a que melhor 
se adequava às matérias aí estudadas. O acervo bibliográfico de que ele foi proprietário 
ainda não está totalmente identificado, já que se encontrava totalmente disperso pelas 
diversas secções que constituem a colecção da Faculdade de Letras, a qual se encontra no 
processo final de reorganização, arrumação e inventariação dos depósitos. A restante 
biblioteca terá sido vendida em leilão em 192861 em conjunto com a de outro estudioso da 
época e com quem colaborou em diversas investigações relacionadas com a língua 
portuguesa, Gonçalves Viana62. Este leilão foi realizado após a sua morte e já depois da 
aquisição de parte da sua biblioteca pelo Curso Superior de Letras em 1911, 
desconhecendo-se quem terá comprado as espécies leiloadas e onde estarão agora. Será 
que esses livros dispunham também de anotações? Ou será que se limitou a fazer 
anotações nos livros mais directamente ligados à sua área de estudo e de ensino? 
Voltando às questões de quando numa colecção os livros anotados poderão constituir uma 
oportunidade ou um problema, seja-se bibliotecário ou investigador, há que distinguir dois 
tipos de livros anotados: os que foram comprados novos pela biblioteca para uso dos seus 
leitores e que constituem parte significativa das colecções, e os que chegaram à posse da 
biblioteca, quer por compra, quer por oferta, quer por doação ou legado, mas que tiveram 
possuidores anteriores mais ou menos identificados. Isto porque nem sempre é fácil, ou 
mesmo possível, identificar os antigos possuidores dos fundos que constituem as 
bibliotecas, a não ser evidentemente que haja marcas de posse claras que os identifiquem. 
É desta forma que muitos exemplares adquirem valor, por o seu anotador ser alguém que 
era ou é uma figura pública ou de relevância numa determinada área – neste aspecto 
constituem uma oportunidade para as bibliotecas, já que a posse de determinados livros 
que pertenceram a alguém de renome trará uma valorização da sua colecção e uma 
eventual projecção da mesma na área ou junto do seu público-alvo, ou seja, os 
investigadores. Mas, para um investigador, independentemente do seu autor, a marginália 
pode ter valor por si mesma, pelo seu conteúdo, pelo que mostra das técnicas de leitura e 
de raciocínio associadas nela patentes. Nesta perspectiva, a sua existência poderá ser 
igualmente uma oportunidade, mesmo que as anotações tenham sido feitas por anónimos 
que frequentam as salas de leitura e utilizam esses livros como apoio aos conteúdos 
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leccionados nas aulas – é o que se passa com grande parte da bibliografia que foi 
adquirida nova pela biblioteca e que é anotada dessa forma. 
Em que consiste a boa marginália (a que é vantajosa) por contraponto à má marginália (a 
que não acrescenta nada, constituindo por isso um problema)? Como é que as podemos 
avaliar antes de tomar uma decisão? Jackson aponta desde logo vários factores que podem 
ajudar quem a faz e também quem tem de a ler e interpretar63. Desde logo, as notas devem 
ser legíveis e coerentes. As notas escritas por Vasconcelos Abreu nem sempre são 
legíveis, quer pela língua em que foram escritas (é o caso das notas em sânscrito) ou por 
estarem desvanecidas com o passar do tempo ou mesmo por não se entender totalmente a 
letra, apesar de esta ser habitualmente bastante fácil de ler, ou as abreviaturas por vezes 
utilizadas. Deve ser relevante para a obra onde foram escritas, ou seja, terem algo a ver 
com o conteúdo dessa obra – neste aspecto parece-nos, após uma análise superficial das 
mesmas, que Vasconcelos Abreu cumpre este critério, não se afastando da temática 
abordada pelo texto. Deve ser (ou pelo menos parecer…) honesta – parte-se do princípio 
de que quando se escreve algo na margem de um texto se realmente sente e pensa o que se 
escreveu, sendo neste sentido que se alude aqui a honestidade. Volta-se aqui à questão de 
a marginália ser algo do foro privado, na convicção de que neste caso o leitor não terá 
necessidade de mentir a si mesmo64. Evidentemente que se trata de um aspecto 
virtualmente impossível de comprovar. Quando comparam ou fazem referência a outras 
obras, estas devem estar identificadas – Vasconcelos Abreu compara com frequência o 
texto que está a ler com outros que leu anteriormente e inclui habitualmente a respectiva 
referência bibliográfica abreviada constituída pelo nome do autor e, quase sempre, da obra 
a que se refere. As opiniões próprias deveriam ser datadas e assinadas, o que é muito raro 
acontecer65. Muitas vezes existem livros potencialmente valiosos do ponto de vista 
histórico, mas que são ignorados ou tratados com bastante cautela porque não é possível 
assegurar a autoria ou a datação das notas que estes contêm – aí as notas valem por si 
mesmas, pela sua forma e conteúdo, não por estarem associadas a alguém. Contudo, a 
datação aproximada por vezes é possível através de uma análise paleográfica do tipo de 
letra, o que nem sempre é fácil dado que são competências de que nem todos os 
bibliotecários ou técnicos de biblioteca dispõem ou que tiveram oportunidade de praticar, 
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dependendo muito da sua formação de base. A colaboração de especialistas nessa matéria 
seria aqui fundamental como apoio. 
Já se referiu as vantagens da marginália para os leitores na medida em que são uma forma 
de valorização do próprio livro: ajuda a concentrar a atenção no que está a ser lido e a 
recordá-lo mais tarde; complementa e pode melhorar o que está escrito. Para um 
investigador, fornece sobretudo pistas e provas para a história da leitura. Para os 
bibliotecários pode constituir essencialmente uma forma de valorização da colecção pelo 
que lhe pode dizer sobre a origem dos seus fundos e dos seus antigos possuidores e por 
apoiar os investigadores. Mas e as desvantagens, para além das que já foram referidas? 
Marginália, sejam uma simples assinatura ou notas, são sujas66. Quanto mais belo o livro 
é, mais intrusiva parece qualquer tipo de nota. Poderíamos dizer que um livro belo é um 
livro de colecção, ou seja, foi adquirido para ser apreciado visualmente ou por ter 
determinado valor de mercado ou estético e não para ser efectivamente lido e utilizado. 
Por muito valiosa que uma nota seja, esta nunca deixa de ser uma mancha na aparente 
harmonia do livro – trata-se de uma questão estética e de gosto pessoal, que varia sempre 
consoante a pessoa e mesmo a época. Mas em simultâneo, constitui sempre uma prova de 
que aquele livro foi lido, manuseado, verdadeiramente apreciado – o objectivo do autor ao 
escrever esse texto em particular (ser lido, dar a conhecer o que pensava a outros, 
transmitir informação) foi cumprido e isso é o que pode tornar as notas manuscritas 
verdadeiramente fascinantes. Bernard Rosenthal, na entrevista que concede a Daniel Silve, 
considera mesmo que um livro anotado é muito mais belo do que um livro limpo por ter 
em si a marca de que foi lido e manuseado67. Muitos coleccionadores, bibliotecários ou 
não, consideram que uma cópia com notas não tem qualquer valor e que a sua simples 
existência conspurca o livro, desvalorizando-o68. Segundo Rosenthal, quando iniciou a 
sua colecção e a sua actividade como livreiro, os seus colegas de profissão consideravam 
as cópias com notas manuscritas como imperfeitas, logo com menor valor de mercado – 
as notas estariam aqui ao mesmo nível de um defeito seja de que género for. Já Sherman 
aponta que quer os livreiros, quer os bibliotecários nunca tiveram posições consensuais 
perante um livro anotado: ou o consideram soiled by use ou well and piously used69. As 
diferentes opiniões e formas de ver o mesmo livro foram-se modificando ao longo do 
                                                 
66
 Jackson, ibidem, p. 235. 
67
 Slive, p. 59. 
68
 Slive, p. 61. 
69
 Sherman, ‘Rather soiled by use’, p. 471. 
33 
 
tempo e hoje um livro anotado, sobretudo se o seu anotador tiver sido alguém conhecido, 
são valorizados. Ter-se-á dado um mudança de perspectiva, como se verá mais adiante. 
No século XVIII, altura em que se começaram a formar bibliotecas apenas pelo prazer de 
se possuir determinada obra e não tanto pelo texto em si, era comum reencadernarem-se 
os livros, destruindo as encadernações originais, e lavando-se nessa altura as margens para 
retirar toda e qualquer nota que aí estivesse – o que contava era a edição pura, sem 
interferências de outros70. Outras vezes mutilava-se um livro ao reencadernar e aparar as 
páginas, truncando desta forma as notas que aí existissem ou mesmo as marcas de posse 
anteriores. A colecção de livros do século XVII existente na Biblioteca da Faculdade de 
Letras contém vários exemplares em que quer as notas marginais impressas, quer as notas 
marginais manuscritas estão cortadas devido a reencadernações posteriores, 
impossibilitando assim a sua leitura integral, já para não falar de muitos outros livros em 
que o próprio texto se encontra cortado e dificultando ou mesmo impossibilitando a sua 
leitura. Esta biblioteca possui igualmente vários exemplares em que a assinatura ou o que 
constituía a marca de posse foi cortado, mantendo-se no entanto o resto da página – era 
como se se quisesse simplesmente omitir e fazer desaparecer todo e qualquer vestígio da 
história anterior do livro ou a sua proveniência, por motivos sobre os quais nos 
escusaremos de especular. Nestes casos, para estes bibliófilos ou coleccionadores, o valor 
do livro reside então apenas na sua condição de objecto e não enquanto testemunho de 
uma época e da sua própria história – o que se quer assim é uma cópia imaculada na nossa 
mão, sem que haja qualquer marca ou vestígio, por ténue que seja, de que outros a 
possuíram antes de nós. É como se a nossa posse fosse a única que contasse, como se 
detivéssemos a exclusividade e o prazer único de folhear aquele exemplar, mesmo que ao 
recortar ou apagar os anteriores vestígios de posse o estejamos na realidade a truncar, ao 
retirar-lhe toda a sua história ao longo dos tempos. 
Ambas as visões (livro sujo vs. livro limpo) se baseiam então numa questão de posse: 
propriedade privada (o meu livro) versus propriedade pública (o livro da biblioteca), 
tendo-se tornado uma questão cultural tão enraizada como o hábito de sublinhar, assinar 
ou anotar ou livros. Mas mesmo entre os proprietários particulares de livros, existem as 
duas visões antagónicas, embora tenhamos de ter em conta sempre que qualquer tipo de 
marginália, mesmo que seja uma simples marca de posse, se trata disso mesmo – posse. 
De qualquer modo, e quando esses livros anotados sobrevivem ao seu possuidor e vão 
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parar à posse de uma instituição que desconhece o seu anterior proprietário? 
Descontextualizadas do seu possuidor, muitas notas que possuíam um grande e importante 
significado para o anotador tornam-se desinteressantes ou mesmo insignificantes. Perdem 
assim a eventual importância que poderiam ter até que ele seja identificado. 
A influência que estas notas marginais representam para outros leitores não pode ser 
escamoteada. São uma condicionante da leitura, sobretudo nas bibliotecas. Dizem a um 
leitor quais as partes do texto que devem ser consideradas como mais importantes. 
Visualmente falando, mesmo que tentemos ler o texto e ignorar o que outros sublinharam 
ou escreveram nas margens, acabamos sempre por fazê-lo, foge-nos o olhar para essas 
anotações. Esse pode ser um motivo do seu desencorajamento por parte dos bibliotecários 
e restante pessoal das bibliotecas, já que a sua função será a de fornecer informação aos 
seus leitores, deixando-lhes a eles a tarefa de lerem, reflectirem e tirarem as suas 
conclusões por si, sem condicionantes. A sua função é serem intermediários entre o autor 
e o leitor, podendo apontar diversas alternativas de leitura, mas deixando a cada leitor a 
tarefa de descobrir por si o que mais lhe interessa. A existência de marginália poderá 
assim constituir um problema pois desvaloriza a colecção da biblioteca e a informação 
que esta contém e, consequentemente, o bibliotecário enquanto seu guardião. No fundo, 
é-nos indicado por alguém que não conhecemos quais as passagens do texto que 
considerou mais relevantes, qual a sua opinião sobre o que leu, em suma, diz-nos o que 
pensar e o que ler naquele texto – condiciona-nos assim a leitura e interpretação de uma 
forma mais evidente do que o que lemos, que só por si já nos tenta condicionar ao 
transmitir-nos sempre a posição e opinião de um determinado autor. Quantos profissionais 
de biblioteca nunca receberam inúmeras queixas sobre os livros que os seus leitores 
consideram danificados ou desvirtuados por conterem notas ou sublinhados? Acaba por 
ser a independência do leitor face ao texto que é posta em causa de forma indirecta por 
outro leitor e não pelo autor do texto, embora a existência de marginália impressa tenha 
sido considerada como sendo igualmente condicionadora (e nalguns casos era esse o seu 
principal objectivo) do leitor e da forma como este lia o texto71. Como tal, as diversas 
campanhas e acções pedagógicas levadas a cabo por gerações de bibliotecários e mesmo 
de investigadores são mais do que pertinentes e sem perda de actualidade. Marginália é, 
neste caso e sob esta perspectiva, efectivamente um problema e não uma oportunidade 
para uma biblioteca. Assim sendo, devemos por isso ignorar, isto é, não referenciar ou 
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sequer referir nos catálogos das bibliotecas e em estudos publicados, o facto de um livro 
ter anotações manuscritas? Ou devemos apenas ter esse aspecto em conta, isto é, 
referenciar, referir em catálogos e estudos publicados, apenas em determinados tipos de 
livros – as colecções de reservados ou ditas especiais, os espólios, as doações?  
Na nossa opinião, a existência de marginália numa colecção de reservados, num espólio 
ou numa doação é uma oportunidade, uma forma de valorização da colecção, de 
conhecimento da mesma ao permitir por vezes identificar a proveniência dos fundos e o 
uso que essa mesma colecção foi tendo ao logo da sua vida. Não pode nem deve ser 
ignorada ou escamoteada, mesmo que após análise dessas mesmas anotações pelos 
investigadores se conclua que estas são desinteressantes ou não acrescentam nada ao que 
se sabe sobre o antigo possuidor desse livro (se este estiver identificado, claro) ou sobre a 
recepção desse livro ao longo do tempo. Outros investigadores poderão achá-las 
pertinentes e interessantes – será sempre uma questão de ponto de vista e de tempo. 
Os estudos levados a cabo por investigadores nas últimas décadas, sobretudo a partir dos 
anos noventa do século passado, trouxeram para a ribalta este tipo de livros. A publicação 
de novas edições de marginália de autores conhecidos, maioritariamente de língua inglesa, 
contribuiu para relançar o debate em torno deste tipo de livros. Os bibliotecários acabaram 
por se ver envolvidos nesta discussão, pois são quem tem a primeira responsabilidade na 
identificação e referenciação de livros com notas marginais e era a eles que os 
investigadores recorriam para identificarem o material de que necessitam para o seu 
trabalho. A referenciação deste tipo de livros, maioritariamente associados às colecções 
ditas especiais, para usar a terminologia inglesa, tem-se sobretudo centrado nas colecções 
de incunábulos ou de fundos provenientes de possuidores devidamente identificados e 
conhecidos. A publicação de um catálogo de uma exposição sobre marcas nos livros por 
Roger Stoddard em 1985 e de um catálogo dos livros com anotações existentes na British 
Library por Alston, em 1994 lançou o debate para o lado da biblioteconomia, retirando-o 
unicamente do lado da crítica textual, a qual tinha por objectivo a transcrição, publicação 
e estudo da marginália de autores de renome. Nesse catálogo, Alston refere que foi 
alertado no início dos anos sessenta para esta questão, ao trabalhar como assistente de 
Kathleen Coburn no estudo da marginália de Coleridge72. Seguiu-se a publicação, em 
1997, do catálogo da biblioteca de Bernard Rosenthal, conhecido bibliófilo e estudioso 
americano especializado em livros com anotações manuscritas, ainda hoje uma referência 
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no meio, adquirida pela Beinecke Library da Universidade de Yale dois anos antes. Um 
colóquio73, realizado já no início deste século, debateu a questão da marginália ao longo 
dos tempos, tendo sido especificamente debatida a catalogação de livros com estas 
características e proposta a criação de um catálogo comum mundial alimentado por todas 
as bibliotecas que a ele aderissem e que facilitasse a concentração de informação sobre 
esta matéria, a qual se encontra dispersa pelas diversas instituições que possuem livros 
com estas características. De referir que esta proposta partiu de bibliotecários com larga 
experiência no tratamento deste tipo de materiais, oriundos de Itália, Inglaterra, Alemanha 
e Estados Unidos sobretudo. Tornou-se assim um assunto que não podia mais ser ignorado 
pela comunidade biblioteconómica, embora aqui em Portugal não existam vestígios de 
que essa questão tenha sequer sido aflorada – pelo menos na área das ciências da 
documentação não existe nada publicado ou sequer referenciado. Apenas a questão da 
identificação dos antigos possuidores dos livros antigos tem sido estudada e vagamente 
debatida, sempre na perspectiva de traçar a evolução e a origem dos fundos que 
constituem as bibliotecas e contribuir assim para a história das bibliotecas em Portugal. 
A vantagem de se assinalar a existência desta característica nos livros – as anotações 
manuscritas - não dirá respeito assim apenas aos investigadores. Poderá ajudar as 
bibliotecas a caracterizarem e valorizarem as suas colecções, algo que demasiadas vezes 
não se faz. Podemos dar como exemplo hipotético uma obra do século XIX, existente na 
biblioteca de Vasconcelos Abreu e que, numa primeira análise, seria rara mas não única, 
já que estaria referenciada em pelo menos mais uma dezena de bibliotecas em todo o 
mundo. Contudo, as anotações que este lhe fez, contrapondo a sua opinião à de outros 
autores, apontando eventuais erros e corrigindo-os, comparando-a com outras obras, 
poderia dar pistas valiosas a um investigador sobre as polémicas existentes na época nos 
estudos orientais. Poderia inclusivamente ajudar a posicionar melhor o autor das 
notas/antigo possuidor do livro na sua época. Poderíamos dar como outro exemplo 
hipotético um conjunto de livros sobre a Restauração da independência portuguesa 
existentes nos reservados de uma biblioteca, cujos antigos possuidores os anotaram 
cuidadosamente, mas dos quais desconhecemos a identidade. A análise da marginália por 
um investigador que se dedicasse ao estudo do século XVII poderia hipoteticamente 
encontrar pistas sobre as posições existentes acerca dessa matéria na época, sobre a forma 
como esse momento da história de Portugal foi sendo tido em conta pelos seus 
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contemporâneos, caso não restassem dúvidas de que essas notas teriam sido escritas nesse 
período histórico, ou por outros mais tarde, caso se identificasse o tempo em que as 
mesmas teriam sido escritas. 
Contudo, há que ter em conta que são também uma desvantagem, pelos diversos motivos 
já apontados. É aqui que um bibliotecário se encontra dividido entre ambas as posições: 
por um lado acabámos de apontar as vantagens num determinado tipo de livros 
(reservados, espólios, doações…), mas o que fazer com a restante colecção? Em última 
análise, o que hoje é bibliografia corrente, daqui a alguns anos (cinco, dez, vinte, trinta, 
quarenta…) passará a ser algo antigo e a preservar. Dando como exemplo a Biblioteca da 
Faculdade de Letras, considerou-se que os livros cuja data de publicação fosse igual ou 
anterior a 1960 deveriam ser retirados da sala de leitura, logo deixando de estar em acesso 
directo ao público que a frequenta, e ser mantidos em depósito, passando a sua consulta a 
estar dependente de um acesso indirecto via requisição, como uma forma de preservação. 
A questão associada – a gestão do espaço existente na sala de leitura, que é escasso 
nalgumas áreas temáticas devido a terem maior número de títulos e exemplares, também 
pesou nessa decisão. Não entrando em considerações sobre o estado físico em que muitos 
se encontram devido à qualidade do papel ou da impressão, o que muitas vezes salta à 
vista é existirem muitas espécies bibliográficas por vezes profusamente sublinhados, 
outras vezes com diversas anotações nas suas margens, mas desconhecendo-se a época 
exacta em que foram inseridas ou o(s) autor(es) das mesmas. O que fazer nestes casos? 
Podem já não ser considerados bibliografia corrente, mas são muitas vezes ainda 
amplamente consultados, constituindo parte da bibliografia básica de uma ou mais 
disciplinas, e o facto é que se recebem queixas frequentes por causa do uso que muitos 
leitores anteriores lhes deram. Vamos descartá-los? Substituí-los por outros? Ou ocupar 
alguém durante dias a fio a apagar o que for possível? Para um investigador que se 
debruce sobre a forma como determinadas obras foram e são estudadas na Faculdade de 
Letras, os vestígios deixados por antigos leitores poderão ser importantes, pelo que esta 
última hipótese não se põe. A sua substituição pode ser impossível por não ter sido 
reeditado e apenas valerá a pena adquirir mais exemplares virgens de anotações caso se 
trate de um livro muito pedido e do qual não existam exemplares suficientes para a 
procura. E se isto se aplica aos livros que entendemos preservar utilizando como critério a 
data de edição, o mesmo se passa com livros publicados nesta década ou mesmo muito 
recentemente, que se encontram esgotados, são muito consultados e que não foram 
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reeditados. Contudo, apesar da importância que possa ser atribuída à marginália, não 
poderemos, em consciência, deixar de advertir os nossos leitores que deverão preservar 
o(s) livros(s) que lhes emprestamos para que gerações futuras possam ter acesso a eles, e 
que essa preservação passa por não escrever nos livros que não lhes pertencem. 
Da mesma forma, as inúmeras ofertas recebidas pelas bibliotecas deverão ter este factor 
em conta. A Biblioteca da Faculdade de Letras serve-nos uma vez mais como exemplo, 
até pela proximidade, já que uma das regras de aceitação de ofertas é que os livros e 
revistas não deverão ter rasuras, sublinhados ou anotações de qualquer tipo, exceptuando-
se aqui as marcas de posse. Deste critério exceptuam-se os espólios e doações por 
constituírem fundos especiais. Se aceitamos ofertas de livros que se enquadram nas nossas 
colecções e que ou não possuímos ou apenas possuímos um número de exemplares 
insuficiente para acorrer às solicitações dos leitores, deveremos tentar que estes venham 
em condições semelhantes às originais, para que a sua leitura não seja condicionada. Mais 
uma vez, a função do bibliotecário enquanto intermediário no fornecimento de 
informação, que foi já referida anteriormente, prevalece nesta matéria. É nossa função 
fornecer informação não condicionada por outros leitores, permitir que os nossos 
utilizadores leiam e retirem conclusões por si mesmos do que leram. Será papel dos 
investigadores e professores orientarem essa leitura para os pontos que considerem mais 
importantes. É esse também o papel do autor do texto. Nós apenas poderemos e 
deveremos indicar-lhes onde poderão encontrar o(s) livro(s) que procuram e, 
indirectamente, os outros da mesma temática que estão adjacentes nas estantes, para que 
os leitores façam as suas descobertas por si, sem eventuais intermediários de leitura. 
Depois de explanarmos as vantagens e desvantagens para as colecções das bibliotecas da 
existência de marginália nos seus livros, não podemos afirmar que exista apenas um 
caminho a seguir, que se deva taxativamente preservar todos os livros com anotações ou 
rejeitá-los pura e simplesmente. Esse será um critério a seguir por cada instituição, dentro 
da sua política documental, devendo cada caso, cada livro, ser cuidadosamente analisado 
antes de se tomar uma decisão ou decidir apenas por uma linha de acção. Na nossa 
opinião, deveremos continuar a desencorajar os nossos leitores de anotarem os livros das 
nossas bibliotecas, mas deveremos simultaneamente incentivá-los a anotar, sublinhar e a 
marcar a posse nos livros que possuem, pois são um instrumento de estudo e de trabalho 
que não pode, nem deve, ser escamoteado ou ignorado. Por outro lado, devemos 
identificar os livros que possuímos e que contenham esta característica, seja uma simples 
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marca de posse ou um conjunto extenso e elaborado de anotações, de modo a podermos 
servir igualmente os nossos utilizadores actuais e futuros, dando-lhos a conhecer e a 
oportunidade de descobrir o que outros pensaram e escreveram quando leram aquela 
mesma obra que têm nas suas mãos. A identificação do tipo de anotações, a proveniência 
do livro, caso a mesma seja passível de ser identificada, deverão ser critérios a ter em 
conta na análise, identificação e eventual referenciação de cada exemplar. O somatório de 
todos estes aspectos poderá dar-nos então a oportunidade ou a desvantagem de termos ou 
não aquele exemplar na nossa colecção. 
 
2.6. A importância da referência a marginália nos registos de catalogação 
Regra geral, a catalogação de um livro pura e simplesmente ignora o facto de estes terem 
ou não notas, a não ser que o anotador seja conhecido e por isso tenha relevância a sua 
menção ou se trate de um livro que pertença às colecções de livros antigos ou reservados 
de uma biblioteca. Em Portugal essa é, tanto quanto foi possível apurar – dado que não 
existem estudos feitos ou publicados sobre esta matéria – uma questão que quase nunca se 
põe. As bibliotecas raramente o referem, salvo no que respeita a marcas de posse e apenas 
nas colecções de reservados ou eventualmente de espólios e nem todas cumprem estes 
requisitos. Mas, no nosso entender, esta é uma perspectiva que deveria mudar. Seja nos 
tipos especiais de colecções já referidas (livro antigo, espólios, doações) ou outros núcleos 
que se considerem importantes no contexto de uma determinada biblioteca (a colecção de 
certos autores ou temas são apenas duas das possibilidades), dependendo dos critérios por 
esta estabelecidos, a existência de notas marginais deveria sempre ser referenciada nos 
registos bibliográficos. Não deve continuar a ser ignorada a importância que essa pequena 
nota poderá potencialmente ter para um investigador e mesmo para a valorização da 
própria colecção, como foi já explanado no capítulo anterior. Deve igualmente ser tida em 
conta a forma como essa nota é visível para o utilizador que consulta o nosso OPAC, isto 
é, deverá ser feita uma uniformização do(s) termo(s) a utilizar – Contém notas manusc. ou 
Contém anotações manusc. ou Contém notas ms. poderão ser algumas das muitas 
possíveis formas mínimas e abreviadas de referência nos catálogos das bibliotecas. Caberá 
a cada instituição definir a melhor forma de as referenciar, caso a Biblioteca Nacional o 
não faça, definindo os termos a utilizar e os dados a registar, embora uma uniformização 
tivesse indubitavelmente muitas vantagens, facilitando o trabalho de quem tem de 
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introduzir esses dados nos catálogos e desde logo a pesquisa por parte dos utilizadores das 
nossas bibliotecas. 
Numa situação ideal, o catálogo deveria registar não só a existência de notas, mas qual o 
tipo de notas existente nos campos correspondentes do formato UNIMARC – marcas de 
posse (assinaturas, ex-líbris, dedicatórias, carimbos…), notas de aquisição (local, data e 
custo…), notas de leitura (comentários, referências internas e/ou externas, definições, 
citações, traduções…), a possível autoria e datação das notas e mesmo a quantidade das 
mesmas74. Para um investigador todas as informações adicionais serão bem-vindas, já que 
completam a informação genérica de que existem notas manuscritas naquele exemplar em 
questão e dão-lhe uma ideia mais aproximada do que pode encontrar ou pelo menos da 
quantidade de material que poderá ter para trabalhar. É evidente que isto implica um 
trabalho adicional por parte ou do catalogador ou do bibliotecário (na nossa opinião, será 
da responsabilidade do primeiro a referência genérica à existência de notas e do segundo 
completar essa referência com os dados que conseguir apurar e que a biblioteca entenda 
referir), mas tendo em atenção o serviço que se espera que uma biblioteca preste, 
sobretudo as universitárias ou de apoio à investigação, e as necessidades e exigências dos 
investigadores, este é um assunto que deverá ser tido em conta nas diversas instituições, 
sobretudo nestas últimas. Cabe também aos investigadores apoiar as bibliotecas neste 
assunto em particular, alertando para a necessidade de referência das notas em catálogos, 
ajudando a construir uma tabela de tipos de notas e de dados a retirar dos livros 
observados e mesmo a completar o tipo de notas nos catálogos já existentes para apoiar 
futuros utilizadores destes instrumentos. 
Como já vimos, são raros os catálogos que mencionam que determinado exemplar ou obra 
tem notas de qualquer tipo. Por um lado, o bibliotecário sente-se compelido a ignorar 
essas notas por considerar que as mesmas são um factor de desvalorização da colecção e 
que a simples menção da sua existência poderá levar outros leitores a adoptarem a mesma 
prática, imitando o que vêem. Por outro lado, sabe (?) que ao escamotear esta informação 
poderá estar a impedir ou a dificultar o acesso dos investigadores a este tipo de 
informação. Contudo, este último aspecto – saber que está a escamotear informação 
necessária à investigação – será discutível. Nunca se menciona na formação dos 
bibliotecários a possível importância que as notas marginais podem ter para a 
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 Rosenthal contou todas (!) as palavras existentes nos 242 livros anotados que vendeu à Beinecke Library, 
dando assim uma ideia mais precisa da quantidade de notas existentes. 
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investigação. A ideia de preservação e de valorização da colecção, não havendo no 
entanto formação específica sobre a gestão de uma colecção, é a que prevalece, pelo que a 
mera existência destas é ofensiva para o bom estado dos fundos pelos quais somos 
responsáveis. Portanto, será que o bibliotecário sabe ou tem noção da importância que 
essa simples menção em notas poderá ter para os investigadores, quer se o/a anotador(a) 
tiver sido (ou ainda for) alguém de renome em determinada área do saber ou um simples 
anónimo? Ou será que se limita a referir o antigo possuidor de um ou mais livros apenas 
quando o mesmo é conhecido, tornando-se assim relevante para a história da proveniência 
da colecção essa referência, sem dar importância ao facto de esse(s) exemplar(es) 
conter(em) outras anotações para além das eventuais marcas de posse? Poderão mesmo 
existir bibliotecários que considerem que esta referência será absolutamente dispensável e 
um mero pormenor sem importância, que apenas causa ruído num catálogo colectivo, por 
exemplo, não acrescentando nada à referenciação mais genérica de livros (dados básicos 
descritivos do mesmo, principais assuntos, classificação…) que se espera que seja feita 
nessa situação. Por outro lado, a falta de meios com que geralmente as bibliotecas se 
debatem não poderá também ser escamoteada, pois poderá influenciar decisivamente a 
opção de referenciação ou não e, caso se opte pela primeira, a forma como esta será feita. 
No estado actual das nossas bibliotecas universitárias, que se debatem com falta de 
pessoal e de meios e possuem um número considerável de livros por referenciar, que são 
diariamente confrontadas com patamares de exigência cada vez maiores por parte dos seus 
utilizadores a que não podem deixar de tentar corresponder, este poderá ser um objectivo 
utópico e completamente irrealizável. Mas, na nossa opinião, deverá pelo menos ser 
tentado. Deve ser feita nem que seja uma referenciação sumária como a que foi indicada 
anteriormente, de que aquele(s) exemplar(es) contêm anotações manuscritas. Quando são 
tratados núcleos especiais, como sejam mais uma vez os espólios, doações e livro antigo, 
esse esforço deve ser realmente feito e devem ser dados os meios necessários às 
bibliotecas para atingir esse objectivo, meios esses que muitas vezes mais não são do que 
dar tempo aos bibliotecários e restantes técnicos para simplesmente identificarem e 
referirem sumariamente a existência das marginália nos catálogos. 
A realização deste trabalho despertou-nos para esta questão e consequentemente colocou-
nos um dilema na Biblioteca da Faculdade de Letras. Por um lado, temos um grande 
número de livros na nossa colecção, quer modernos e de uso corrente e frequente, quer 
mais antigos, que contêm o mais variado tipo de anotações, sublinhados e marcas de posse 
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feitos com os mais diversos meios e pelos mais diversos tipos de anotadores, identificados 
ou não. Por outro lado, temos as bibliotecas particulares de Vasconcelos Abreu e de Leite 
de Vasconcelos, tanto quanto conseguimos referenciar até agora, profusamente anotadas e 
sublinhadas como exemplo de valorização da colecção e da necessidade de referência 
desse facto, mas que ainda não estão sequer referenciadas no catálogo SIBUL75. Outros 
espólios existentes na Biblioteca e ainda não estudados ou referenciados poderão 
igualmente conter anotações dos seus antigos possuidores, já para não falar dos milhares 
de livros que constituem a colecção de reservados e que, à medida que vão sendo 
identificados, separados da restante colecção e manuseados, poderão constituir um 
manancial de informação inexplorada, desconhecida e nunca referenciada. Assim sendo, 
referimos ou não a existência de marginália? Referimo-la em todos os livros ou apenas em 
parte da colecção? E como e onde é que a referimos? Que termos utilizamos? O que 
referimos exactamente? A certa altura, este foi o maior desafio que nos foi colocado no 
desenvolvimento deste trabalho e a que procuraremos responder mais à frente, ou pelo 
menos iremos apresentar uma proposta de resposta e de possível caminho a seguir. O 
objectivo desta dissertação será assim o de tentar ajudar a futura referenciação ao construir 
um instrumento de trabalho com essa finalidade. 
Mas voltando à Biblioteca da Faculdade de Letras, consensualmente e no seguimento do 
desenvolvimento desta investigação, considerámos que a nota referente a marginália era 
imprescindível nas colecções de reservados (entenda-se aqui todos os livros cuja data de 
publicação seja anterior a 1900, ou seja, indo mais longe do que as normas estabelecidas 
pela IFLA76) e nos espólios, legados e doações (os que foram doados à biblioteca para 
serem mantidos tal como existiam, unos e indivisíveis, muitas vezes com as suas cotas 
próprias77), mas opcional na colecção de livro moderno (leia-se com data de publicação 
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 Existe uma investigação de pós-doutoramento intitulada A entrada da Linguística em Portugal, através do 
legado Leite de Vasconcelos da FLUL, a ser desenvolvida por João Paulo Silvestre que se debruça 
especificamente sobre este fundo e sobre as suas anotações. 
76
 De referir que, segundo a International Federation of Library Associations and Institutions (IFLA) 
(http://archive.ifla.org/VII/s13/pubs/ISBD(A)_February2006.pdf) por livro antigo entende-se o livro publicado 
até ao advento da imprensa mecânica, cerca de 1820. Há contudo quem defenda que a data de 1800 ou de 1850 
seriam melhores balizas temporais, pelo que nem todas as bibliotecas seguem a mesma data quando constituem 
um núcleo específico de livro antigo. 
77
 Nestes casos foram criadas sub-bibliotecas dentro do SIBUL para ajudar a sua futura identificação pelos 
utilizadores de uma forma mais imediata, independentemente da referenciação da sua proveniência no campo 
UNIMARC específico, o que permite a recuperação da informação também dessa forma. É o caso das 
bibliotecas Fidelino Figueiredo, Júlio Fogaça, Hermann Pflüger, Matos Romão, Borges de Macedo, Cordeiro 
Ramos, Delfim Santos, Lourenço de Carvalho, Luís de Matos, Leite de Vasconcelos, Osório Mateus e Fernando 
de Mello Moser, apenas para referir algumas das existentes na Faculdade de Letras, quer estejam já fisicamente 
na Biblioteca ou não. Neste momento, apenas as duas últimas se encontram totalmente referenciadas no catálogo 
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posterior a 1900) e fundos adquiridos ou doados à biblioteca com o objectivo de serem 
dispersos pela colecção – aqui poderia apenas ser feita uma referenciação ao seu antigo 
possuidor. A nota de origem ou proveniência é assim sempre obrigatoriamente referida no 
caso de bibliotecas particulares, sejam mantidas intactas ou dispersas pela colecção, e 
tenham ou não uma sub-biblioteca própria, e dos centros ou unidades de investigação que 
integrem os seus fundos na biblioteca, como foi o caso de Centro de Arqueologia. Assim, 
para quem procurar determinado antigo possuidor no catálogo da Biblioteca, basta-lhe 
fazer uma pesquisa no campo de autor para referenciar esses fundos – é o caso de 
Vasconcelos Abreu, do Centro de Arqueologia, ou de Pais da Silva, apenas para referir 
para já alguns exemplos mais representativos. No caso das bibliotecas de Vasconcelos 
Abreu e de Augusto Seromenho, antigos professores do Curso Superior de Letras, dado 
que foram adquiridas ou pelo Curso ou já pela Faculdade de Letras, os livros a elas 
pertencentes encontravam-se dispersos pelas diferentes secções da Biblioteca da 
Faculdade de Letras, pois não havia a condição de serem mantidos unos e indivisíveis, 
nem na altura tal questão se levantava. Por outro lado, a data da maioria dos livros destas 
duas bibliotecas é anterior a 1900 (só alguns dos livros possuídos por Vasconcelos Abreu 
ultrapassarão esta baliza, dado que este faleceu em 1907), pelo que integrarão os 
reservados da Biblioteca, sendo apenas para já referenciada a sua proveniência, do modo 
que já foi descrito anteriormente. 
Para além do que já escrevemos sobre a formação dos profissionais de biblioteca, há que 
ter em conta que, nos meios académicos, entenda-se bibliotecas universitárias, raramente 
ou mesmo nunca é perguntado a um bibliotecário se existem na colecção livros que 
contenham notas manuscritas do seu antigo possuidor ou de um anterior leitor – é um 
campo de estudo que estará a dar os primeiros passos em Portugal, mesmo que já existam 
investigadores alertados para a sua importância e que se debaterão com a inexistência de 
referências neste campo nos catálogos78. Muitas vezes sabem que essas notas existirão em 
determinados fundos por outro investigador os ter consultado anteriormente e ter dado 
conta da sua existência – trata-se assim muitas vezes de um passar palavra de forma 
escrita em estudos feitos ou mesmo oral e não de uma verdadeira referência devidamente 
documentada e registada por quem tem a primeira obrigação de o fazer por estar sempre 
                                                                                                                                                        
SIBUL. As restantes encontram-se identificadas, mas não referenciadas. Serão criadas mais sub-bibliotecas à 
medida que mais fundos sejam doados à Biblioteca e se justifique a sua criação. 
78
 Há uma tese de doutoramento e outra de mestrado já defendida sobre a marginália na biblioteca pessoal de 
Fernando Pessoa por Maria do Céu Lucas Estibeira.  
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na primeira linha entre o investigador e o seu objecto de estudo: as bibliotecas e os seus 
profissionais. Aliás, salvo raras excepções, desconhece-se mesmo de forma aprofundada a 
origem da maioria dos fundos de muitas bibliotecas portuguesas, universitárias ou não, 
mesmo que se saiba que eventualmente poderá existir nos seus fundos a biblioteca de 
algum(a) professor(a) que leccionou nessa instituição, ou de algum particular que 
entendeu doar a sua colecção, mas desconhecendo-se em que condição estarão, pois a 
maioria desses fundos raramente são estudados de forma aprofundada, quer pelos 
bibliotecários, quer por vezes pelos investigadores. Regra geral, são apenas referenciados 
em catálogos ou vagamente na descrição dos fundos e da história das bibliotecas, sendo o 
seu conteúdo aproximado apenas do conhecimento mais ou menos vago de alguns dos 
profissionais mais antigos da instituição que os poderão ter recebido ou manuseado ao 
longo da sua carreira. No caso da Faculdade de Letras, a biblioteca de Vasconcelos Abreu 
era (é) praticamente desconhecida, tal como o trabalho pioneiro que este desenvolveu e 
que não teve seguidores de renome. As suas notas e a respectiva referenciação no catálogo 
da Biblioteca da Faculdade de Letras constituirão assim um contributo para um melhor 
conhecimento por parte de quem futuramente decida estudar o seu trabalho. 
Conforme já vimos anteriormente, para além do valor que o livro poderá ter por si, a 
existência de marginália nos mesmos poderá valorizar a colecção de uma biblioteca, 
sobretudo se for conhecido que a mesma existe, nem que seja através de uma primeira 
referenciação num catálogo. Mais uma vez usaremos como exemplo a biblioteca de 
Vasconcelos Abreu. A sua biblioteca não se encontra estudada, nem identificada na 
totalidade, mas mesmo assim despertou-nos a atenção pelas suas anotações, sobretudo, 
numa primeira fase, quando na Biblioteca se procedia à separação dos livros que 
integrariam o futuro fundo de reservados da restante colecção (conforme já indicámos 
antes, a esmagadora maioria dos exemplares da sua biblioteca tem uma data de publicação 
anterior a 1900), por estes conterem notas, em particular algumas que versavam sobre a 
aquisição do livro que tínhamos em mãos e por estarem assinados, sendo assim 
claramente identificáveis. Ao serem folheados, os livros revelavam igualmente diversas 
anotações, sobretudo de comentário ao texto que acompanhavam. Trata-se de alguém que 
explorou um campo de estudos pioneiro em Portugal, que não teve discípulos de 
nomeada, e que, na sua época, desempenhou um papel relevante a nível nacional e 
internacional na sua área do saber. A descoberta de dois manuscritos intercalados em dois 
dos livros da sua biblioteca, contendo a tradução inacabada de um texto em sânscrito 
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poderá ser de alguma relevância. Neste caso, não será a raridade dos livros que estão na 
posse da Faculdade de Letras o mais importante, embora, como este acervo bibliográfico 
não está ainda devidamente estudado e identificado, não se possa dizer com absoluta 
certeza que alguns dos exemplares não sejam raros ou mesmo únicos a nível nacional ou 
internacional, pese embora existam algumas anotações do próprio possuidor que os 
referem como sendo raros ou difíceis de encontrar, pelo menos na época em que os 
adquiriu. O mais importante será o facto de estes nos revelarem mais sobre o seu 
possuidor e darem inclusivamente pistas sobre a sua passagem pelo Curso Superior de 
Letras enquanto professor. A referenciação da existência de notas manuscritas nos livros 
da sua biblioteca será assim importante para um investigador que se debruce sobre este 
professor ou para um estudioso do ensino do sânscrito em Portugal, sobretudo se essa 
mesma referenciação contiver alguns dados mínimos que lhe permitam perceber desde 
logo que tipo de notas tem cada livro e qual a extensão das mesmas. 
Desde logo o primeiro problema que se levanta é a forma de fazer esta referenciação. A 
falta de sensibilização e preparação da maioria dos profissionais de biblioteca, 
independentemente de serem bibliotecários ou técnicos profissionais, para a questão será o 
maior obstáculo. Como já vimos, não existe uma preparação técnica prévia ou uma 
sensibilização para esta matéria na altura da formação – é algo que nunca é sequer 
referido, mas que faz parte do nosso subconsciente cultural. Muito pelo contrário, a ideia 
principal que é transmitida, embora de forma inconsciente, é que a marginália é 
desvalorizadora da biblioteca, de quem a dirige e dos seus fundos e deve por isso ser 
ignorada ou destruída (leia-se apagada, ou na alternativa mais radical, descartando o livro 
em que se encontra). Quando se conhece o autor das mesmas, este é encarado por alguns 
com alguma tristeza por ter desfigurado a sua biblioteca e a existência das notas é 
ignorada, quanto mais não seja para não manchar a sua imagem pública. Aqui é 
importante referir ou contrapor a visão completamente oposta que alguns profissionais 
têm das anotações, pois muitas vezes estas constituem uma importante fonte do seu 
trabalho. Desde logo se torna necessária uma campanha de sensibilização para esta 
questão junto dos responsáveis das bibliotecas, apontando igualmente as vantagens para a 
investigação dedicada a livros com estas características. Mas ainda é mais importante 
sensibilizá-los para a sua referenciação nos catálogos das bibliotecas, convencendo-os de 
que essa referenciação é um investimento e não uma perda de tempo. Claro que com a 
falta de profissionais existente em todas as bibliotecas e com a pressão existente sobre as 
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mesmas para a rápida referenciação nos catálogos informáticos de todos os seus fundos 
esta não se afigura uma tarefa fácil. Aqui a necessidade de apresentar trabalho em 
algumas, ou na maioria das bibliotecas, poderá levar a que esta tarefa nem sequer seja 
considerada porque levaria a que um registo de catalogação demorasse bastante mais 
tempo. É, com efeito, algo que consome algum tempo a fazer – é preciso folhear o livro, 
mesmo que rapidamente, para constatar a existência ou não de notas manuscritas e, 
eventualmente, contar o número de ocorrências ou de páginas em que estas ocorrem; ler 
algumas (ou todas) as notas existentes para aferir algo do seu conteúdo e poder fazer uma 
classificação tipológica das mesmas, mesmo que superficial; é preciso conhecer a língua 
em que foram escritas ou saber pelo menos identificá-la ou aos caracteres utilizados; saber 
ler a letra de quem as escreveu e, eventualmente, identificar esse mesmo tipo de letra e, 
consequentemente, a época aproximada em que foram escritas; sinalizar os materiais de 
escrita utilizados. Enfim, um conjunto de tarefas, aptidões e conhecimentos são requeridos 
para podermos fazer uma referenciação minimamente adequada, na nossa opinião. Como 
já foi referido, pode fazer-se uma referência abreviada, dizendo somente que aquele livro 
contém notas manuscritas, sem serem referidos nenhuns dos aspectos acima indicados e 
que poderão dar mais pistas a um investigador. É igualmente necessário determinar em 
que tipo de livros este nível de descrição seria necessário – seriam todos ou apenas os das 
colecções especiais – reservados, espólios, doações - como defendemos na Biblioteca da 
Faculdade de Letras? Alguns autores defendem que todas as notas são importantes, 
independentemente do tipo de livro e do anotador, pois todas constituem marcas de leitura 
daquele livro em particular, podendo constituir um bom exemplo para um qualquer 
investigador que um dia sobre ele se debruce79. No nosso entender, temos de ter em conta 
que, por vezes, dado que o número de casos existente será demasiado grande, não é sequer 
possível considerar a hipótese de se referenciar todos os casos – a enormidade da tarefa é 
simplesmente esmagadora. Será uma tarefa impossível de abarcar nas bibliotecas de hoje, 
independentemente da sua tipologia, a não ser que estas possuam um fundo documental 
muito pequeno e especializado ou que o pessoal técnico existente seja altamente 
especializado e, condição fundamental, em número suficiente. 
Em síntese, independentemente de todas as questões colocadas, é, no nosso entender, 
imprescindível referenciar a existência de notas manuscritas num livro. Ao mesmo tempo 
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 Jackson, ibidem, p. 260; Rosenthal demonstra-o de forma clara ao preferir coleccionar e transaccionar livros 
com anotações manuscritas. Os poucos textos por si escritos (principalmente pequenos artigos) referem 
habitualmente essa importância. 
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é imprescindível identificar e seleccionar os núcleos de uma biblioteca que deverão ter 
essa referenciação, pois será virtualmente impossível abarcá-los todos, sobretudo nas 
bibliotecas cujo fundo documental seja de maior dimensão. A forma de referenciação é 
também crucial, devendo ser inteligível e imediatamente decifrável por todos os que 
consultem esse catálogo, seja esta feita de forma abreviada ou mais desenvolvida. Mas 
sobretudo o que deve ser tido em conta é que não será a sua referenciação que irá 
encorajar os nossos leitores a fazer o mesmo. É algo que está intrinsecamente e 
culturalmente ligado ao acto de ler e interpretar o que está escrito e que deve ser 
encorajado mesmo por nós, ressalvando apenas que tal deverá ser feito nos livros que 
sejam sua propriedade exclusiva e não nos que pertencem a um conjunto de pessoas mais 
ou menos indeterminado – todos os potenciais utilizadores de uma biblioteca. Tomar 
notas na margem do texto faz parte da ligação/relação entre o leitor e o autor do texto. A 
sua referenciação apenas irá ajudar a que este fenómeno seja melhor estudado por quem 
tem as ferramentas necessárias para isso – os investigadores. E as bibliotecas cumprem 
assim um dos seus principais papéis: difundir conhecimento, apoiar a investigação e o 
estudo, o que só será possível se tivermos em conta as eventuais necessidades dos nossos 
utilizadores presentes e futuros. Outro dos seus papéis, a preservação e difusão das suas 
colecções, é também cumprido desta forma. Ao divulgarmos o que possuímos da forma 
mais completa que nos for possível, estamos não só a valorizar o que temos à nossa 
guarda, mas também a valorizar o nosso papel enquanto intermediários do saber, pois é 
pelas nossas mãos que muitas vezes passam em primeiro lugar os livros que irão ser lidos 
e estudados em profundidade pelos nossos utilizadores. A primeira análise que deles 
fazemos80, por muito superficial que seja, ajuda desde logo que aquele utilizador encontre 
aquela referência que procura. Esta levá-lo-á de seguida ao documento que busca, o qual 
poderá conter a informação de que necessita. Se não referenciarmos as notas existentes 
num livro, quer porque não consideramos que tal seja importante, quer porque não temos 
os meios ou mesmo a sensibilidade para tal, nunca poderemos responder a uma eventual 
futura pergunta: “Existem livros com anotações manuscritas na biblioteca?”. Algo que não 
deverá nunca ser esquecido é que esta referenciação nos obriga a conhecer as nossas 
colecções, o que por vezes se pode tornar num problema, sobretudo se estas tiverem uma 
dimensão bastante considerável e não tivermos disponibilidade para o fazer. É algo que 
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 A indexação ou referenciação dos principais temas ou assuntos de um documento é uma análise superficial do 
mesmo, pois os bibliotecários nem sempre possuem os conhecimentos ou tempo necessários para aprofundar 
mais os assuntos tratados. Aqui, a colaboração dos investigadores é também muito importante para determinar 
melhor e especificar os assuntos quando necessário. 
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faz parte da gestão de uma colecção, de forma mais ou menos indirecta e que não deve 
depender apenas do conhecimento que um ou alguns membros da equipa têm desta. É 
algo que deve fazer parte do que todos devem saber, pois só assim poderão informar os 
leitores que os questionam e que esperam que as suas questões sejam respondidas e 
contribuir dessa forma para a divulgação e preservação da colecção da biblioteca. Não se 
esperará aqui que todos os membros da equipa tenham o mesmo conhecimento 
aprofundado dos fundos da biblioteca onde trabalham, mas que pelo menos saibam que 
esta possui determinados núcleos especiais ou com características singulares que poderão 
ser de grande importância para os seus utilizadores actuais e futuros e ajudá-los a 
consultá-los. Quem tiver a responsabilidade da gestão da colecção deve ter esta questão 
igualmente em atenção e divulgar a colecção também junto dos outros profissionais que 
trabalham consigo e não apenas junto dos utilizadores da biblioteca. A divulgação destes 
fundos junto da comunidade servida mais directamente pela biblioteca ajudará, por um 
lado, também à sua preservação pois sabe-se que determinado livro existe e que este 
possui determinadas características devidamente referenciadas que o tornam único perante 
outros exemplares que aquela ou outra biblioteca possa possuir. Hoje em dia, o que não 
está referenciado num catálogo virtualmente não existe por não ter qualquer visibilidade, 
sobretudo com os catálogos informáticos sendo acessíveis a todos de qualquer parte do 
mundo em qualquer altura. Por outro lado, a sua referenciação provavelmente levará a 
uma consulta por mais leitores, o que eventualmente poderá, em alguns casos, pôr em 
risco a preservação desses mesmos exemplares anotados, devendo este aspecto da questão 
ser tido em conta por quem tem a responsabilidade de gerir a biblioteca. Mas não 
podemos nunca esquecer que um livro danificado pelo uso é um livro que cumpriu o seu 
papel de transmissão do saber. E o que é afinal a marginália senão uma prova desse uso do 
livro? 
 
2.7. Metodologia de descrição de livros com notas marginais nos registos 
bibliográficos 
2.7.1. Referenciais de construção de uma tabela 
Tendo em atenção o explanado anteriormente e partindo da necessidade de dar 
resposta a uma questão muito prática (como referenciar livros com marginália), o que 
se tentará fazer é estabelecer uma possível tabela de dados a retirar da análise dos 
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livros a catalogar, incluindo uma possível classificação de tipos de marginália e de 
questões conexas a ter em conta para a sua referência em catálogos, bem como a forma 
de o fazer, partindo de propostas existentes de diversos autores. Para esse fim, a 
biblioteca de Vasconcelos Abreu servir-nos-á como exemplo e como teste para a 
descrição de livros com marginália na colecção de uma biblioteca. Em simultâneo, a 
análise, mesmo que superficial81 das anotações feitas por este poderá permitir 
estabelecer posteriormente o perfil de Vasconcelos Abreu enquanto anotador em pelo 
menos três facetas: o que estas contribuem para o conhecimento da sua biografia, para 
a sua vida intelectual e quais os tipos de anotações que este fazia com maior 
frequência. Seleccionou-se então, dentro das obras já identificadas como tendo 
pertencido à sua biblioteca, um conjunto apurado de acordo com um critério 
cronológico. Partindo desta premissa, estabeleceu-se que o seu percurso enquanto 
professor do Curso Superior de Letras e a data de publicação do livro seriam os 
principais critérios. Neste caso apenas os dez primeiros anos da sua carreira enquanto 
professor seriam tidos em conta, devendo os livros seleccionados ter sido publicados 
dentro dessas datas. Optou-se por este critério dado que a extensão da sua biblioteca já 
identificada (várias centenas de livros) levantava desde logo algumas dificuldades na 
concretização deste trabalho caso nos debruçássemos sobre um corpus amplo. 
Utilizando a tabela proposta mais à frente, referenciar-se-ão posteriormente esses 
quarenta títulos no catálogo SIBUL, procurando assim mostrar de que forma um 
bibliotecário poderá ajudar os investigadores a identificar os livros para que os possam 
mais tarde estudar. 
A maior dificuldade encontrada durante este estudo foi o de encontrar bibliografia 
especificamente publicada sobre este tema, já que a maioria dos livros e artigos 
encontrados versavam sobre as anotações do ponto de vista da crítica textual ou da 
história da leitura e não das ciências da documentação82. A catalogação ou 
referenciação dessas mesmas notas pelos profissionais de biblioteca apenas era 
referida de passagem como sendo importantepara a investigação, mas sem nenhuma 
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 Uma análise do conteúdo e da contextualização das notas quer na sua obra, quer nas obras lidas por ele, não 
terão cabimento no âmbito que se pretende que esta dissertação tenha – as ciências da documentação e da 
informação. Esse estudo ficará reservado para quem se debruce sobre a obra deste investigador. 
82
 Os livros de Slights, Barney, Greetham e mesmo de Jackson referidos na bibliografia inserem-se neste âmbito 
e não no das ciências da documentação, com as quais apenas têm breves contactos na necessidade implícita de 
referenciação de livros com marginália. 
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indicação ou proposta de solução concreta de como uma biblioteca o poderia fazer83. 
Somente Bernard Rosenthal, partindo da sua própria experiência, aponta para algumas 
pistas sobre aspectos a ter em conta ao descrever um livro com anotações manuscritas 
e nos dá algumas referências bibliográficas, umas teóricas e outras práticas, a tomar 
como bons exemplos de descrições de livros com marginália. Já uma mesa redonda84 
ocorrida durante um colóquio em Itália em 200185, especificamente sobre esta 
temática (catalogação de livros com anotações manuscritas) em que participaram 
bibliotecários da Beinecke Library, da British Library, da Bodleian Library e da 
Bayerische Staatsbibliothek (todas com fundos com livros com anotações manuscritas 
e já com trabalho desenvolvido nesta área), apresentou uma tabela de descrição de 
livros com notas e para a criação de um catálogo colectivo mundial em que estas obras 
fossem devidamente referenciadas e descritas, sendo o primeiro exemplo encontrado 
da intervenção directa das ciências da documentação nesta matéria. O único senão é 
que este catálogo seria especificamente dirigido aos livros do século XV e/ou 
incunábulos, sem ser feita nenhuma referência a livros publicados posteriormente ou a 
espólios, por exemplo. Ou seja, o seu âmbito de aplicação seria mais reduzido do que 
o que se pretendia. 
Conforme referido, nessa mesma mesa redonda foi apresentada uma proposta por 
Ottavio Besomiem que este enuncia uma tipologia de anotações e de dados a retirar 
dos livros observados de modo a ajudar um catalogador a referenciar a marginália que 
encontre num determinado livro86. Nesta tabela o catalogador apenas se limitaria a 
assinalar os pontos relevantes do que observasse, facilitando assim a posterior 
descrição por si ou por outro técnico. Esta tabela foi a única encontrada que se dirigia 
especificamente ao trabalho de catalogação e foi a primeira base da proposta que 
iremos apresentar. Curiosamente, as tabelas ou listas de elementos a referenciar 
encontradas tiveram sempre na sua génese investigadores ou críticos textuais e não 
bibliotecários. Contudo, outros autores propuseram igualmente outras classificações 
para a marginália que foram também tidas em conta, embora nesse caso se dirigissem 
mais a quem faz a análise de conteúdo das mesmas e a sua respectiva 
contextualização, pelo que se afastarão um pouco do nosso objectivo. 
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 Jackson, ibidem, p. 249 e 260 a 262. 
84
 Ver Jensen. 
85
 Libri a stampa postillati: colloquio internazionale, Milano, 3-5 maggio 2001. As actas foram publicadas em 
2003 com edição de Edoardo Barbieri e Giuseppe Frasso, também ligados ao Progetto marginalia, em Itália. 
86
 Professor de língua e literatura italianas na Universidade de Zurique entre 1969 e 2002. 
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Quanto à tabela proposta por Besomi87, este divide a apresentação das notas através de 
uma tipologia em cinco partes, com vários factores a ter em conta em cada uma: a(s) 
autoria(s) das notas; a sua quantidade e distribuição pelo livro; a sua topografia; o seu 
conteúdo; a presença ou não no livro de outro material escrito, como seja outros textos 
não relacionados com o texto impresso, fólios intercalados ou colados. Este mesmo 
esquema de análise é desenvolvido pelo Progetto marginalia, um projecto 
desenvolvido pela Biblioteca Trivulziana de Milão e terminado em 2001, que visava 
descrever os incunábulos existentes nessa biblioteca e as notas marginais manuscritas 
neles existentes88. Como tal, criou-se uma tabela de dados a retirar da observação de 
um livro, a qual serve de base à referenciação e descrição num catálogo. Esta 
descrição articula-se em várias secções, apresentando e salientando desse modo várias 
características do livro descrito: indicações bibliográficas, descrição física do volume, 
descrição pormenorizada das notas existentes, comentários sobre as tipologias das 
notas, transcrições de alguns excertos e digitalização dos mesmos. Neste projecto, são 
indicados igualmente alguns dos autores e textos que lhes serviram de referência e que 
apresentam igualmente dados a ter em conta na descrição de um livro com notas 
marginais – Roger Stoddard, Paul Saenger, Bernard Rosenthal e Nicholas Barker, os 
quais referiremos mais à frente, bem como as respectivas propostas e o que delas 
retirámos para a construção da nossa tabela. De realçar que o catálogo resultante deste 
projecto não é o tradicional catálogo de uma biblioteca, já que a descrição foi feita 
utilizando o sistema TEI/XML89. Os resultados, para além de serem visíveis numa 
página internet, foram igualmente apresentados no colóquio internacional ocorrido em 
Milão nesse ano e já mencionámos. 
Na sequência das questões tratadas na mesa redonda indicada acima, uma pesquisa e 
contactos efectuados com algumas das bibliotecas estrangeiras com tradição nesta 
área, mais especificamente a Bayerische Staatsbibliothek e a Bodleian Library, 
tiveram como resultado a resposta de que não existe uma tabela ou um conjunto 
uniforme de termos para a descrição deste tipo de livros, o que constitui por si mesmo 
um problema para os catalogadores e bibliotecários, nem estas bibliotecas criaram 
algum tipo de instrumento desse tipo para uso interno. Na Bayerische Staatsbibliothek 
é apenas referido que determinado livro possui notas manuscritas, sem serem 
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 Jensen, p. 439-442 
88
 Ver www.marginalia.it 
89
 Ver http://www.tei-c.org/index.xml 
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fornecidos mais pormenores sobre as mesmas. Tentando descobrir se esses mesmos 
elementos seriam fornecidos na Biblioteca Nacional de Portugal, efectuámos uma 
pesquisa na PORBASE, no campo palavra-chave (não é possível fazer uma pesquisa 
no campo das notas) e os resultados foram desconcertantes: a expressão Contém notas 
manuscritas obteve apenas 7 resultados e a expressão Notas marginais (com indicação 
umas vezes de que eram notas manuscritas e outras vezes sem qualquer indicação 
adicional) obteve 612 resultados. Dada a dimensão dos resultados, não se consultou 
todos os registos, mas uma observação superficial das datas permite-nos concluir que a 
grande maioria diz respeito a livros antigos. Concluímos deste modo que não existirá 
uma uniformização de termos nem de expressões em uso a utilizar na biblioteca que 
nos deveria servir de referência em Portugal90, o que não facilita em nada o trabalho de 
quem consulta o nosso catálogo nacional à procura dessas mesmas indicações – 
mesmo que quem faça a pesquisa seja um bibliotecário, logo mais familiarizado com 
os eventuais termos utilizados na descrição de um livro. Poderemos igualmente supor, 
embora aqui não disponhamos de dados mais concretos, que a referência a este 
elemento poderá não ser obrigatória, dependendo do critério de quem catalogar. 
Contudo, o mesmo caso ocorre na prestigiada British Library91 e na Library of 
Congress92, apenas para referir duas de maior expressão e que muitas vezes nos 
servem como referência. Um dos objectivos deste trabalho será assim estabelecer uma 
proposta de termos a utilizar na descrição de livros anotados que possa pelo menos ser 
de alguma utilidade em Portugal, além de um conjunto de dados que deverão ser 
retirados para facilitar e integrar essa mesma descrição. 
Na sequência do contacto efectuado com a Bodleian Library e respondido por Alan 
Coates, participante na mesa redonda já referida, desta biblioteca remeteram-nos para 
o catálogo dos livros do século XV aí existentes, mais especificamente para a parte 
inicial, onde são referidos os critérios de catalogação utilizados. Nessa secção 
deparámo-nos com uma entrada específica para as notas manuscritas e que a seguir 
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 Para um catalogador ou para um bibliotecário, as bibliotecas nacionais habitualmente servem de referência no 
tratamento documental dos livros publicados em cada país. 
91
 O termo marginalia no campo das notas tem 62 ocorrências; ms notes tem 3144 ocorrências; manuscript notes 
tem 281 ocorrências. Certamente existirão outros termos, mas estes serviram como ponto de partida. Pelo 
catálogo publicado por Alston sabemos que a British Library dispõem de um número muito maior de títulos do 
que estes. 
92
 O termo ms notes em notas tem 1836 ocorrências; marginalia tem 268 ocorrências; manuscript notes tem 1393 
ocorrências. 
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transcrevemos por considerarmos que a mesma se reveste de bastante importância para 
o nosso trabalho e os objectivos a que nos propusemos: 
The presence of manuscript notes has always been recorded and their frequency has 
been indicated (copious, frequent, a few, occasional), and it has been noted if 
annotations occur only in certain sections of a book. Where possible, the type of 
annotation has been indicated (for example, underlining in black ink in the text, 
extracting key words,‘nota’ marks, providing summaries of short passages, extracting 
keywords, structuring the text, providing glosses, commenting on the text, providing 
corrections to the text). A date, however approximate, is given where possible, as also 
is the geographical origin of the hand of the notes. When a note is described as 
‘unread’ rather than ‘illegible’, it implies that it was not legible to members of the 
cataloguing team and its associates, but may possibly be to others. 
São assim apresentadas várias questões a ter em conta em possíveis descrições de 
livros com notas manuscritas – a existência de notas e a sua frequência ou quantidade 
(embora sem uma quantificação precisa), a classificação tipológica das anotações, a 
sua datação aproximada e a autoria ou origem geográfica do(s) autor(es) das notas. 
Interessante é também a referência à forma como a dificuldade de leitura de 
determinada nota foi indicada nesse catálogo e do que significa, dado que esta é uma 
dificuldade muitas vezes sentida por quem faz a descrição de marginália – conseguir 
efectivamente ler a nota que tem diante dos olhos. Este termo e a sua tradução para 
português (não lida) poderá ser uma possiblidade na aplicação das notas mais difíceis 
de compreender. 
Já Bernard Rosenthal, no catálogo editado pela Beinecke Library com a sua colecção, 
refere que o maior problema foi encontrar um referencial que servisse de modelo, pois 
nenhum dos existentes se adequava ao material que tinha em mãos e a sua formação 
era noutro sentido que não dos bibliotecários93. Livreiros, bibliotecários e 
investigadores utilizavam apenas termos mais ou menos vagos, centrando-se apenas 
na quantidade de anotações, mas sem que se conseguisse descortinar exactamente 
quais os critérios quantitativos que estavam por detrás dessas referências. Além disso, 
a informação fornecida não dava pistas sobre o interesse dessas mesmas anotações 
(idealmente deveria ser mencionada a identidade do anotador e a qualidade ou 
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 Ver Rosenthal, The Rosenthal collection…, p. 7. De relembrar que este é um bibliófilo/alfarrabista 
especializado em livros raros ou antigos. 
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natureza das notas). A primeira questão é sempre a mais difícil, pois salvo raras 
excepções, quando não se conhece a proveniência de um livro, raramente se identifica 
o anotador, pelo menos no caso dos incunábulos. Nos que são provenientes de 
instituições, ainda mais dificilmente os anotadores poderão ser identificados, dado que 
muitas vezes estes serão anónimos. Já a quantidade de notas existente dificulta desde 
logo o trabalho do catalogador – as pressões já referidas anteriormente para a 
apresentação de trabalho e as dificuldades inerentes a uma certa falta de formação dos 
mesmos dificultam a concretização da classificação tipológica das notas. 
Rosenthal resolveu então criar um método de descrição, que, no seu entender 
permitisse a um investigador aceder a um catálogo e perceber de forma mais imediata 
com o que teria de lidar se resolvesse pegar naquele livro. A indicação do número e 
extensão das notas, tarefa que passou pela contagem de todas as palavras, foi o 
primeiro passo, o que nos parece em geral uma tarefa incomensurável. A diferenciação 
entre notas marginais e interlineares também foi considerada importante, levando a 
uma contagem de palavras diferente em ambos os casos, pois estas notas teriam 
funções diferentes – as interlineares serão sobretudo traduções ou esclarecimento de 
conceitos e as marginais serão sobretudo comentários, conforme já foi referido no 
capítulo 1 desta dissertação. Nesta linha, Rosenthal excluiu destas contagens os 
volumes ou folhas intercaladas propositadamente para este fim, os casos em que as 
notas manuscritas suplantam o volume do texto impresso ou aqueles outros casos em 
que o texto manuscrito substitui folhas ou partes do texto em falta, além dos índices 
elaborados pelos antigos possuidores. Contudo, esta contagem não será tão fácil caso 
não se domine a língua em que estão escritas, quando o anotador utilizou abreviaturas 
que não se conhecem, a letra não for muito legível e em outras situações igualmente 
mencionadas antes. Todo o tipo de marcas ou anotações foi referenciada – sinais de 
pontuação, correcções manuscritas ao texto, diagramas. O passo seguinte foi o da 
descrição da letra, a qual permite ver se houve mais do que um anotador, a possível 
época em que as notas foram feitas e a eventual identidade ou nacionalidade do 
anotador. O momento final foi o da leitura integral das notas e a descrição do seu 
conteúdo. Mais uma vez, este conjunto de indicações ajudou a apontar um possível 
caminho, mas com mais dificuldades do que pensava, pois o conjunto de tarefas a 
realizar pareceu-nos imenso e inalcançável, pelo menos com os meios de que 
habitualmente dispomos - o próprio Rosenthal demorou vários anos a fazer este 
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descrição de 242 volumes, enquanto na Biblioteca da Faculdade de Letras, por 
exemplo, temos milhares de livros por referenciar apenas nos reservados, já para não 
falar nos muitos espólios de que é depositária. E talvez por isso mesmo estejamos a 
falar de um campo que, em vários aspectos, convoca a colaboração entre bibliotecários 
e investigadores, a qual permitirá certamente ultrapassar muitas destas dificuldades de 
uma forma proveitosa para ambos. Os bibliotecários conseguem cumprir a sua função 
de chamar a atenção dos investigadores para as existências na sua colecção que 
possam ser de eventual interesse; conseguem descrever essas espécies bibliográficas 
de acordo com as normas biblioteconómicas e de forma a que o seu público potencial 
se possa aperceber da eventual riqueza e diversidade das colecções que têm a seu 
cargo. Por sua vez, os investigadores tomam conhecimento de um manancial de 
informação inexplorado nas bibliotecas, podendo as suas investigações tomar novos 
rumos. Ao ajudarem os bibliotecários a suprirem as eventuais lacunas da sua 
formação, contribuem para que futuramente o serviço que estes prestam adquira ainda 
mais qualidade e possam responder ainda mais eficazmente às questões colocadas 
pelos seus utilizadores. 
Roger Stoddard com a exposição Marks in books e o respectivo catálogo94, editado em 
1985, chama a atenção (de forma pioneira entre a comunidade biblioteconómica) para 
as marcas nos livros em geral, das provenientes da manufactura do livro (suporte, 
composição, provas de impressão, impressão e encadernação), que nos dizem algo 
sobre quem fez e como fez o livro, passando pelas de proveniência (possuidores, 
vendedores, doadores), que são aquelas que regra geral uma biblioteca mais valoriza, 
pelas marcas de uso (notas de leitura, técnicas ou sem relação com o livro), etiquetas 
de autor, cópias oficiais e do possuidor (aqui existe uma ligação não muito clara com 
as marcas de proveniência, no nosso entender) e terminando na decoração do livro. De 
reter as notas referentes ao uso de um livro, as mesmas que Rosenthal considera como 
sendo as que mostram que um livro esteve vivo porque foi consultado, por oposição às 
cópias virgens, que poderão nunca ter sido sequer manuseadas. Estes aspectos a ter em 
conta na descrição de um livro são também especificamente dirigidos aos incunábulos 
e não em geral a qualquer tipo de livro, não obstante parte destes referenciais poderem 
ser claramente aplicados a todos os livros. 
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 Ver também Stoddard, Looking at marks in books. 
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Paul Saenger debruça-se essencialmente sobre a catalogação/descrição de incunábulos 
e utiliza alguns dos referenciais também referidos por Stoddard (suporte, decoração, 
marcas de posse ou proveniência, incluindo-se aqui as cotas utilizadas pelas 
bibliotecas, encadernação…), acrescentando mais alguns que, no nosso entender, se 
aplicam à descrição pretendida de um livro antigo (decoração, rubricas, encadernação) 
algo que esteve na base do Progetto marginalia, mas que se afasta do âmbito deste 
estudo95. A referência aos detalhes codicológicos associados ao exemplar em mãos 
considera igualmente a existência de notas manuscritas. Mais uma vez, apesar de 
conter indicações importantes, não se aplicará à descrição de todos os livros, mas 
apenas a um núcleo específico. 
Quanto a Nicholas Barker, pegando no catálogo de Rosenthal e nas descrições nele 
contidas, estabelece vinte categorias, de acordo com a sua função, para a marginália, 
ou seja, propõe essencialmente uma classificação tipológica das mesmas: comentário, 
intercalado ou não; notas de alunos; adições de outros que não do autor; glosas; notas 
de conveniência; tradução; crítica textual; adições do autor; paráfrases de ajuda à 
compreensão do texto; notas filológicas, gramaticais e linguísticas; reposição de folhas 
em falta em facsimile; notas de aula (não ditadas); notas universitárias (não de aulas); 
paráfrase e comentário; texto fornecido ao comentário escrito e vice-versa; notas de 
aulas universitárias; censura, notas de sermões; acting text96; livro de direito. Estas 
categorias terão algum interesse e utilidade para a tabela por nós estabelecida, 
sobretudo as mais inclusivas ou de sentido mais lato, mas as restantes serão utilizadas 
por quem faça uma análise mais aprofundada da marginália existente, provavelmente 
um investigador e não tanto um bibliotecário. 
Após a apresentação dos referenciais que estiveram na origem deste estudo, 
apresentamos de seguida a nossa proposta de tabela a ser preenchida ou pelo menos a 
ser tida em atenção pelo catalogador e pelo bibliotecário com vista a uma descrição 
mais eficaz e rápida deste tipo de anotações. Forneceremos igualmente alguns 
esclarecimentos adicionais em cada ponto, procurando estabelecer as razões que 
estiveram na base da escolha destes elementos e não de outros e qual a sua 
importância para uma descrição das notas marginais de um livro. 
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 Ver The implications of incunable description for the history of reading revisited.  
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 Não consegui traduzir nem contextualizar esta categoria. 
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2.7.2. Proposta de uma tabela descritiva de marginália  
A nossa tabela teve por base a utilizada pelo Progetto marginalia e por Besomi, mas 
acrescentaram-se e adaptaram-se algumas das propostas apresentadas por estes tendo 
em atenção o que se tenciona descrever, bem como se aproveitaram alguns aspectos 
dos referenciais indicados no ponto anterior. O âmbito desta tabela pretende-se que 
seja mais lato do que o das referidas atrás, ou seja, que abranja todos os livros que 
contenham anotações manuscritas e que uma determinada biblioteca pretenda ver 
descritos, e não apenas os incunábulos ou outros livros antigos, já que potencialmente 
todos são interessantes. Como tal, se por vezes a nossa tabela não será tão específica 
como Rosenthal ou Barker gostariam, julgamos que conterá os dados essenciais para 
uma descrição completa de um livro com marginália, servindo de apoio a um 
investigador que consulte o nosso catálogo e procure este tipo de livros. Também não 
dificultará a tarefa de quem terá de fazer a descrição, pois não se sugere que seja feita 
uma análise exaustiva da marginália ou do seu conteúdo ou que se contem as palavras. 
Pede-se apenas que se identifiquem as principais características das mesmas e que essa 
identificação sirva como base da descrição, mesmo que se opte por apenas utilizar uma 
parte da tabela. A parte referente à classificação tipológica das notas marginais será 
sempre opcional e apenas será feita se a biblioteca tiver os meios necessários para 
atingir este fim. Mais à frente, com a aplicação prática da descrição contida nesta 
tabela e uma proposta de termos, frases ou expressões a utilizar se poderá ter uma 
primeira ideia da eficácia ou não da mesma. Só a sua aplicação a um conjunto mais 
vasto e diversificado permitirá uma avaliação segura. 
 
O primeiro campo a preencher será a identificação do anotador. Deverão ser tidos 
em conta todos os vestígios de marcas de posse que possam existir no livro: 
assinaturas, dedicatórias, carimbos ou outros. Através das assinaturas é possível 
identificar um ou mais anteriores possuidores do livro e uma comparação com a letra 
das notas poderá ajudar a determinar a autoria das mesmas, caso subsistam dúvidas. 
As dedicatórias ajudam igualmente a identificar quem deu o livro a quem (regra geral 
esta é da responsabilidade do autor do livro, embora existam frequentemente casos de 
ofertas de terceiros), sendo a pessoa a quem é dedicado o livro o provável anterior 
possuidor do mesmo. Já todos os carimbos devem ser referenciados, exceptuando-se 
os actuais ou mais recentes da biblioteca que possui no momento o exemplar. Caso 
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essa biblioteca ou a instituição em que se insere tenha tido outras designações ou 
variantes da designação actual e existam essas marcas de posse, as mesmas devem ser 
referenciadas97. Outros vestígios de posse que não estes deverão igualmente ser 
referenciados, como poderá ser o caso das antigas cotas, quer estas sejam as da 
instituição a que pertence no momento ou as de uma outra biblioteca, seja ela 
particular ou institucional a que pertenceu, pois darão pistas sobre a organização das 
bibliotecas por onde esse livro passou e da própria biblioteca a que pertence 
actualmente, logo da sua história. Igualmente importante é uma indicação 
discriminada quando se identifica mais do que um anotador, mesmo que não seja 
possível identificá-los de todo. Esta referência e identificação de todas as marcas de 
posse anteriores é igualmente importante para a indicação da proveniência dos fundos 
das bibliotecas, contribuindo para um melhor conhecimento dos mesmos. Mesmo que 
não se mencione mais nada no que respeita às notas manuscritas que possam existir, a 
menção das marcas de posse é, no nosso entender, imprescindível numa biblioteca. A 
referência às mesmas poderá ser feita utilizando os seguintes termos: Ded., para 
dedicatórias; Prov. para todas as marcas de proveniência (carimbos, antigos 
possuidores identificados, mesmo sem marcas de posse); Ass., para as assinaturas, 
embora estas possam estar incluídas na referência mais vasta de proveniência. Outros 
tipos de marcas de posse que aqui não sejam indicados poderão igualmente ser 
utilizados e deverão constar da tabela utilizada pela biblioteca. Toda esta identificação 
deverá ser feita no campo 317 do UNIMARC, com o preenchimento igualmente dos 
campos 702 ou 712, consoante o caso, com o correspondente código de antigo 
possuidor (390). Caso um livro tenha mais do que uma ocorrência de marcas de posse, 
os campos referidos dever-se-ão repetir as vezes que forem necessárias. Retenha-se o 
uso do sub-campo 5 no campo 317 para referenciar o exemplar em questão, quer seja 
através do código de barras (caso a biblioteca utilize este meio) ou através da cota, no 
caso de haver diferenciação das mesmas. Caso seja atribuída a mesma cota aos vários 
exemplares da mesma edição de um livro, procedimento esse habitual nas bibliotecas, 
a utilização do código de barras ou de algo que identifique separadamente os 
exemplares será fundamental, dado que aquela nota em específico poderá apenas 
referir-se a um exemplar em particular e não a todos que a biblioteca possua. 
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 Os carimbos actuais ou recentes da FLUL ou têm esta mesma sigla ou dizem Biblioteca da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, não sendo necessário portanto referi-los. Já os mais antigos diziam Curso 
Superior de Letras e estes devem ser referenciados. Haverá ainda outras possíveis designações que não estão 
identificadas. 
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Embora este seja o ponto mais trabalhoso, a quantidade de notas existente e a sua 
distribuição dão desde logo pistas a um investigador do que terá entre mãos para 
trabalhar. Será sempre diferente a referência hipotética de Contém 53 notas 
manuscritas, distribuídas por 15 páginas de uma que apenas diga Contém 53 notas 
manuscritas. Obviamente que um investigador terá também em conta o número de 
páginas do livro referido, mas a primeira referência permite concluir desde logo que 
poderá haver uma ou mais partes do livro, independentemente do número de páginas 
deste, que está ou estarão intensamente anotadas. A segunda referência indica apenas o 
total de notas, deixando a quem consulta o registo o trabalho de calcular a sua eventual 
distribuição, já que nada é dito nesse sentido. Assim, em abono da primeira hipótese, 
deverão ser contadas quantas notas existem no livro, por muito pequenas que sejam, 
identificando e contando desde logo as páginas em que aparecem e se ocorre mais do 
que uma nota numa determinada página. A contagem do número de páginas em que 
aparecem notas permitirá fazer uma descrição semelhante à referida em primeiro 
lugar, dando a quem consulta o registo uma ideia da distribuição das mesmas. De 
relembrar que estas notas deverão constar do campo 316 do UNIMARC, já que se 
referem sempre ao exemplar em mãos. Este deve ser repetido sempre que a biblioteca 
possua mais do que um exemplar do mesmo e este(s) outro(s) também tenha(m) 
anotações. As chamadas de atenção anteriores sobre a utilização do sub-campo 5 
aplicam-se igualmente aqui. 
Alternativamente, consoante a quantidade de notas, a descrição da sua distribuição 
poderá ser feita tendo em atenção as frases utilizadas na tabela constante no anexo I e 
as percentagens da sua distribuição, às quais se chega aquando da identificação das 
diversas ocorrências por página. Como exemplo hipotético poderíamos dar um livro 
com cerca de 50 páginas, pegar nas frases já utilizadas e acrescentar Algumas 
anotações ou Escassamente anotado. Contudo, pegando nas questões levantadas antes, 
estas mesmas frases não dão a mesma ideia da primeira forma descritiva, pois a ideia 
de quantidade é mais vaga e apenas dá pistas sobre o eventual montante, não a 
assinalando com precisão, e obrigando a que a biblioteca tenha sempre presente que é 
necessário fornecer aos investigadores a tabela de percentagens para que este possa 
perceber melhor a que quantidades nos referimos. Poderá no entanto ser uma das 
formas que as bibliotecas decidam utilizar, havendo uma proposta de percentagens a 
considerar consoante a quantidade e distribuição das notas pelo número total de 
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páginas do livro. As chamadas de atenção anteriores sobre a utilização do campo 316 e 
do sub-campo 5 aplicam-se igualmente aqui. 
A percepção do posicionamento das notas pelas páginas é feita em simultâneo com a 
sua distribuição e contagem. Poderá ser importante perceber a quantidade de notas que 
são interlineares ou escritas nas margens, pois as suas funções podem ser diferentes e a 
identificação do local em que estão escritas poderá ajudar a uma primeira identificação 
das mesmas, conforme referido no capítulo 2. Pegando nos exemplos hipotéticos já 
utilizados, poder-se-á fazer uma referenciação como Contém 53 notas manuscritas, 
das quais 43 são marginais e 10 interlineares, distribuídas por 15 páginas ou Contém 
53 notas manuscritas, das quais 40 são interlineares, 10 são marginais e 3 estão 
escritas na guarda final, distribuídas por 15 páginas. As pistas dadas imediatamente a 
um investigador são diferentes em cada caso. No primeiro exemplo, pressupomos que 
a maioria das notas serão comentários ou paráfrases, mas no segundo pressupomos 
que a maioria já será constituída por traduções ou por explicação de conceitos. Mais 
uma vez, o levantamento que se poderá fazer, utilizando a tabela do Anexo I e a sua 
folha de recolha de dados, poderá conter estes elementos facilitando assim a descrição 
por parte do catalogador ou do bibliotecário. As chamadas de atenção anteriores sobre 
a utilização do campo 316 e do sub-campo 5 aplicam-se igualmente aqui. 
Quando se faz a análise das características das notas, desde logo se identifica qual ou 
quais os instrumentos de escrita utilizados para as notas e a respectiva cor, caso 
tenha sido utilizada uma caneta e, nalguns casos, um lápis de cor. Esta identificação 
poderá dar também no futuro pistas sobre a época de escrita das mesmas, embora a 
análise necessária à tinta, por exemplo, nunca se faça por bibliotecários e sim por 
especialistas, provavelmente de paleografia e de análise de materiais. Contudo, saber 
se as notas foram escritas a lápis ou a tinta alerta-nos desde logo para a esperança de 
vida das notas, já que as escritas a lápis desvanecer-se-ão mais rapidamente do que as 
escritas a tinta. Existe igualmente a percepção associada de que as que foram escritas a 
tinta tinham por objectivo a sua manutenção durante mais tempo do que as que foram 
escritas a lápis que são mais perecíveis. Por vezes, as notas escritas a tinta provocam 
uma degradação do livro devido aos materiais de que o mesmo foi feito e às 
propriedades da tinta utilizada. Pegando, mais uma vez nos exemplos hipotéticos 
anteriores e completando-os com a eventual informação recolhida neste ponto, 
poderíamos ter uma descrição como Contém 53 notas manuscritas a lápis, das quais 
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43 são marginais e 10 interlineares, distribuídas por 15 páginas ou Contém 53 notas 
manuscritas, das quais 43 são marginais e 10 interlineares, distribuídas por 15 
páginas. Do total de notas, 20 são escritas a lápis e as restantes a caneta vermelha. 
Muitos mais exemplos poderiam ser dados, pese embora possa parecer excessiva a 
eventual extensão das notas para quem as consulta ou quem as escreve. Contudo, é de 
realçar que, mesmo sendo estas notas um pouco mais extensas do que o habitual, 
tornando o registo em que estas se inserem igualmente mais extenso, contêm 
elementos valiosos para uma primeira identificação feita por quem consulta o 
catálogo. As chamadas de atenção anteriores sobre a utilização do campo 316 e do 
sub-campo 5 aplicam-se igualmente aqui. 
A identificação da(s) língua(s) utilizada(s) nas notas poderá ser relativamente fácil de 
fazer, embora o maior obstáculo possa ser, conforme já dito, os conhecimentos que 
quem faz esta identificação possua para as identificar. Para um investigador será 
importante saber se as notas são na língua do texto ou noutra língua, pois mesmo que 
não se consiga identificar o anotador, a língua das notas poderá dar-nos uma pista 
sobre a sua nacionalidade. Contudo, as notas escritas na língua do texto não querem 
forçosamente dizer, no caso de notas anónimas, que essa seria a língua-mãe do 
anotador, pois podem apenas indiciar que a comunhão e comunicação entre o texto e o 
leitor eram tão grandes que este se viu compelido a fazer notas, nem que sejam meras 
paráfrases, na língua que estava a ler. Poderão ainda apenas indiciar um conhecimento 
e um domínio bastantes razoável dessa língua. Contudo, somente uma análise 
linguística cuidada, feita por especialistas nessa matéria, nos poderá dizer se o 
anotador era ou não um falante dessa língua, já que só determinadas construções 
frásicas e eventuais erros ou variantes de formas ortográficas poderão dar essas 
indicações. Mais uma vez, a colaboração com os investigadores é fundamental. 
Completando os exemplos hipotéticos anteriores com a eventual informação recolhida 
neste ponto, poderíamos ter uma descrição como Contém 53 notas manuscritas a lápis 
em português e inglês, das quais 43 são marginais e 10 interlineares, distribuídas por 
15 páginas ou Contém 53 notas manuscritas, das quais 43 são marginais e 10 
interlineares, distribuídas por 15 páginas. Do total de notas, 20 são escritas a lápis e 
as restantes a caneta vermelha, maioritariamente escritas em alemão, havendo 5 em 
sânscrito. A dúvida que surgiu no decorrer deste trabalho foi se seria necessário dizer 
quantas notas estão escritas em cada língua, no caso de ser utilizada mais do que uma. 
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No nosso entender, poderá ser um dado recolhido na folha respectiva, mas não 
consideramos que seja necessário referir sempre a quantidade de notas escritas em 
cada língua, no caso de ser utilizada mais do que uma. As chamadas de atenção 
anteriores sobre a utilização do campo 316 e do sub-campo 5 aplicam-se igualmente 
aqui. 
Se possível, caso haja pistas ou dados concretos para tal, dever-se-ão datar as notas 
existentes, nem que seja de forma aproximada. Para o fazer, caso o bibliotecário não 
possua os conhecimentos necessários ou não tenha pistas que permitam cumprir este 
objectivo, será preciosa a ajuda de uma paleógrafo, já que a identificação do tipo de 
letra poderá ajudar a datar as notas. A análise linguística referida no parágrafo anterior 
também poderá dar-nos essas pistas. Por aqui se vê uma vez mais a necessidade de 
colaboração entre os investigadores e os bibliotecários como forma de completar e 
aperfeiçoar as indicações dadas num catálogo. As chamadas de atenção anteriores 
sobre a utilização do campo 316 e do sub-campo 5 aplicam-se igualmente aqui. 
Após a identificação sumária das notas e das suas características físicas, caso haja os 
meios humanos, materiais e, sobretudo, de tempo e se a instituição considerar este 
trabalho relevante, dever-se-á proceder a uma classificação tipológica das notas 
encontradas. Para tal, será obviamente preciso lê-las e tentar classificá-las de forma 
sumária: paráfrases do texto, traduções de palavras ou de frases, definições de 
conceitos, remissões internas ou externas ao texto, correcções tipográficas ou de erros 
que o autor das notas considerou haver no texto, comentários (a maioria das 
ocorrências…), desenhos ou diagramas, outro tipo de notas que não se enquadrem 
nestas, já para não falar das formas mais frequentes de marcas de leitura – riscos 
verticais, sublinhados, sinais apostos nas margens como forma de chamada de atenção 
para um determinado passo do texto. As remissões externas ao texto são importantes 
para os investigadores por lhes darem pistas sobre outras leituras feitas pelo anotador e 
por poderem ser utilizadas para contrapor dois textos ou duas posições diferentes sobre 
um determinado assunto. Completando uma vez mais os exemplos hipotéticos 
anteriores com a eventual informação recolhida neste ponto, poderíamos ter uma 
descrição como Contém 53 notas manuscritas a lápis em português e inglês, das quais 
43 são marginais e 10 interlineares, distribuídas por 15 páginas. São 
maioritariamente comentários ao texto ou Contém 53 notas manuscritas, das quais 43 
são marginais e 10 interlineares, distribuídas por 15 páginas. Do total de notas, 20 
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são escritas a lápis e as restantes a caneta vermelha, maioritariamente escritas em 
alemão, havendo 5 em sânscrito. A maioria são remissões externas ao texto, havendo 
ainda paráfrases e comentários. As chamadas de atenção anteriores sobre a utilização 
do campo 316 e do sub-campo 5 aplicam-se igualmente aqui. 
A bibliografia de suporte deverá ser referida sempre que determinadas conclusões se 
baseiem em elementos externos que as justifiquem e apoiem e referida no campo 321 
do UNIMARC. 
 
Apesar das hipotéticas descrições contidas nos parágrafos anteriores, temos 
consciência de que muito poucas bibliotecas farão uma classificação tipológica das 
notas, por ser uma tarefa que consome muito tempo e que as habituais faltas de pessoal 
especializado inviabilizam ou que pelo menos dificultam muito consideravelmente. 
Contudo, no decorrer deste trabalho foi algo que fizemos logo numa fase inicial com o 
corpus seleccionado e que não nos pareceu que fosse sequer uma tarefa muito 
complicada. Morosa sim, mas sem dificuldades de maior, sobretudo porque as 
tipologias utilizadas eram poucas e simples, tal como as que são sugeridas na tabela 
apresentada. Convém no entanto sublinhar que esta é uma tarefa que poderá 
ultrapassar as competências de um bibliotecário e entrar no campo da investigação, 
pelo menos em Portugal. Noutros países, sobretudo nos países anglófonos, deparamo-
nos com uma especialização bastante grande dos bibliotecários, com um forte 
investimento na sua formação e investigação própria, para além da colaboração 
efectiva com os investigadores, quer através do apoio dado aos mesmos, quer através 
da leccionação a nível universitário por estes profissionais de determinados conteúdos, 
como sejam a história do livro, métodos de investigação e a utilização dos meios e 
recursos especiais da biblioteca nas aulas e na investigação. As colecções das 
bibliotecas são usadas como suporte nessas aulas, sobretudo as chamadas colecções 
especiais - livros antigos, cartografia, legados, tipos especiais de livros são alguns dos 
exemplos98. 
Mesmo antes de iniciarmos a aplicação prática da tabela, temos consciência de que 
para além da dificuldade na classificação tipológica, outras dificuldades já enumeradas 
nos parágrafos anteriores se levantarão a quem resolva recolher todos os elementos 
                                                 
98
 Ver Traister, Cordes e Alvarez. Ver igualmente o vol. 7 (1) da Primavera de 2006 da RBM.  
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que nela constam, sendo a falta de tempo, de meios e de conhecimentos adequados e 
especializados as que mais se destacam. Desde logo a extensão das notas poderá ser 
um entrave quando tratamos livros profusamente anotados. A necessidade de 
existência de uma forma consensual e uniforme de descrição dos livros com estas 
características é amplamente sentida. Conforme podemos ver pelos exemplos 
apresentados, estas notas poderão ser bastante extensas e a sua leitura e transcrição não 
será necessariamente uma tarefa apelativa. Como esta tabela constitui uma hipótese de 
trabalho e um possível modelo a ser aplicado, cada biblioteca poderá dela retirar os 
elementos que considere fundamentais para uma descrição adequada dos livros que 
possua com estas características. Sabemos que para um investigador quanto mais 
pormenores forem dados, melhor será para a sua investigação, mas a biblioteca poderá 
não conseguir cumprir essas expectativas pelos motivos apresentados. Contudo, a 
quantificação das notas para nós constitui um elemento fundamental e imprescindível 
em qualquer descrição, conforme foi indicado nos diversos referenciais de construção 
da tabela, já que pelo menos os investigadores ficam com uma ideia aproximada do 
manancial de informação que poderão ter entre mãos para estudar. No capítulo 4 desta 
dissertação enumerar-se-ão então as dificuldades encontradas e as opções tomadas na 
aplicação da tabela à biblioteca de Vasconcelos Abreu. Antes, porém, importa saber 
quem foi este antigo professor do Curso Superior de Letras. 
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3. Guilherme de Vasconcelos Abreu (1842-1907) 
Após a apresentação teórica da marginália ao longo do tempo, da sua importância para a 
história das bibliotecas e da forma como estas as poderão descrever ou apenas assinalar 
nos seus catálogos, neste capítulo da dissertação procuraremos apresentar Guilherme de 
Vasconcelos Abreu enquanto homem, investigador e professor do Curso Superior de 
Letras. Procuraremos igualmente, na medida do possível e com os dados que conseguimos 
obter das poucas fontes disponíveis, contextualizar a sua biblioteca dentro da Biblioteca 
da Faculdade de Letras, desde que aqui deu entrada até ao momento presente e as 
perspectivas de utilização futura pelos investigadores. No capítulo final, debruçar-nos-
emos sobre a marginália existente na sua biblioteca, com base no corpus seleccionado 
para a realização desta dissertação, procurando aplicar a tabela proposta no capítulo 
anterior e apontando desde logo quais os itens que para um bibliotecário ou catalogador 
poderão ser de uso mais simples e eficaz, bem como as eventuais dificuldades sentidas e 
as opções tomadas no sentido de as ultrapassar. 
 
3.1. Breve biografia 
Guilherme Augusto de Vasconcelos Abreu nasceu em Coimbra a 20 de Junho de 1842, o 
primeiro dos quatro filhos de Guilhermina Cândida de Vasconcelos Abreu e de Vítor 
Madaíl Abreu. Tomou o grau de bacharel na Faculdade de Matemática da Universidade de 
Coimbra e frequentou em seguida a Escola do Exército, cujo curso de artilharia não 
completou. A seguir terá tirado o curso de engenheiro naval, tendo exercido essa 
profissão. Casou-se em 1849 com Maria Júlia Bourdi Pires Monteiro Bandeira. 
Estudioso de matérias quase desconhecidas em Portugal, foi protegido do Marquês de 
Ávila e Bolama, seu admirador e grande impulsionador do aperfeiçoamento dos seus 
estudos. A 16 de Março de 1875, o Ministro dos Negócios Estrangeiros, João de Andrade 
Corvo, encarregou-o, através da publicação de uma portaria, da missão de 
aperfeiçoamento dos estudos de Sânscrito e Filologia Oriental em França, Inglaterra e 
Alemanha, os quais já tinha iniciado e desenvolvido anteriormente em Portugal. Esta 
missão terá sido motivado pelo interesse que os estudos orientais tinham nessa época, pois 
a descoberta de diversos textos e a sua consequente tradução e estudo pelos orientalistas 
de diversas academias e universidades da Europa ajudaram à sua divulgação. Também não 
devemos esquecer que esta é a época em que os estudos linguísticos assumem maior 
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expressão singular entre os campos do saber, sobretudo no que concerne ao estudo da 
origem das diversas línguas indo-europeias e das suas raízes comuns, às quais o sânscrito 
estaria ligado. Segundo Vasconcelos Abreu, o texto da portaria reconhece o estudo da 
mitologia comparativa como sendo básica para a renovação intelectual e importante para o 
conhecimento do estado moral e social dos indígenas das colónias99. O estudo das 
culturas orientais serviria assim para o Governo da época melhor compreender os povos 
da Índia e mesmo de África que tinha sob a sua tutela, ou seja, serviria de apoio à 
governação. 
Vasconcelos Abreu parte para Paris nesse mesmo ano, chegando a essa cidade em meados 
de Maio ou de Outubro100. Na capital francesa, apesar de não lhe ser possível frequentar o 
semestre de Verão, frequenta um curso de história da literatura antiga da Índia na escola 
dos Hautes Études101 com Abel Bergaigne102, de quem se torna discípulo e admirador, 
tendo-o este orientado e aconselhado na prossecução dos seus estudos. Bergaine 
considerava que Vasconcelos Abreu deveria partir para a Alemanha, onde se encontrariam 
os pioneiros dos estudos orientais, hesitando sobre qual o mestre que este deveria 
consultar em primeiro lugar. Ainda nesse ano e durante a sua permanência em Paris, o 
ministro Mendes Leal nomeia Vasconcelos Abreu membro do júri da exposição do 
Congresso Internacional de Ciências Geográficas, que decorreu nessa mesma cidade103, e 
na qual este procura obter informações sobre as últimas descobertas acerca dos povos dos 
territórios orientais. Após o Congresso, parte para Munique104, onde tem primeiro aulas 
particulares e frequenta mais tarde a universidade local, com Martin Haug105, de quem se 
torna amigo. É Haug quem lhe orienta os estudos, para os quais o considera bastante 
dotado e muito mais adiantado do que esperaria. Pouco tempo antes de falecer, este, numa 
carta endereçada ao governo português datada de 13 de Novembro desse ano106, 
recomenda-o como sendo altamente qualificado para prosseguir os seus estudos de 
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 Investigações sobre o caracter da civilisação árya-hindu. Este relatório encontra-se digitalizado em 
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103
 Investigações sobre o caracter da civilisação árya-hindu, p. 6. 
104
 Investigações sobre o caracter da civilisação árya-hindu, p. 21.  
105
 Orientalista alemão, nascido em 1827 e falecido em 1876, docente na Universidade de Bonn em 1854, tendo 
ido para a Índia em 1859, onde foi professor de sânscrito em Poona. Tendo regressado para Estugarda em 1866, 
em 1868 foi para Munique como professor de sânscrito e filologia comparativa. 
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sânscrito, apresentando progressos significativos na sua aprendizagem e podendo vir a 
tornar-se um scholar nessas matérias. Vasconcelos Abreu regressa a Paris no final de 
Abril de 1876, após ter estado bastante doente durante o Inverno107, facto que o poderá ter 
obrigado a interromper ou não desenvolver os seus estudos como pretendia. Dos seus 
estudos posteriores não se conseguiu obter informações, pois desconhecemos o teor ou 
mesmo o título do(s) seu(s) relatório(s) seguinte(s). 
O regresso de Vasconcelos Abreu a Portugal dá-se em Julho de 1877, tendo apresentado 
dois ou três relatórios sobre as suas viagens e estudos108, na sequência dos quais resultou a 
criação por decreto-lei, a 15 de Setembro desse ano, do curso de língua e literatura 
sânscrita, védica e clássica junto do Curso Superior de Letras, integrando o seu currículo 
original que era constituído por cinco outras cadeiras. A 18 de Setembro do mesmo ano, é 
nomeado provisoriamente professor dessa cadeira, sem que nunca tenha alcançado a 
nomeação efectiva. Em 1880, torna-se sócio da Sociedade de Geografia de Lisboa, com a 
qual terá colaborado activamente. Entre 1881 e 1883, Vasconcelos Abreu foi Secretário 
do Curso e, como tal, igualmente responsável pela Biblioteca. Em 9 de Fevereiro de 1887, 
foi eleito sócio-correspondente da Academia das Ciências de Lisboa, tendo o parecer da 
sua admissão sido lido por Pinheiro Chagas109. A 28 de Julho de 1902, deixou de fazer 
parte do Conselho do Curso, pois na sequência da reforma do Curso Superior de Letras 
em 1901, o curso que leccionava deixou de ter alunos. No ano lectivo de 1904-1905, rege 
um Curso de Antiguidades Áricas na Universidade de Coimbra, o qual terá sido gratuito e 
muito frequentado. A 6 de Fevereiro de 1907 falece, deixando assim definitivamente vaga 
a cadeira que leccionava no Curso Superior de Letras. 
Ao longo da sua vida, Vasconcelos Abreu desenvolveu principalmente o estudo da língua 
e literatura védicas, tendo publicado diversos trabalhos e participado em vários 
congressos, sobretudo das sociedades de orientalistas. Mantinha correspondência e 
colaboração regular com diversas instituições científicas portuguesas e estrangeiras, sendo 
sócio correspondente do Instituto de Coimbra, da Société Asiatique, da Société 
Académique Indo-Chinoise, da Société d’Anthropologie de Paris e do Gabinete Português 
de Leitura em Pernambuco e sócio honorário da Sociedade de Geografia Comercial do 
                                                 
107
 Investigações sobre o caracter da civilisação árya-hindu, p. 55. 
108
 Busquets de Aguilar refere dois relatórios (p. 177) e Adolfo Coelho refere três (p. 53). Segundo Adolfo 
Coelho, o primeiro terá sido publicado a 21 de Setembro de 1877 no Diário do Governo e os restantes dois em 
fascículos, em 1878.  
109
 O seu processo na Academia das Ciências poder ser consultado em http://www.acad-
ciencias.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=511  
68 
 
Porto. Era ainda membro honorário da Association Phonétique Internationale e Oficial da 
Ordem de Santiago110. 
 
3.2. O professor do Curso Superior de Letras  
A 30 de Outubro de 1858 foi publicado o decreto de criação do Curso Superior de Letras 
por D. Pedro V, com a indicação de que este se iniciaria no ano lectivo de 1859-1860. Em 
8 de Junho de 1859, Fontes Pereira de Melo, Ministro e Secretário do Interior, apresenta o 
projecto de lei que cria definitivamente o Curso Superior de Letras em Lisboa, constituído 
por cinco cadeiras (História pátria e universal, Literatura latina e grega, Literatura 
moderna da Europa e portuguesa, Filosofia e História universal filosófica), e executando 
assim o decreto real publicado no ano anterior. O seu objectivo principal seria a formação 
de professores para leccionarem nos liceus espalhados pelo país, bem como a habilitação 
para a candidatura a empregos públicos. A 18 de Junho de 1859, são nomeados os três 
primeiros professores (Luís Augusto Rebelo da Silva – História; António José Viale – 
Literatura grega e latina; António Feliciano de Castilho – Literatura moderna e 
portuguesa), ficando a Academia das Ciências, em cujas instalações iria este curso 
funcionar, encarregue de propor o projecto de regulamento de constituição definitiva do 
Curso Superior de Letras e de redigir um projecto-lei que especificasse quais os empregos 
públicos em que este tinha de servir de habilitação obrigatória. A 15 de Setembro desse 
mesmo ano é decretado o regulamento proposto pela Academia das Ciências, a qual pedia 
que fosse criada uma cadeira de Línguas orientais, para além das cinco que já constituíam 
o Curso, e o desdobramento das cadeiras propostas inicialmente como forma de 
aperfeiçoamento dos estudos de História, Literatura e Filosofia. Somente no ano lectivo de 
1860-1861 arrancam as aulas, tendo sido nomeado director do Curso António José Viale, 
curiosamente também bibliotecário na Biblioteca Nacional de Lisboa111, e secretário 
António Pedro Lopes de Mendonça, o qual, segundo o estabelecido, seria igualmente o 
bibliotecário ou professor responsável pela biblioteca do Curso, que ainda não existia a 
esta data. Este último foi nomeado para a cadeira para a qual tinha sido inicialmente 
indicado António Feliciano de Castilho (que acabou por recusar a nomeação), mas acaba 
por não leccionar nenhuma aula por motivo de doença e sendo finalmente substituído de 
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forma definitiva em 1863 por Jaime Moniz. O concurso para preenchimento das restantes 
cadeiras abriu a 31 de Outubro de 1859, acabando por ser leccionadas apenas a partir de 
1863 por Sousa Lobo e Levi Maria Jordão, devido a diversas vicissitudes. 
A primeira aula terá sido dada a 14 de Janeiro de 1861, tendo D. Pedro V sido ouvinte 
assíduo das aulas leccionadas pelos diversos professores. A 19 de Outubro de 1860, foi 
publicado no Diário do Governo o programa do Curso, tendo o primeiro licenciado sido 
José Pedro Moutinho Segurado, em 21 de Janeiro de 1864. Apenas em 1867 o quadro de 
professores ficou completo, ocorrendo no entanto posteriormente diversas substituições 
derivadas do falecimento ou desistência ou doença dos professores nomeados. Estas 
situações levavam a que escasseassem em algumas alturas os alunos interessados em 
frequentar as aulas aí leccionadas. O Curso passou por momentos difíceis ao longo de 
toda a sua história, devido à dificuldade em preencher as vagas para o corpo docente, quer 
por falta de interessados, por recusa de algumas figuras proeminentes da época ou por 
falta de pessoas qualificadas, ou ainda por causa da falta de equivalência legal para a 
candidatura a empregos públicos, pela própria demora dos concursos e pelos afazeres que 
os professores tinham noutras áreas (por exemplo tarefas políticas ou responsabilidades 
noutras instituições públicas). 
Conforme já foi referido, a 15 de Setembro de 1877, é criado o curso de Língua e 
literatura sânscrita, védica e clássica no Curso Superior de Letras, sendo Vasconcelos 
Abreu nomeado provisoriamente para o leccionar a 18 do mesmo mês. A sua nomeação 
foi contestada por Augusto Seromenho, então director do Curso, que se recusou a dar-lhe 
posse. Foi Teófilo Braga, entretanto nomeado director nessa mesma reunião, quem lhe 
deu posse e organizou o respectivo serviço lectivo112. Contudo, apesar dos pedidos 
posteriores apresentados pelo Conselho do Curso, Vasconcelos Abreu manteve-se sempre 
como professor provisório. O Curso Superior de Letras passa assim a ter seis cadeiras 
leccionadas, as quais constituem o seu currículo. Desde o início o número de alunos que 
se inscreveu no curso leccionado por Vasconcelos Abreu variou, havendo diversos anos 
lectivos que não registaram a inscrição de nenhum aluno113. A 20 de Agosto de 1878, 
Vasconcelos Abreu terá apresentado um relatório relativo à regência dessa cadeira, do 
qual não conseguimos obter nenhuma pista. No decreto de 18 de Outubro de 1878 foi 
incluído o projecto de reforma do Curso Superior de Letras, passando as cadeiras a 
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leccionar a ser sete: História universal e pátria, Língua e literatura sânscrita, védica e 
clássica (1º ano do Curso); Literatura grega e latina, Literatura moderna, especialmente a 
portuguesa (2º ano do Curso); Filosofia, História universal filosófica (3º ano do Curso). 
Aqui, a cadeira leccionada por Vasconcelos Abreu fazia igualmente parte do plano de 
estudos do Curso. 
Em 1879, Vasconcelos Abreu publica a primeira parte do Manual para o estudo do 
sãoskrito clássico, o qual lhe terá sido encomendado pelo seu protector, o Duque de Ávila 
e Bolama, então ministro do Reino, e que seria oficialmente adoptado como um dos livros 
obrigatórios do Curso a partir de 1883114. Em 1889 o seu livro Exercícios e primeiras 
leituras de sãoscrito foi também adoptado como livro obrigatório pelo Curso. A 13 de 
Abril de 1898, foi apresentado um projecto-lei na Câmara de Deputados em que é pedida 
a extinção do curso de sânscrito, o qual não foi aprovado. No entanto, em 1901, com a 
reforma do Curso Superior de Letras, a cadeira de sânscrito deixa de fazer parte das 
cadeiras obrigatórias que constituíam o Curso, ficando anexa ao mesmo e passando assim 
a ser facultativa. Vasconcelos Abreu fica sem alunos e logo deixa de leccionar, deixando 
inclusivamente de fazer parte do Conselho do Curso a 28 de Julho de 1902 por esse 
mesmo motivo.  
Com o falecimento de Vasconcelos Abreu a 6 de Fevereiro de 1907, fica definitivamente 
vago o lugar adstrito ao curso de Língua e literatura sânscrita, védica e clássica no Curso 
Superior de Letras, a qual se torna muito difícil de preencher por falta de um professor 
com os conhecimentos adequados115. O Conselho do Curso chega mesmo a ponderar pedir 
a extinção do curso anteriormente leccionado por Vasconcelos Abreu por esse motivo, 
mas, a 13 de Abril desse mesmo ano, Sebastião Rodolfo Dalgado116 oferece-se para 
leccionar a cadeira117, tendo o Conselho aceitado a sua nomeação a 13 de Maio e obtido a 
sua nomeação definitiva por parte do Governo a 28 de Dezembro. Dalgado toma posse a 
11 de Janeiro de 1908, passando a fazer parte do Conselho do Curso a partir de 13 de 
Fevereiro e a reger a cadeira a partir de 18 desse mês até 1922, ano em que falece. 
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3.3. A biblioteca de Vasconcelos Abreu e o fundo existente na Biblioteca da 
Faculdade de Letras 
3.3.1. A aquisição 
Após o falecimento de Vasconcelos Abreu a 6 de Fevereiro de 1907, o director 
Consiglieri Pedroso comunica ao Conselho do Curso, a 13 de Fevereiro desse mesmo 
ano, que propôs ao Governo a aquisição de parte da sua biblioteca118, tal como já tinha 
sido anteriormente feito com a biblioteca de Augusto Seromenho (apesar de ter sido 
este quem propôs ao Curso a sua aquisição). Além de considerar muito valioso o 
acervo bibliográfico de Vasconcelos Abreu, Consiglieri Pedroso terá feito a proposta 
também para auxiliar a família do falecido professor, que se encontraria a atravessar 
algumas dificuldades (pressupõe-se que financeiras). A parte a adquirir seria a secção 
de estudos orientais, por ser a que teria mais ligação com o Curso119. A 13 de Outubro 
de 1909, é finalmente aceite a aquisição da parte da sua biblioteca que trata de estudos 
orientais, tendo o presidente Consiglieri Pedroso ficado encarregue de mandar 
elaborar uma lista desses livros120. Essa lista foi apresentada a 12 de Janeiro de 1910, 
tendo os professores Adolfo Coelho e Silva Teles ficado com a tarefa de verificar se 
algum desses livros existia já na biblioteca do Curso121, o que não sabemos se terá sido 
feito. Desta lista, a qual nos daria pistas valiosas para reconstituir a biblioteca de 
Vasconcelos Abreu, não existem vestígios na documentação consultada e existente do 
Arquivo Histórico da Faculdade de Letras ou no arquivo da própria Biblioteca. O 
Conselho resolve propor à viúva, Maria Júlia da Bandeira de Vasconcelos Abreu, a 4 
de Julho de 1911, 35% sobre o preço do custo da parte da biblioteca a adquirir, tendo 
o director ficado de a chamar para lhe participar essa resolução e combinar 
definitivamente o assunto122, não existindo mais uma vez registos posteriores sobre a 
matéria. Pressupõe-se assim que essa parte da biblioteca terá dado entrada na 
Biblioteca da Faculdade de Letras nesse mesmo ano, 1911, ou no seguinte, 1912, mas 
não existe qualquer documentação adicional que o indique, pois nem mesmo nos 
livros de registo de entrada de livros na Biblioteca respeitantes a essa época 
encontramos informação que o confirme. Sabe-se no entanto que o restante da sua 
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biblioteca foi vendido em leilão em 1928, conforme atesta o catálogo existente na 
Biblioteca Nacional de Lisboa123, juntamente com a biblioteca de Gonçalves Viana, 
antigo aluno de Vasconcelos Abreu e parceiro nas investigações linguísticas 
relacionadas com a língua portuguesa. 
 
3.3.2. O conteúdo 
Na sua maioria, tal como é referido nos livros de actas do Conselho do Curso Superior 
de Letras, a biblioteca (ou pelo menos a parte identificada até ao momento) de 
Vasconcelos Abreu é constituída por livros de temática relacionada com o estudo da 
literatura e língua védicas, havendo no entanto obras de história, de arte e de geografia 
sobre o Oriente e a Índia em particular. As línguas em que estes livros foram escritos 
são maioritariamente o inglês e o alemão, embora existam igualmente publicações em 
língua francesa. De relembrar que Vasconcelos Abreu foi mandado estudar estas 
matérias em França, na Alemanha e em Inglaterra por Andrade Corvo e que 
provavelmente parte do seu acervo bibliográfico poderá ter sido adquirido aquando do 
seu biénio de formação no estrangeiro, embora a aquisição de livros relacionados com 
as matérias que estudava tivesse começado antes, tendo continuado até à sua morte, 
como se pode verificar pela data de edição dos que estão já identificados como sendo 
provenientes da sua biblioteca. No seu relatório Investigações sobre o carácter da 
civilização arya-hindu refere inclusivamente a compra de vários livros enquanto 
permaneceu no estrangeiro e que possuía vários dos títulos que referia nesse ensaio, 
assemelhando-se as profusas referências bibliográficas às que inseriu de forma 
manuscrita nos livros da sua biblioteca. De referir que até ao momento não se 
encontraram dados sobre a data de aquisição dos livros na sua marginália. Existem 
igualmente vários livros em sânscrito, maioritariamente publicações de origem inglesa 
ou indiana, alguns com o texto paralelo da sua tradução noutra língua, quase sempre 
em inglês. 
Neste momento estão já identificados como tendo pertencido à sua biblioteca cerca de 
trezentos volumes, apesar de a identificação do total estar longe de estar terminada, 
dado que se encontrava (e parte ainda se encontrará) dispersa pelas muitas secções 
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temáticas que constituem os depósitos da Biblioteca da Faculdade de Letras. Neste 
momento está a proceder-se na Biblioteca da Faculdade a um inventário do que existe 
em depósito, em simultâneo com a identificação e separação do livro antigo (todos 
aqueles cuja data de edição seja anterior a 1900, tal como referimos), no qual a 
biblioteca de Vasconcelos Abreu se insere na sua quase totalidade. À medida que são 
localizados os livros provenientes da sua biblioteca e cuja data de edição se insira nos 
reservados, os mesmos vão sendo separados e colocados nesta secção, na qual estão já 
também obras provenientes da biblioteca de Augusto Seromenho e de outros 
professores do Curso Superior de Letras, como seja Consiglieri Pedroso, cuja 
biblioteca foi igualmente adquirida pela Faculdade de Letras. 
Parte da biblioteca de Vasconcelos Abreu encontrava-se encaixotada, com a indicação 
expressa nesses mesmos caixotes de que lhe pertenceriam. Contudo, ao serem abertos, 
deparámo-nos igualmente com outros livros dos quais não existe qualquer certeza de 
que lhe tenham pertencido (não exibem quaisquer marcas de posse), bem como outros 
que não o serão de certeza, quanto mais não seja por a sua data de edição ser posterior 
à data da sua morte. A identificação dos exemplares já separados deve-se ao facto de 
Vasconcelos Abreu habitualmente colocar a sua assinatura na primeira página em 
branco do livro ou uma pequena folha colada na guarda inicial do mesmo. Como tal, 
todos os exemplares encontrados cuja temática fosse semelhante ou comum com a 
biblioteca de Vasconcelos Abreu, mas que não contivessem um dos dois vestígios 
indicadores de proveniência referidos, não foram considerados como lhe tendo 
pertencido, dado que não dispomos igualmente de nenhuma lista que nos possa dar 
pistas nesse sentido. 
Alguns dos volumes encontram-se em mau estado de conservação, sobretudo os que 
mantêm as capas originais em papel, equivalente aos modernos paperback, que por se 
encontrarem bastante acidificadas e serem mais moles, logo mais perecíveis, se 
deterioraram mais facilmente. Contudo, a maioria dos exemplares possui uma 
encadernação em capa dura, o que lhes prolongou bastante as boas condições em que 
quase todos se encontram, apesar de alguns estarem igualmente a necessitar de 
restauro. O facto de parte da biblioteca ter estado encaixotada durante um período de 
tempo não quantificável, mas certamente bastante longo, poderá não ter ajudado à sua 
preservação. 
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3.3.3. O tratamento documental 
A biblioteca de Guilherme de Vasconcelos Abreu terá passado por diversas fases de 
tratamento na Biblioteca da Faculdade de Letras. A maioria das espécies terá sido 
integrada na colecção da Biblioteca, sobretudo nas secções LV (Literatura Vária) e 
LVC (Literatura Vária Crítica), havendo no entanto exemplares dispersos em quase 
todas as secções, com particular incidência (até esta data) nas secções G (Geografia) e 
R (Religião). Contudo, uma parte nunca terá sido registada, catalogada ou sequer 
integrada, tendo sido encontrada encaixotada, antes de ter dado início a esta 
dissertação, como foi dito atrás, certamente por ter ficado a aguardar o tratamento 
documental necessário. Provavelmente, o facto de a cadeira a que esta parte poderia 
interessar se ter extinguido muito terá contribuído para esse adiamento no tratamento, 
ao deixar de ser considerado prioritário; também terá contribuído para o adiamento o 
desconhecimento dos bibliotecários e mesmo dos investigadores acerca das matérias 
leccionadas ou mesmo da sua existência ou de quem teria sido o seu anterior possuidor 
e a sua importância para a história da Faculdade de Letras. 
Conforme foi já referido, a biblioteca de Vasconcelos Abreu integra na sua quase 
totalidade a secção de reservados da Faculdade de Letras, pois compreende na sua 
maioria publicações do século XIX, sendo residual o número de livros que lhe 
pertenceram e que foram publicados no século XX. Conforme escrevemos antes, 
encontra-se em fase de identificação (a existência de assinatura ou da pequena página 
colada como certeza da proveniência é fundamental), separação (devido à inexistência 
de uma listagem é necessário passar a pente fino todas as secções da Biblioteca da 
Faculdade de Letras, o que a torna uma tarefa morosa e sem previsão de quando 
terminará) e integração no catálogo. Do acervo bibliográfico em análise cerca de 
metade contém marginália, a qual vai desde observações sobre o texto ou sobre o 
autor do texto nas guardas ou páginas iniciais ou junto ao corpo do texto, a 
observações sobre a aquisição desses mesmos livros (custo, local e, por vezes, data), 
quase sempre nas guardas e na pequena folha colada que identifica a sua biblioteca. 
Devido à secção que integra, o seu tratamento documental será o do livro antigo, ou 
seja, a sua descrição será feita de forma mais pormenorizada do que a do livro 
corrente, sendo anotados pormenores do livro habitualmente não referidos, como 
sejam a encadernação e mesmo o estado de conservação. Seguir-se-ão aqui as regras 
constantes na ISBD(A) para a descrição de livros antigos. A existência de marcas de 
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posse e de notas marginais será obrigatoriamente referida nos campos correspondentes 
do catálogo informático (UNIMARC, campos 316 e 317), ajudando sem sombra de 
dúvida as primeiras a reconstituir a parte da sua biblioteca que seja claramente 
identificada. No caso das notas, pode equacionar-se o uso da tabela constante neste 
trabalho como base para a sua descrição e referenciação, com as opções tomadas e 
referidas no capítulo seguinte desta dissertação. Qualquer utilizador que consulte o 
catálogo colectivo da Universidade de Lisboa, o SIBUL, poderá assim encontrar desde 
logo não só os livros que Vasconcelos Abreu editou/escreveu, mas também os que lhe 
pertenceram e fizeram parte da sua biblioteca pessoal. O acesso a esta biblioteca, por a 
mesma integrar os reservados, será sempre restrito e sujeito às normas de consulta 
características desta secção. 
Optou-se, nesta fase, por referenciar apenas os títulos que constituem o corpus 
estudado nesta dissertação (quarenta títulos) e desde logo a sua catalogação levantou 
diversos problemas. Parte deste corpus é constituída por traduções de textos em 
sânscrito, sem indicação precisa da sua autoria original, quando é possível determiná-
la, o que traz dificuldades na identificação dos autores, sobretudo a quem não possui 
os conhecimentos mínimos necessários sobre as matérias estudadas por Vasconcelos 
Abreu. A colaboração dos investigadores nesta matéria será crucial para a correcta 
identificação e consequente referenciação, para além da consulta de catálogos de 
outras bibliotecas nacionais e, sobretudo, estrangeiras, as quais nem sempre fornecem 
as informações correctas e necessárias para este trabalho, havendo enormes 
discrepâncias nos níveis de tratamento destes livros, provavelmente por serem edições 
do século XIX. Se para muitos o mais importante é o editor literário ou o tradutor por 
os mesmos serem figuras cimeiras da época na investigação e divulgação destas 
matérias, para um catalogador a correcta identificação dos autores das obras, 
sobretudo se se trata de textos antigos (neste caso textos hindus escritos na 
Antiguidade, sem que se consiga ter certezas de quando terão sido exactamente 
escritos) é de vital importância para ajudar o seu futuro utilizador a identificar 
correctamente o texto e a sua origem. Os temas abordados, apesar de terem pontos 
comuns, não são fáceis de identificar rigorosamente para quem não domina de todo a 
temática – vão desde a religião e direito hindus, aos textos sânscritos/védicos e ao 
estudo da língua sânscrita, passando pela história e pelos usos, costumes e tradições, 
quase sempre à luz dos preceitos hindus, nas suas diversas escolas e correntes de 
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estudo e aplicação. Isto já para não falar dos textos em sânscrito que são impossíveis 
de transliterar neste momento, quanto mais não seja por não haver quem o possa fazer 
na Biblioteca da Faculdade de Letras, por desconhecimento da língua. Por outro lado, 
a aplicação prática da tabela poderá não ser fácil, conforme já foi referido em capítulos 
anteriores, havendo eventualmente que optar por descrever apenas alguns dos aspectos 
que nela constam, de forma a dar aos investigadores algumas pistas desde já. O 
capítulo seguinte abordará essa descrição em cada um dos livros que constituem o 
corpus utilizado nesta dissertação, independentemente de a sua descrição no catálogo 
informático da Biblioteca da Faculdade de Letras poder vir a ser feita posteriormente, 
caso a tabela aqui proposta seja adoptada. 
Numa fase posterior, coincidindo com o tratamento documental do livro antigo do 
século XIX existente na Biblioteca da Faculdade de Letras, proceder-se-á à 
identificação, separação, catalogação e referenciação dos restantes livros que não 
fazem parte do corpus, já que nessa altura estará terminado o inventário dos depósitos 
e devidamente identificados, separados da colecção moderna e colocados no depósito 
de reservados, todos os livros antigos. Apenas nessa altura será possível identificar 
então todos os livros que terão pertencido a Vasconcelos Abreu e que ainda integrarão 
a colecção da Faculdade de Letras, permitindo-nos eventualmente reconstituir na 
totalidade ou quase na totalidade a parte que foi adquirida pelo Curso Superior de 
Letras, dado que não dispomos de quaisquer listas ou catálogos próprios que nos 
possam fornecer as informações necessárias para o fazermos neste momento com toda 
a certeza e segurança. 
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4. Marginália na Biblioteca de Guilherme de Vasconcelos Abreu 
4.1. Critério de selecção do corpus a utilizar 
No início desta dissertação tinham sido identificados, como foi já referido anteriormente, 
cerca de trezentos volumes como tendo pertencido à biblioteca privada de Vasconcelos 
Abreu. Tendo em atenção a elevada quantidade de volumes, a constante descoberta de 
mais exemplares pelos motivos já explanados (separação do livro antigo, reorganização 
dos depósitos e respectivo inventário) e por se desconhecer qual a extensão desta 
biblioteca, tornou-se imperioso definir um critério de selecção do corpus que servisse de 
base a este estudo, dado que se tornaria virtualmente impossível vislumbrar-lhe um fim se 
optássemos por estudar todos os exemplares identificados. Seria igualmente uma tarefa 
quase impossível analisar e referenciar todos os exemplares existentes dentro do espaço de 
tempo disponível para esta dissertação pelo mesmo motivo. O critério definido para a 
selecção do corpus deveria permitir que este fosse representativo do que se queria analisar 
e que nos permitisse apresentar exemplos significativos para o estudo da matéria que nos 
tínhamos proposto. 
O critério de selecção adoptado acabou por ser temporal: os dez primeiros anos de 
Vasconcelos Abreu enquanto docente do Curso Superior de Letras – de 1877 a 1887. O 
facto de este ter sido docente nos primórdios do que viria a ser a Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, da qual estamos a comemorar o centenário, pesou na decisão 
final, pois este estudo poderia dar a conhecer um pouco mais um dos seus docentes e o 
que ele e os seus trabalhos de investigação e divulgação representaram para o prestígio do 
Curso Superior de Letras. A referência principal seria assim a data de edição do livro, a 
qual teria de ter ocorrido dentro do limite temporal previamente definido, apesar de 
geralmente desconhecemos a data de aquisição dos livros, pois raramente é mencionada 
nas notas do proprietário. Partiu-se da suposição que Vasconcelos Abreu seria um 
investigador atento às últimas publicações da sua área de estudo, pelo que procederia à 
sua aquisição com alguma brevidade. Tendo em atenção que nos seus primeiros anos 
como docente, actividade que não tinha exercido até aí, seria ainda mais importante estar a 
par das descobertas de novos textos e da sua interpretação, com o fim de se manter 
informado e actualizado, bem como aos seus alunos, sobre o que então se discutia na 
Europa e na América, assumiria igual importância tentar encontrar pistas sobre se teriam 
sido utilizados como apoio à sua actividade docente e à sua actividade editorial. Como 
78 
 
grande parte do que publicou é posterior ao início da sua actividade lectiva, seria 
igualmente interessante descobrir pistas nestas publicações sobre quais os livros da sua 
biblioteca que teriam servido de apoio às conclusões que explana, o que pode ser 
comprovado através das muitas referências bibliográficas neles indicadas. 
Identificados os livros publicados dentro dessas datas, seleccionaram-se os que continham 
marginália, independentemente da sua quantidade, conteúdo, local ou forma de escrita, 
tendo sido eleitos quarenta títulos, independentemente do número de volumes e de serem 
obras completas ou incompletas. Ou seja, mesmo que a obra fosse em vários volumes, se 
só estivessem identificados alguns ou mesmo apenas um, seria esse(s) que se utilizaria 
(existem algumas obras neste corpus das quais ainda não se encontrou o(s) volume(s) em 
falta124). Eliminados os que não continham notas marginais e cuja data de publicação 
recaísse fora do limite temporal estabelecido, a seguir procedeu-se à transcrição 
diplomática de toda a marginália existente, o que levou a que cada livro fosse 
cuidadosamente folheado e cada nota pequena ou desenvolvida fosse devidamente 
identificada e cuidadosamente transcrita. Ignorou-se tudo o que não fosse texto – 
sublinhados e outros sinais, por exemplo – tendo o trabalho sido concentrado nos 
segmentos verbais. A maior dificuldade encontrada nesta parte do trabalho foi a letra, que 
nem sempre é fácil de ler, sobretudo para quem não tem treino ou conhecimentos 
adequados de paleografia e diplomática (embora a letra de Vasconcelos Abreu não 
apresente dificuldades elevadas na leitura), o que levou a que determinadas partes da 
transcrição ficassem incompletas. Não se transcreveu, por desconhecimento da matéria, 
todas as palavras e/ou frases escritas em sânscrito. O posicionamento da marginália não 
foi assinalado aquando da transcrição: foi identificada a página, mas não se a anotação 
tinha sido escrita na margem do texto, em qual das margens (inferior/superior, 
esquerda/direita) ou se seria interlinear. Mesmo quando é identificada como tendo sido 
escrita nas guardas, não foi indicado em qual das guardas – esquerda/direita, inicial/final. 
A falta destes elementos, associada à falta de tempo para aprofundar ainda mais este 
estudo, leva a que a descrição fique incompleta no que respeita a estes dados, os quais 
poderão ser importantes para quem pretenda uma completa descrição da marginália, mas 
que, no nosso entender, não constituem um elemento imprescindível. Não se ignorou 
contudo o material de escrita utilizado nas notas manuscritas. 
                                                 
124
 Como exemplo temos Si-Yu-Ki (Anexo II, 5), Rhys Davids (Anexo II, 40), Eggeling (Anexo II, 39), 
Goldstücker (Anexo II, 20) e Legge (Anexo II, 37). 
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4.2. Tipologia e descrição geral da marginália 
Uma primeira observação da biblioteca de Vasconcelos Abreu permite-nos desde logo 
identificar os seus livros sem qualquer sombra de dúvida: numa letra bastante legível, a 
maioria dos seus livros encontra-se assinado – Bibliotheca de G. de Vasconcellos Abreu; 
outros têm colado uma pequena folha impressa que identifica a secção em que essa obra 
teria estado arrumada originalmente na sua biblioteca privada (o que nos permite concluir 
que a sua biblioteca teria uma lógica de arrumação pré-estabelecida, embora não 
coincidente com a nossa lógica actual, já que a maior parte dos livros, mesmo as obras 
literárias, estaria arrumado na secção de Sociologia) e a identificação do seu possuidor – 
G. de Vasconcellos Abreu. É também nessa pequena folha que surgem muitas vezes as 
primeiras anotações, pois a mesma contém um espaço de Observações. Estas observações 
são por vezes o custo da obra (Custo deste livro 1$440 reis125) e/ou da respectiva 
encadernação (Encad. 500 reis126), o que nos poderá revelar o valor da obra à época, bem 
como se a mesma terá ainda ou não a encadernação original; onde foi adquirida (mais 
raro); a quem ou como foi adquirida (visível por dedicatórias127, notas de Vasconcelos 
Abreu sobre quem lha deu128…); a sua raridade ou não, relacionada com a facilidade de 
aquisição à época129 (uma primeira pesquisa superficial no Worldcat permitiu-nos concluir 
que a Faculdade de Letras não possui nenhuma obra, pelo menos no corpus estudado, que 
seja absolutamente rara a nível mundial); apreciações genéricas sobre a obra em si (se é 
útil para os seus estudos, se está bem escrita130, se as opiniões aí expressas são 
originais…), sobre o seu autor ou a sua comparação com outras obras semelhantes ou da 
mesma temática. Existem igualmente transcrições de artigos/recensões publicados/as na 
revista The Academy131 e referências a este periódico132, pressupondo-se que Vasconcelos 
Abreu seria seu leitor habitual. A transcrição por Vasconcelos Abreu de artigos inteiros ou 
excertos provenientes desta revista consiste assim numa forma de termos acesso a uma 
das opiniões de recepção daquela obra à época da sua publicação.  
                                                 
125
 Jacob (Anexo II, 1), guarda. 
126
 Schroeder (Anexo II, 15), guarda. 
127
 Müller (Anexo II, 14), 1ª p. em branco – M. le Professeur / G. Vasconcellos Abreu / Hommage de l’auteur 
[…]. 
128
 Goldstücker (Anexo II, 20), guarda – Dadiva do meu amigo o Dr. / Reinhold Rost […]. 
129
 Bergaigne (Anexo II, 19), 2º vol., 4ª p. impressa: É raro encon- / trar um / exemplar / desta tese. […]. 
130
 Gough (Anexo II, 36), pág. rosto – Livro admiravelmente / escrito […]. 
131
 Publicada entre 1869 e 1902, pelo editor J. Murray, pode ser consultada através da base Periodicals Archive 
Online, de acesso restrito a assinantes e de que a Biblioteca da FLUL já foi subscritora. 
132
 Ver Monier Williams (Anexo II, 22) e Prejevalsky (Anexo II, 11). 
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A sua marginália vai desde observações breves de concordância ou de chamada de 
atenção para uma passagem do texto (NB, por exemplo) até comentários bastante extensos 
ao que leu, passando por muitas remissões internas (aponta para outras partes do texto por 
comparação, oposição ou concordância à que está assinalada) e externas ao texto (aponta 
outras obras e autores comparativamente ao que está a ler, quer por concordância com o 
exposto, quer por discordância, com indicação muitas vezes também da página e não só 
do autor e do título). Estas remissões externas dão-nos pistas valiosas sobre as suas 
leituras e possível constituição da sua biblioteca, pois o pormenor com que refere 
determinado livro dá-nos alguma certeza de que o leu e que, provavelmente, o possuiria. 
Apesar de, com a extinção das ordens religiosas em 1834, as suas bem apetrechadas e 
valiosas bibliotecas terem revertido a favor do Estado133 e alimentarem a criação de 
muitas bibliotecas públicas no país, bem como várias bibliotecas universitárias ou dos 
liceus entretanto criados, os seus fundos seriam maioritariamente de outras áreas e muito 
dificilmente abrangeriam os temas estudados por Vasconcelos Abreu134. 
Mais raramente, a sua marginália contém traduções de palavras ou frases, embora a 
esmagadora maioria esteja localizada junto a textos em sânscrito. Exceptuam-se aqui as 
obras com folhas intercaladas referidas anteriormente e a obra Indiens Literatur und 
Cultur in historischer Entwicklung, referida no corpus e que contém na guarda inicial uma 
nota que expressa a sua intenção de eventualmente traduzir essa obra135. Junto das 
traduções ou mesmo dos textos originais em sânscrito são com alguma frequência feitas 
referências/análises de âmbito gramatical, com alguma predominância das discordâncias 
das opções tomadas pelo tradutor. 
A grande maioria da sua marginália é feita junto ao corpo do texto, quase sempre na 
margem externa do mesmo e consiste em notas breves. Habitualmente, as notas mais 
extensas estão localizadas no início do livro, na pequena folha colada na guarda inicial já 
referida ou nas páginas em branco iniciais, havendo poucos casos nos títulos estudados em 
que estas assumam dimensões mais extensas. 
 
                                                 
133
 Sobre esta temática ver Os livros e o Liberalismo: da livraria conventual à biblioteca pública, da autoria de 
Paulo Barata. 
134
 No Manual do sãoskrito clássico, Vasconcelos Abreu refere na introdução/prefácio a escassez de obras cuja 
temática fosse a que estudava nas bibliotecas existentes em Portugal. 
135
 Talvez traduza este livro; vou / traduzi-lo primte. escrevendo nele / msm os significados tais como achando / 
q os devo dar; é uma experiência, / depois verei, em tudo como é mais / fácil. 
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4.3. Descrição da marginália no corpus 
Quando se iniciou o processo de descrição da marginália, deparámo-nos com algumas 
dificuldades na aplicação da tabela que se prendiam sobretudo com a forma como um 
técnico de biblioteca, quer seja um técnico profissional ou um bibliotecário, que tem nas 
mãos um livro com anotações marginais, as pode referenciar num catálogo de uma forma 
suficientemente explícita para despertar a curiosidade de um investigador e que não lhe 
consuma muito tempo ou recursos, já que estes dois últimos são o que menos existirá nas 
nossas bibliotecas, com particular incidência nas universitárias, pelas razões já 
explicitadas no capítulo 2 desta dissertação. Neste caso, no início da investigação e antes 
de esta tomar o rumo definitivo que aqui se apresenta, foi feita a transcrição integral da 
marginália presente no corpus, o que nos ajudou desde logo à sua classificação tipológica, 
por exemplo, mas sendo habitualmente algo que caberá a um investigador fazer. Como tal, 
que elementos da tabela proposta se deveriam obrigatoriamente referir numa descrição 
bibliográfica? 
 
Pegando na tabela, a qual deveria ser integralmente aplicada numa situação ideal, em que 
a biblioteca dispusesse de recursos humanos e materiais em qualidade e quantidade 
suficiente, o ponto 1, identificação do anotador, pareceu-nos imprescindível, pelas 
muitas razões já aduzidas em capítulos anteriores e que nos absteremos de referir 
novamente. Como tal, optar-se-á por mencionar Vasconcelos Abreu nos campos 317 e 
702 do UNIMARC como anterior possuidor, utilizando a expressão Prov.: “Bibliotheca 
de Vasconcellos Abreu” no primeiro campo, independentemente de esta aparecer como 
assinatura ou referido na pequena folha colada na guarda inicial nos livros da sua 
biblioteca e não o referir explicitamente como anotador. 
A quantidade de notas, referida nos pontos 2 e 3 da tabela, é algo que consideramos 
como sendo igualmente imprescindível numa descrição, pois é a pista principal para um 
investigador perceber a eventual extensão do material que poderá ter entre mãos para 
estudar. A forma como essa quantidade é expressa poderá variar de biblioteca para 
biblioteca e na tabela são apresentadas duas opções para a descrever. Se optarmos pelo 
ponto 3 da tabela, contam-se todas as páginas que contêm notas manuscritas e faz-se um 
exercício matemático136 que inclui o total de páginas do livro para se aferir a percentagem 
                                                 
136
 Nº págs. com notas x 100 : nº págs. do livro = % 
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do mesmo que se encontra anotado. Assim, cada investigador tem pelo menos a noção do 
que cada expressão significa em percentagem137, pelo que a biblioteca deverá sempre 
tornar pública essa parte da mesma. A opção pelo ponto 2 da tabela, implica que se 
contem todas as notas e as páginas em que estas aparecem e referem-se esses dois 
elementos138. No nosso caso pareceu-nos mais adequada a segunda forma, não obstante 
esta poder ser mais morosa do que a do ponto 3, por implicar que quem fará a descrição 
terá de contar páginas e notas. Esta implicará uma maior atenção por parte de quem o 
faça, já que nem sempre é fácil discernir onde começam e acabam notas quando estas são 
contíguas, obrigando pelo menos a uma leitura superficial das mesmas para levar a cabo 
essa contagem do modo mais rigoroso possível. O consumo de tempo aqui será maior, 
bem como a margem de erro, que poderá, apesar de tudo, não ser significativa para a 
contagem final. No entanto, para um investigador dará uma ideia mais clara da quantidade 
de anotações a trabalhar futuramente, se decidir estudar esse livro. Concluímos assim que 
o ponto 3 da tabela, que surge como opcional, não seria a nossa escolha pelas razões já 
apontadas.  
O material de escrita utilizado, que surge no ponto 4 da tabela, parece-nos ser também 
importante e devendo por isso ser referido, com a quantidade de notas associadas a cada 
instrumento de escrita. Ou seja, deverá ser referido se aquele exemplar em particular tem 
anotações a lápis ou a tinta, por exemplo139, e, eventualmente, quantas foram escritas a 
lápis e quantas a tinta. Para um investigador poderá dar uma pista sobre a eventual 
perenidade das anotações, pois uma que seja feita a lápis será mais rapidamente perecível 
do que uma feita a caneta, já para não falar da eventual intenção subjacente do anotador, 
pois uma anotação a tinta poderá indiciar que aquela nota supostamente deveria 
permanecer no livro durante mais tempo ou mesmo ser definitiva. 
Já os pontos 5 a 8 (língua, datação, posicionamento e tipologia das notas) pareceram-nos 
menos importantes e mais difíceis de executar por um técnico de biblioteca, 
independentemente de ser um catalogador ou um bibliotecário, já que implicam um 
consumo significativo de tempo e de recursos, já para não referir que implica uma 
exigência de competências que poderá ser impossível ou muito difícil de concretizar nas 
nossas bibliotecas. Caberá a um investigador que se debruce sobre aquele livro ou 
                                                 
137
 Integralmente anotado (entre 90 a 100% das págs.); Muito anotado (entre 60 a 90% das págs.); 
Razoavelmente anotado (entre 40 a 60% das págs.); Moderadamente anotado (entre 20 a 40% das págs.); 
Escassamente anotado (até 20% das págs.) 
138
 Telang (Anexo II, 29): Contém 5 notas manuscritas, distribuídas por 3 páginas 
139
 Jacob (Anexo II, 1): Contém 8 notas manuscritas, 6 a lápis e 2 a tinta preta, distribuídas por 19 páginas 
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conjunto de livros que identificámos como possuindo anotações manuscritas completar 
essas informações, sobretudo no que respeita à classificação tipológica das notas. 
Já o ponto 9 da tabela (bibliografia de suporte) será sempre obrigatoriamente referido na 
descrição de um livro antigo, ou de um livro em que haja necessidade de recorrer a fontes 
externas para a sua catalogação ou de identificação de um anotador, por exemplo. 
 
De seguida, descreveremos em cada um dos títulos seleccionados para o corpus a 
marginália encontrada, de acordo com as opções tomadas e descritas nos parágrafos 
anteriores. De relembrar que o facto de termos feito a transcrição das notas na fase inicial 
facilitou bastante a referenciação dos dados necessários e a sua compilação para posterior 
utilização nesta dissertação.  
 
 The Adi Granth, or the holy scriptures of the sikhs, translated from the original 
gurmukhi, with introductory essays / by Dr. Ernest Trumpp. – London: Wm. H. 
Allen and N. Trübner, 1877. 
Contém 2 notas manuscritas a tinta preta na guarda. 
 
 La religion védique d’après les hymnes du Rig-Veda / par Abel Bergaigne. – 
Paris: F. Vieweg, 1878. – 3 vol.  
1º vol.: Contém 72 notas manuscritas, 2 a tinta negra e as restantes a lápis, 
distribuídas por 49 páginas. 
2º vol.: Contém 17 notas manuscritas, 5 a tinta negra e as restantes a lápis, 
distribuídas por 17 páginas. 
3º vol.: Contém 20 notas manuscritas, 7 a lápis e as restantes a tinta negra, 
distribuídas por 15 páginas.  
 
 The Bhagavadgîtâ with the Sanatsugâtîva and the Anugîtâ / translated by 
Kâshinâth Trimbak Telang. – Oxford: Clarendon, 1882. 
Contém 5 notas manuscritas, 3 a lápis e 2 a tinta preta, distribuídas por 3 páginas.  
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 A manual of Hindu pantheism. The Vedântasâra / translated with copious 
annotations by Major G. A. Jacob. – London: Trübner, 1881. 
Contém 8 notas manuscritas, 6 a lápis e 2 a tinta preta, distribuídas por 19 páginas.  
 
 Buddhist records of the Western world / Si-Yu-Ki; translated from the Chinese of 
Hiuen Tsiang (A.D. 629) by Samuel Beal. – Boston: J. R. Osgood, 1885. - 2 vol. 
Contêm 7 notas, 3 a tinta preta, 3 a lápis e 1 ex-líbris, distribuídas por 5 páginas. 
 
 Hindu philosophy: the Sankhya Karika of Iswara Krishna: an exposition on the 
Nyaya and Vaiseshika systems / by John Davies. – London: Trübner, 1881. 
Contém 21 notas manuscritas, 2 a tinta preta e as restantes a lápis.  
 
 India: what can it teach us?: a course of lectures delivered before the University 
of Cambridge / by F. Max Müller. – London: Longmans, Green, 1883. 
Contém 18 notas manuscritas, 3 a tinta negra e as restantes a lápis, distribuídas por 
15 páginas.  
 
 Essais sur la legende du Buddha: son caractère et ses origines / par É. Senart. – 
2e ed., revue et suivie d’un índex. – Paris: Ernest Leroux, 1882. 
Contém 8 notas manuscritas, 1 a tinta preta e as restantes a lápis, distribuídas por 7 
páginas.  
 
 Essays on the sacred language, writings, and religion of the Parsis / by Martin 
Haug. – 3rd ed., ed. and enlarged by E. W. West to which is also added, a 
biographical memoir of the late Dr. Haug by Professor E. P. Evans. – London: 
Trübner, 1884. 
Contém 13 notas manuscritas, 3 a tinta preta e as restantes a lápis, distribuídas por 9 
páginas.  
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 Die Mantraliteratur und das Alte Indien als einleitung zur uebersetzung des 
Rigveda / von Alfred Ludwig. – Prag: F. Tempsky, 1878. 
Contém 4 notas manuscritas, 2 a tinta preta e 2 a lápis, distribuídas por 3 páginas.  
 
 Kâlidâsa’s Çakuntalâ: the Bengâlî recension / with critical notes edited by 
Richard Pischel. – Kiel: Schwers Carl Friedrichs; London: Trübner, 1877. 
Contém 52 notas manuscritas, 1 a tinta preta e as restantes a lápis, distribuídas por 
22 páginas.  
 
 Vinaya texts translated from the pâli / by T. W. Rhys Davids and Hermann 
Oldenberg. – Oxford: Clarendon, 1881. – Part 1: The Pâtimokkha. The 
Mahâvagga, I-IV.  
Contém 18 notas manuscritas, 2 a tinta preta e as restantes a lápis, distribuídas por 
12 páginas.  
 
 The institutes of Vishnu / translated by Julius Jolly. – Oxford: Clarendon, 1880. 
Contém 12 notas manuscritas, 1 a tinta preta e as restantes a lápis, distribuídas por 
12 páginas.  
 
 Buddhism in Christendom or Jesus, the essene / by Arthur Lillie. – London: 
Kegan Paul, Trench, 1887. 
Contém 22 notas manuscritas, 2 a tinta preta e as restantes a lápis, distribuídas por 
14 páginas.  
 
 The Dîpavamsa: an ancient Buddhist historical record / edited and translated by 
Hermann Oldenberg. -  London: Williams and Norgate, 1879. 
Contém 1 nota manuscrita a tinta preta na guarda. 
 
 Modern India and the Indians: being a series of impressions, notes, and essays / 
by Monier Williams. – 2nd ed.. – London: Trübner, 1878. 
86 
 
Contém 2 notas manuscritas, 1 a tinta preta e outra a lápis, distribuídas por 2 
páginas. 
 
 The ordinances of Manu translated from the Sankrit / With an introduction by 
the late Arthur Coke Burnell. Completed and edited by Edward W. Hopkins. – 
London: Trübner, 1884. 
Contém 21 notas, 5 notas a lápis e as restantes a tinta preta, distribuídas por 20 
páginas.  
 
 The cosmology of the Rigveda, an essay / by H. W. Williams. – London: Williams 
and Norgate, 1887. 
Contém 22 notas manuscritas, 2 notas a tinta e as restantes a lápis, distribuídas por 
15 páginas.  
 
 Hitopadesa / by Nârâyana. Edited by Peter Peterson. – Bombay: Government 
Central Book Depôt, 1887. 
Contém 10 notas, 2 a tinta negra e as restantes a lápis, distribuídas por 10 páginas.  
 
 The Satapatha-Brâhmana according to the text of the Mâdhyandina School / 
translated by Julius Eggeling. – Oxford: Clarendon, 1882. - Part I, books I and 
II. 
Contém 4 notas manuscritas, 2 a tinta preta e as restantes a lápis, distribuídas por 4 
páginas.  
 
 The philosophy of the Upanishads and ancient Indian metaphysics. As exhibited 
in a series of articles contributed to the Calcutta Review / by Archibald Edward 
Gough. – London: Trübner, 1882. 
Contém 24 notas manuscritas, 1 a tinta preta e as restantes a lápis, distribuídas por 
18 páginas.  
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 Buddha: his life, his doctrine, his order / by Dr. Hermann Oldenberg. Translated 
from the German by William Hoey. – London: Williams and Norgate. 1882. 
Contém 21 notas manuscritas, 3 a tinta preta e as restantes a lápis, distribuídas por 
18 páginas.  
 
 Texts from the Buddhist canon, commonly know as Dhammapada, with 
accompanying narratives / Translated from the Chinese by Samuel Beal. – 
London: Trübner, 1878. 
Contém 6 notas manuscritas, 1 a tinta preta e as restantes a lápis, distribuídas por 5 
páginas.  
 
 Die hymnen des Rigveda / Herausgegeben von Theodor Aufrecht. – 2. Auf.. – 
Bonn: bei Adolph Marcus, 1877. – Erster Teil. Mandala I-VI; Zweiter Teil. 
Mandala VII-X. Nebst Beigaben. 
Contém 23 notas manuscritas, 5 a tinta negra, 4 a tinta vermelha e as restantes a 
lápis, distribuídas por 23 páginas.  
 
 From Kulja, across the Tian Shan to Lob-Nor including notices of the lakes of 
Central Asia and maps / by Colonel N. Prejevalsky. Translated by E. Delmar 
Morgan. With introduction by Sir T. Douglas Forsyth. – London: Sampson Low, 
Marston, Searle & Rivington, 1879. 
Contém 2 notas manuscritas, 1 a tinta negra e outra a lápis, numa única página.  
 
 Das Lied vom Könige Nala: erstes Lesebuch für Anfänger im Sanskrit nach 
didattischen Grundfässen bearbeitet und in transkribiertem Text emit 
Wörterbuch / heraugegeben von Hermann Camillo Kellner. – Leipzig: F. U. 
Brockhaus, 1885. 
Contém 13 notas manuscritas, 4 a lápis e as restantes a tinta negra, distribuídas por 9 
páginas.  
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 Kalilah and Dimnah or the fables of Bidpai: being an account of their literary 
history, with an English translation of the later Syriac version of the same, and 
notes / by I. G. N. Keith-Falconer. – Cambridge: Cambridge University, 1885. 
Contém 15 notas manuscritas, 3 a tinta negra e as restantes a lápis, distribuídas por 8 
páginas.  
 
 Indiens Literatur und Cultur in historischer Entwicklung: ein Cyklus von fünfzig 
Vorlesungen zugleich als Handbuch der indischen Literaturgeschichte, nebst 
Zahlreichen, in deutscher uebersetzung mitgetheilten Proben aus indischen 
Schriftwerken / von Dr. Leopold v. Schroeder. – Leipzig: H. Haessel, 1887. 
Contém 194 notas manuscritas, 3 a tinta negra e as restantes a lápis, distribuídas por 
51 páginas.  
 
 Literary remains of the late Professor Theodore Goldstücker in two volumes. – 
London: W. H. Allen, 1879. – Vol.1. 
Contém 7 notas manuscritas, 1 a tinta negra e as restantes a lápis, distribuídas por 5 
páginas.  
 
 Nalopákhyánam. Story of Nala, an episode of the Mahá-Bhárata: the Sanskrit 
text, with a copious vocabulary and an improved version of Dean Milman’s 
translation / by Monier Williams. – 2nd ed., rev. and improved. – Oxford: 
Clarendon, 1879. 
Contém 50 notas manuscritas, 3 a tinta negra e as restantes a lápis, distribuídas por 
33 páginas.  
 
 The sacred laws of the Âryas as taught in the schools of Âpastamba, Gautama, 
Vâsishtha, and Baudhâyana / translated by Georg Bühler. – Oxford: Clarendon, 
1879. – Part I: Âpastamba and Gautama. 
Contém 47 notas manuscritas a lápis, distribuídas por 37 páginas.  
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 The laws of Manu translated with extracts from seven commentaries / by G. 
Bühler. – Oxford: Clarendon, 1886. 
Contém 78 notas manuscritas, 30 a tinta preta e as restantes a lápis, distribuídas por 
63 páginas.  
 
 The sacred books of China: the texts of Confucianism / translated by James 
Legge. – Oxford: Clarendon, 1879. – Part I: The Shû King; The religious 
portions of the Shih King; The Hsiâo King. 
Contém 27 notas manuscritas a lápis, distribuídas por 27 páginas.  
 
 La Palestine au temps de Jesus-Christ d’aprés le Nouveau Testament, l’historien 
Flavius Josèphe et les Talmuds / par Edmond Stapfer. – 3éme éd. revue et 
corrigée. – Paris: Librairie Fischbacher, 1885. 
Contém 67 notas manuscritas, 1 a tinta negra e as restantes a lápis, distribuídas por 
27 páginas.  
 
 Records of the past being English translations of the Assyrian and Egyptian 
monuments / published under the sanction of the Society of Biblical Archaeology. 
– London: Samuel Bagster and Sons, [1881?]. – Vol. XII: Egyptian texts. 
Contém 2 notas manuscritas a lápis, distribuídas por 2 páginas.  
 
 The commerce and navigation of the Erythraean sea; being a translation of the 
Periplus Maris Erythraei by an anonymous writer, and of Arrian’s account of 
the Voyage of Nearkhos, from the mouth of the Indus to the head of the Persian 
Gulf / with introductions, commentary, notes, and index by J. W. McCrindle. – 
Calcutta: Thacker, Spink, 1879. 
Contém 2 notas manuscritas a tinta negra, numa única página.  
 
 Sanskrit-Chrestomathie / Herausgegeben von Otto Böhtlingk. – 2., gänzlich 
umgearbeitete Auf.. – St. Petersburg: Comissionäre der Kaiserlichen Akademie 
der Wissenschaften, 1877. 
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Contém 70 notas manuscritas, 2 a tinta preta e as restantes a lápis, distribuídas por 
54 páginas.  
 
 Manuel de la langue de l’Avesta: grammaire, anthologie, lexique avec une courte 
introduction a l’étude de l’Avesta et les Has XI et XXVIII de la version de 
Neriosengh traduits et expliques / par C. de Harlez. – 2éme ed. rev. et augmentée. 
– Paris: Maisonneuve, 1882. 
Contém 48 notas manuscritas, 21 a tinta preta e as restantes a lápis, distribuídas 
por 35 páginas.  
 
 A statistical account of noun-inflection in the Veda / by Charles R. Lanman. – 
Presented to the Society October 25th, 1877. 
Contém 3 notas manuscritas a tinta preta, numa única página. 
 
 Notes on the Nalopakhyanam or Tale of Nala, for the use of classical students 
/ by John Peile. – Cambridge: At the University Press, 1881. 
Contém 43 notas manuscritas, 9 a tinta preta e as restantes a lápis, distribuídas por 
31 páginas.  
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5. Conclusão 
Ao longo da investigação desenvolvida para este trabalho, deparámo-nos com diversas 
dificuldades: a quase inexistência de bibliografia na área dos estudos biblioteconómicos sobre 
esta matéria e, em contraponto, a existência de ampla quantidade de bibliografia publicada na 
área dos estudos textuais, a qual por vezes aflorava de forma muito superficial esta matéria na 
perspectiva das bibliotecas, quase sempre sob a forma de alertas; a escassez relativa de dados 
e fontes fiáveis sobre Vasconcelos Abreu e a sua obra; a dificuldade de lidar com a 
quantidade de livros identificados da biblioteca de Vasconcelos Abreu e de seleccionar uma 
parte que pudesse servir de corpus representativo para este estudo; a dificuldade na decisão 
sobre o caminho a seguir com o corpus seleccionado e com os dados recolhidos; as dúvidas 
na selecção dos vários referenciais que mais se adequavam ao trabalho numa biblioteca e 
transformá-los numa tabela exequível e aplicável; na recta final, a aplicação da tabela 
proposta ao corpus e a superação dos obstáculos encontrados. Enfim, várias opções foram 
sendo tomadas e deram corpo às conclusões que fomos explanando ao longo desta dissertação 
e que aqui se resumem. Desde logo o fascínio que fomos desenvolvendo por esta matéria, que 
levou a que estivéssemos mais atentos a futuros exemplos e a outros que no decorrer desta 
investigação nos foram passando pela mão, sem que tivessem qualquer relação com a 
biblioteca de Vasconcelos Abreu, ajudou a que várias destas opções fossem tomadas. 
Algumas de entre estas conclusões justificam destaque especial. A primeira a que chegámos 
foi que este assunto não é de forma nenhuma algo consensual. A dualidade de posições 
existentes face a este fenómeno por parte de investigadores, bibliotecários e utilizadores de 
bibliotecas em geral não permite consensos imediatos: por um lado, enquanto profissionais da 
área desencorajamos a prática das anotações por parte do público que frequenta as nossas 
bibliotecas; por outro lado, considera-se, sobretudo por parte dos investigadores, que essas 
mesmas notas são algo intrínseco ao acto de ler, constituindo a prova mais cabal de que 
alguém, algum dia efectivamente leu aquele livro e o apreciou, por contraste com a cópia 
virgem que poderá nunca ter sido sequer aberta; ainda por outro lado temos os nossos 
utilizadores, nos quais os investigadores se incluem, que tanto reclamam contra a existência 
de exemplares anotados, como nos podem pedir para localizarmos e tornarmos acessíveis 
obras com essa característica. 
Tentando chegar a uma posição que tivesse em conta as vantagens e as desvantagens para 
uma biblioteca da existência nas suas colecções de uma quantidade maior ou menor, 
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consoante a dimensão da biblioteca, de livros com marginália, concluímos que as vantagens 
superam as desvantagens, sobretudo nalgumas secções. As colecções de livro antigo, os 
espólios, as doações são algumas das secções que constituem um conjunto com características 
próprias e que poderão ser representativas nesta matéria, devendo portanto na sua descrição 
bibliográfica ser referida a existência de marginália. 
Devemos então estar alerta para a necessidade de referenciar os livros com estas 
características de uma forma suficientemente pormenorizada para chamar a atenção de um 
eventual investigador, mas sem que essa descrição consuma recursos e meios de que uma 
biblioteca não dispõe. Existe assim a necessidade de alertar quem tem a seu cargo a gestão das 
bibliotecas para o manancial de informação muitas vezes valiosa de que estas bastas vezes 
dispõem nas suas colecções, mas que são virtualmente desconhecidos da comunidade em que 
se inserem, sobretudo a académica, a quem este trabalho essencialmente se dirige. A 
informação aí contida interessará às bibliotecas para poderem identificar a origem das suas 
colecções – os antigos possuidores – e, em simultâneo, permitir aos investigadores terem na 
sua mão material de estudo original e inexplorado nas mais diversas áreas, da crítica textual à 
história do livro e da leitura, já para não falar da história da educação. 
Para que esta descrição se faça, criou-se um possível instrumento de trabalho, partindo de 
diversos referenciais já existentes, alguns deles testados e dos quais se acolheu o que 
considerámos mais importante de referir numa descrição – identificar, se possível, quem foi 
ou foram o(s) anotador(es); a quantidade e distribuição de notas no exemplar; o(s) 
instrumento(s) de escrita; a língua e datação das notas; o seu posicionamento e tipologia; a 
bibliografia que nos serviu de suporte à descrição. Destes elementos, concluímos que seriam 
imprescindíveis as referências à identificação do(s) anotador(es), a quantidade, distribuição e 
o(s) instrumentos de escrita das notas. Os restantes elementos ficariam ao critério de cada 
biblioteca, que terá sempre de avaliar quais os recursos de que dispõe para levar a cabo esta 
tarefa. Terá também de determinar quais serão os elementos que quem consulta a sua colecção 
poderá procurar ou considerar como mais importantes. 
Por fim, aplicou-se a tabela construída com base nos elementos referidos aos títulos 
seleccionados e provenientes da biblioteca privada de Vasconcelos Abreu, da qual parte foi 
adquirida pelo Curso Superior de Letras após a sua morte. O critério cronológico utilizado 
para a selecção permitiu escolher quarenta títulos, num total de quarenta e três volumes 
(alguns dos títulos seleccionados são constituídos por mais do que um volume que até ao 
momento da escolha ainda não tinha sido localizado), os quais foram analisados, tendo-se 
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transcrito toda a marginália aí existente, após o que se procedeu à sua classificação tipológica. 
A esses mesmos títulos foi então aplicada a tabela referida, com os elementos que 
considerámos imprescindíveis (identidade do anotador, quantidade e distribuição das notas e 
instrumentos de escrita). A aplicação permitiu-nos concluir que, apesar de poder 
eventualmente ser uma tarefa consumidora de algum tempo (folhear o livro página a página, 
contar todas as notas manuscritas, o total de páginas em que estas aparecem e quais os 
instrumentos de escrita utilizados), não se trata de nada difícil de fazer e que possa ser 
totalmente incompatível com os recursos existentes nas bibliotecas. Deve sim ser feito 
preferencialmente pelos bibliotecários, já que nem sempre um catalogador dispõe dos 
conhecimentos suficientes para esta tarefa. 
As conclusões mais valiosas que poderemos retirar são de que este é um campo inexplorado e 
que muitos frutos poderão vir a aparecer no futuro, pois a colaboração entre os investigadores 
e as bibliotecas não poderá deixar de trazer vantagens para ambos. As bibliotecas cumprem o 
seu papel e função de difusoras e, simultaneamente, preservadoras do saber para as gerações 
actuais e futuras, ao divulgar e valorizar as suas colecções, pois o que não se sabe que existe, 
é como se não existisse e mais facilmente cai no esquecimento dos poucos que possam ter 
conhecimento da sua existência. Os investigadores ganham novos campos de estudo 
inexplorados, podendo desta forma desenvolver os seus estudos e, simultaneamente, ao 
colaborarem com as bibliotecas, ajudam-nas a melhor cumprirem o seu papel e função, pois 
auxiliam-nas a aprimorar os instrumentos de que dispõem também para melhor os servir e 
auxiliar. Esta colaboração será assim profícua para ambas as partes. 
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Anexo I 
Tabela descritiva de marginália 
 
1. Identificação do anotador 
1.1. Marcas de posse 
1.1.1. Assinatura 
1.1.2. Dedicatória 
1.1.3. Carimbo 
1.1.4. Ex-líbris 
1.1.5. Outros (identificar) 
1.2. Identificar se existe mais de um anotador 
 
2. Quantidade 
2.1. Nº de notas existente 
2.2. Nº de páginas com notas 
 
3. Distribuição [alternativo em relação ao ponto 2] 
3.1. Integralmente anotado (entre 90 a 100% das págs.) 
3.2. Muito anotado (entre 60 a 90% das págs.) 
3.3. Significativamente anotado (entre 40 a 60% das págs.) 
3.4. Moderadamente anotado (entre 20 a 40% das págs.) 
3.5. Escassamente anotado (até 20% das págs.) 
 
4. Instrumento(s) de escrita 
4.1. Lápis 
4.2. Caneta 
4.2.1. Castanho claro/escuro 
4.2.2. Negro 
4.2.3. Vermelho claro/escuro 
4.2.4. Outro(s) (identificar qual) 
4.3. Outro(s) (identificar) 
 
5. Língua 
 
6. Datação 
 
7. Posicionamento 
7.1. Interlinear 
7.2. Corpo do texto 
7.3. Margem 
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7.3.1. Interna 
7.3.2. Externa 
7.3.3. Superior 
7.3.4. Inferior 
7.4. Interfólio(s) 
7.5. Fólios acrescentados 
7.5.1. No fim 
7.5.2. No início 
7.6. Guardas 
7.6.1. Inicial esquerda/direita 
7.6.2. Final esquerda/direita 
7.7. Folhas em branco 
7.7.1. Início 
7.7.2. Fim 
7.8. Outros locais (identificar) 
 
8. Tipologia das notas 
8.1. Paráfrase 
8.2. Tradução 
8.3. Definição 
8.4. Remissão interna 
8.5. Remissão externa 
8.6. Correcções ao texto 
8.7. Comentários 
8.8. Desenhos ou diagramas 
8.9. Outros (especificar) 
8.9.1. Sublinhados 
8.9.2. Riscos verticais 
8.9.3. Sinais (quais, que tipo) 
 
9. Bibliografia de suporte 
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Anexo II 
Livros da Biblioteca de Guilherme de Vasconcelos Abreu utilizados nesta dissertação 
 
1. A manual of Hindu pantheism. The Vedântasâra / translated with copious annotations 
by Major G. A. Jacob. – London: Trübner, 1881. 
2. A statistical account of noun-inflection in the Veda / by Charles R. Lanman. – 
Presented to the Society October 25th, 1877. 
3. Buddha: his life, his doctrine, his order / by Dr. Hermann Oldenberg. Translated from 
the German by William Hoey. – London: Williams and Norgate. 1882. 
4. Buddhism in Christendom or Jesus, the essene / by Arthur Lillie. – London: Kegan 
Paul, Trench, 1887. 
5. Buddhist records of the Western world / Si-Yu-Ki; translated from the Chinese of 
Hiuen Tsiang (A.D. 629) by Samuel Beal. – Boston: J. R. Osgood, 1885. - 2 vol.  
6. Das Lied vom Könige Nala: erstes Lesebuch für Anfänger im Sanskrit nach 
didattischen Grundfässen bearbeitet und in transkribiertem Text emit Wörterbuch / 
heraugegeben von Hermann Camillo Kellner. – Leipzig: F. U. Brockhaus, 1885. 
7.  Die hymnen des Rigveda / Herausgegeben von Theodor Aufrecht. – 2. Auf.. – Bonn: 
bei Adolph Marcus, 1877. – Erster Teil. Mandala I-VI; Zweiter Teil. Mandala VII-X. 
Nebst Beigaben. 
8. Die Mantraliteratur und das Alte Indien als einleitung zur uebersetzung des Rigveda / 
von Alfred Ludwig. – Prag: F. Tempsky, 1878. 
9. Essais sur la legende du Buddha: son caractère et ses origines / par É. Senart. – 2e ed., 
revue et suivie d’un índex. – Paris: Ernest Leroux, 1882. 
10. Essays on the sacred language, writings, and religion of the Parsis / by Martin Haug. – 
3rd ed., ed. and enlarged by E. W. West to which is also added, a biographical memoir 
of the late Dr. Haug by Professor E. P. Evans. – London: Trübner, 1884. 
11. From Kulja, across the Tian Shan to Lob-Nor including notices of the lakes of Central 
Asia and maps / by Colonel N. Prejevalsky. Translated by E. Delmar Morgan. With 
introduction by Sir T. Douglas Forsyth. – London: Sampson Low, Marston, Searle & 
Rivington, 1879. 
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12. Hindu philosophy: the Sankhya Karika of Iswara Krishna: an exposition on the Nyaya 
and Vaiseshika systems / by John Davies. – London: Trübner, 1881.  
13. Hitopadesa / by Nârâyana. Edited by Peter Peterson. – Bombay: Government Central 
Book Depôt, 1887. 
14. India: what can it teach us?: a course of lectures delivered before the University of 
Cambridge / by F. Max Müller. – London: Longmans, Green, 1883.  
15. Indiens Literatur und Cultur in historischer Entwicklung: ein Cyklus von fünfzig 
Vorlesungen zugleich als Handbuch der indischen Literaturgeschichte, nebst 
Zahlreichen, in deutscher uebersetzung mitgetheilten Proben aus indischen 
Schriftwerken / von Dr. Leopold v. Schroeder. – Leipzig: H. Haessel, 1887. 
16. Kâlidâsa’s Çakuntalâ: the Bengâlî recension / with critical notes edited by Richard 
Pischel. – Kiel: Schwers Carl Friedrichs; London: Trübner, 1877 
17. Kalilah and Dimnah or the fables of Bidpai: being an account of their literary history, 
with an English translation of the later Syriac version of the same, and notes / by I. G. 
N. Keith-Falconer. – Cambridge: Cambridge University, 1885. 
18. La Palestine au temps de Jesus-Christ d’aprés le Nouveau Testament, l’historien 
Flavius Josèphe et les Talmuds / par Edmond Stapfer. – 3éme éd. revue et corrigée. – 
Paris: Librairie Fischbacher, 1885. 
19. La religion védique d’après les hymnes du Rig-Veda / par Abel Bergaigne. – Paris: F. 
Vieweg, 1878. – 3 vol.  
20. Literary remains of the late Professor Theodore Goldstücker in two volumes. – 
London: W. H. Allen, 1879. – Vol.1. 
21. Manuel de la langue de l’Avesta: grammaire, anthologie, lexique avec une courte 
introduction a l’étude de l’Avesta et les Has XI et XXVIII de la version de Neriosengh 
traduits et expliques / par C. de Harlez. – 2éme ed. rev. et augmentée. – Paris: 
Maisonneuve, 1882. 
22. Modern India and the Indians: being a series of impressions, notes, and essays / by 
Monier Williams. – 2nd ed.. – London: Trübner, 1878. 
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